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S. O . S . D r a g o n e r a 
Et ça y est! C'est arrivé! U n e en­

treprise, que l 'on dit a l l e m a n d e , s'in­

téresse à Vile D r a g o n e r a , e n v u e d 'une 

future urbanisat ion. 

La Dragonera , v o u s l e savez , est 

un ilôt situé à u n e m i l l e à l ' O u e s t d e 

J e m e souv iens q u e , dans les an­

n é e s 50 , v e n a n t de F r a n c e par B a r ­

ce lone , à b o r d d u v é n é r a b l e " C i u d a d 

d e P a l m a " o u d u vétusté "Jaime I" , 

m o n p è r e s e levai t à quatre heures 

d u mat in p o u r "saluer" la D r a g o n e -

Majorque, jus te en face de S a n T e l ­

mo, à la po in te la p lus occ identa le 

de notre pet i te patr ie . L o n g u e de 4 

kilomètres l arge d e 8 0 0 m è t r e s , e l le 

se dresse o r g u e i l l e u s e m e n t v e r s le 

ciel jusqu'à 350 m è t r e s au dessus d e 

la mer . L e bras d e m e r q u i la s é p a r e 

de M a j o r q u e por te son n o m : "freu d e 

Sa Dragonera". 

Vue de S a n T e l m o (de " S a Punta 

Blanca", très e x a c t e m e n t ) , l'île re s ­

semble assez b ien à u n l é g e n d a i r e 

dragon en train d e bo ire . D ' o ù l e 

nom de D r a g o n e r a . D'autres sources 

affirment q u e c e n o m p r o v i e n t d e 

l'existence dans l'ile d'une race d e 

petits lézards bruns , d o n t la q u e u e 

ne se sépare pas d u corps ( a u con­

traire du lézard c o m m u n ) et q u e l'on 

ne trouve nu l l e part a i l leurs . 

La D r a g o n e r a est p r e s q u e inacce­

sible, protégée p a r des paro i s r o c h e u ­

ses abruptes , à l 'except ion d'un por t 

minuscule, f ace à S a n T e l m o . 

D u fait d e sa s i tuation pr iv i l ég iée , 

les arabes y construis irent u n e des 

tours de l eur c é l è b r e t é l é g r a p h e o p ­

tique, n o m m é e "Na Popis". V e r s 1 8 6 0 , 

on y construit u n p h a r e au s o m m e t , 

une vér i table o e u v r e d'art, des t inée 

à durer des s ièc les . L 'endroi t , hé las , 

était m a l choisi: la b r u m e e m p ê c h a i t 

de voir le p h a r e u n p e u t rop sou­

vent... A u d é b u t d e n o t r e s ièc le , d e u x 

nouveaux njhares f u r e n t construi t s , 

un à chaque e x t r é m i t é d e l'Ile. 

ra. Q u a n d java i s l e c o u r a g e de l'ac­

c o m p a g n e r sur l e pont , il m e montra i t 

d u doigt la côte lo inta ine , l o n g u e 

tra înée gr i se sur le f o n d gr i s -b leu d e 

l 'aube et m e citait les n o m s des p la­

ges o u "calas" à m e s u r e qu'e l les dé ­

f i la ient sous nos yeux: S a n T e l m o , 

Ca la de G o s , P o r t d 'Andra i tx , C a m p 

de M a r , e t c . . Je crois q u e c'était tou­

te son enfance qu'il revivait avant 

d'arriver à P a l m a . 

L a D r a g o n e r a donc est en vente . 

O n par le de 350 mi l ions . O n p a r l e d e 

5 0 0 mi l ions . Pour-nous , l e ch i f fre im­

porte p e u . C e q u i n o u s chagr ine , c'est 

q u e la vente de ce j o y a u qu'est la 

D r a g o n e r a suppose p r e s q u e automa­

t i q u e m e n t l 'urbanisat ion à p lus ou 

m o i n s l o n g u e échéance . . . et un gros 

d a n g e r de destruct ion i r r é m é d i a b l e . 

L 'an passé , un D e c r e t L o i du M i ­

nis tère de l ' In format ion et d u T o u ­

r i s m e avait déc laré "site p i toresque 

pr iv i l ég ié" toute la côte N o r d O u e s t 

de M a j o r q u e (notre "Costa Brava") d e 

Ca la E m b a s s e t au C a p F o r m e n t o r . 

L e but év ident d e ce decret était de 

(Sui te p a g e su ivante) 

Defendamos la D r a g o n e r a 

A l curso de l pasado m e s , l e í m o s 

en la prensa p a l m e s a n a q u e s e habia 

aprobado la construcc ión d e un c o m ­

p l e j o turíst ico capaz d e a lbergar 20 

m i l personas en terrenos d e F o r m e n ­

tor, q u e el ayuntamiento d e A l c u d i a 

había autorizado t a m b i é n la construc­

c ión d e s iete hote les en la playa, y 

q u e la isla D r a g o n e r a sería proba­

b l e m e n t e vendida a u n g r u p o a l emán , 

quien piensa construir en el la un 

c o m p l e j o turístico d e l u j o . 

Y añadía dicha prensa q u e este gru­

po tenía presentado ya un esbozo de 

proyec to ante la C o m i s i ó n Provinc ia l 

de l Pa tr imonio Art í s t i co en vista d e 

la obtenc ión de un visto b u e n o para 

la a ludida construcc ión. Y por fin 

( T e r m i n a en la pág ina 2 ) 

Carta abierta 
A cont inuac ión t ranscr ib imos la 

carta q u e n u e s t r o v i ce -pres idente d o n 

G a b r i e l S i m ó , c o m o socio n u m e r a r i o 

de la s o c i e d a d " L o s A m a n t e s d e S a n 

T e l m o " e n v i ó a l p r e s i d e n t e d e la 

m i s m a , con f echa del 9 d e l p a s a d o 

A g o s t o . 

Sr . D . G a s p a r A g u i l ó C a p ó 

Pres idente d e " L o s A m a n t e s d e S a n 

T e l m o " . 

S ' A R R A C O 

S r . Pres idente y part icu lar a m i g o : 

L e í en "Diario d e M a l l o r c a " de l 2 4 

del p a s a d o j u l i o q u e la D r a g o n e r a se ­

ría p o s i b l e m e n t e vendida a un g r u p o 

ex tranjero qu ien desea construir en 

ella un c o m p l e j o turíst ico; y q u e di ­

cho g r u p o t iene presentado ya u n es­

bozo d e anteproyec to ante la C o m i ­

s ión Prov inc ia l de l P a t r i m o n i o A r t í s ­

tico en vista de ob tener d e d icho or ­

g a n i s m o un visto b u e n o de cons truc ­

c ión q u e faci l i taría la c o m p r a d e l is ­

lote . P o r q u e c laro está, q u e si e l g r u ­

po ex tranjero a lud ido supiera d e an­

t e m a n o q u e n o l e será p e r m i t i d o la 

construcc ión d e l c o m p l e j o turís t ico 

proyec tado , no sería c o m p r a d o r d e la 

D r a g o n e r a . Y caso de o b t e n e r d icha 

p r o m e s a , será esa luego i rrevers ib l e . 

A nosotros , los s a n t e l m e s e s , nos ha 

de p r e o c u p a r m u c h o q u e se cons tru­

ya o no el c o m p l e j o turíst ico p r o y e c ­

tado, visto q u e la D r a g o n e r a f o r m a 

parte i n t e g r a n t e de l a m b i e n t e d e nues ­

tra costa, y las pos ib les ed i f icac iones 

en el is lote, han de afectar g r a n d e ­

m e n t e el pa i sa je y la eco log ía d e S a n 

T e l m o . 

L a D r a g o n e r a , p o r estar d e s p r o ­

vista de un e l evado arbo lado n o p u e ­

da ser construida sin q u e se de ter io ­

re g r a n d e m e n t e s u pa i sa je . Y n o s o ­

tros q u e q u e r e m o s al is lote, deber ía ­

m o s movi l i zar todas nues tras e n e r ­

gías para conservar lo tal c o m o está, 

i m p i d i e n d o en él , la cons trucc ión d e 

cualquier c o m p l e j o turíst ico, q u e b i e n 

p u e d e ser cons tru ido en M a l l o r c a , bas ­

tante u l tra jada ya por los urbanis tas , 

con p e r m i s o o sin él: s in her i r o r o m ­

per la bel leza natura l de l i s lo te a lu ­

dido. E l h e c h o d e q u e en M a l l o r c a 

sean n u m e r o s a s las cons trucc iones en 

las q u e se ha ro to i r r e m e d i a b l e m e n t e 

el pa i sa j e sin q u e l e s m o r a d o r e s del 

lugar hayan protes tado , no ha d e s er ­

vir de e j e m p l o para q u e lo m i s m o 

( T e r m i n a en la pág ina 3) 



P A R I S - B A L E A R E S 

S.O.S. D R A G O N E R A 
sauver le p e u qui n'a pas encore été 

détruit du p a y s a g e m a j o r q u i n . A l'é­

poque , dans le P A R I S - B A L E A R E S d e 

m a i 1 9 7 2 , no tre Secré ta i re G é n é r a l , 

l ' A b b é J o s e p h Ripo l l , écrivait: " D a n s 

ce cite c lassé , on a inclus l'ile de la 

D r a g o n e r a , ce la saute aux yeux. . .". 

Et b ien non! M o n s i e u r l ' A b b é , la cho­

se, un an p lus tard, n'est p lus aussi 

év idente . 

Cer tes , il n'est pas quest ion p o u r 

nous de n ier au propr ié ta i re de la 

D r a g o n e r a , u n e personal i t é andr ixo le 

de p r e m i e r p lan , l e droi t d e d i sposer 

à son g r é d e sa propr ié té , et de v o u ­

loir en t irer l e b é n é f i c e m a x i m u m . 

O n ne p e u t pas n o n p lus interdire 

toute construct ion sous p r é t e x t e de 

conserver u n p a y s a g e . C'est donc uni ­

q u e m e n t aux o r g a n i s m e s c o m p é t e n t s 

qu'il i n c o m b e de d é t e r m i n e r , dans le 

cadre de n o t r e l ég i s la t ion , q u e l l e s 

construct ions p e u v e n t ê tre autorisées 

pour q u e la D r a g o n e r a soit urban i ­

sée sans perdre , p o u r autant , ses ca­

ractér i s t iques essent ie l les , et sa beau­

té sauvage . I l y a s i p e u d e végé ta ­

tion sur la D r a g o n e r a , qu'il est i m ­

poss ib le d'y constru ire quo i q u e ce 

soit, sans q u e ce soit v i s ib le de très 

lo in. 

M a i s le fa i t est, p r é c i s é m e n t , q u e 

nous avons v u c o m m e t t r e tant de cri­

m e s contre l e p a y s a g e , dé tru ire tant 

de s ites enchanteurs , q u e nous s o m ­

m e s en droi t de t e m b l e r p o u r le der­

nier p a y s a g e n o n po l lué de M a j o r q u e . 

N o u s avons v u trop s o u v e n t un pet i t 

cha le t s i m p a t h i q u e se t r a n s f o r m e r en 

vu lga ire bar res taurant , celui-ci en 

hostal , et ce dern ier en gros m a c h i n 

de quinze é tages . N o u s avons v u des 

hôte l s se fa ire d e la p lace , à la di­

n a m i t e dans les rochers . N o u s avons 

vu des terrasses construi tes j u s q u e 

dans la m e r au m é p r i s d e la zone m a ­

r i t ime - terres tre , pour tant sacrée . 

N o u s avons vu , à P a g u e r a , dé tru ire 

u n e p l a g e boisée de toute beauté p o u r 

construire un p a r k i n g souterrain . 

N o u s avons vis i té des "min i -go l f s" 

(un c o m e r c e c o m m e u n autre!) , qu i 

f igurent sur les p l a n s c o m m e "zone 

verte d'usage publ ic". P u b l i c oui , m a i s 

à condit ion d e p a y e r à l 'entrée . E s ­

s a y e z d o n c d ' e n v o y e r v o s e n f a n t s 

j o u e r aux indiens dans u n " m i n i ­

golf"! A i l l e u r s , les zones ver tes se 

l imi tent aux jard ins des hôte ls , ou 

m ê m e aux j a r d i n s pr ivés en tourés 

de c lôtures . 

C'est pourquo i u n p lan d'urbani­

sation, m ê m e b ien p r é p a r é , n e suf­

fit pas . E n c o r e faut il l e fa ire des -

pecter . N o u s savons q u e l 'adminis ­

tration, conc iente d u danger , et p l e i ­

n e d e b o n n e vo lonté , se h e u r t e sou­

vent au fait a c c o m p l i à la construc­

tion pirate . Q u a n d un site est détrui t 

par un hôte l ; il n'y a g é n é r a l e m e n t 

r ien à fa ire . D'a i l leurs , m ê m e la des ­

truction de l 'hôtel , si e l le é ta i t poss i ­

b le , n e rétabl irai t j a m a i s le s ite dans 

son état original . L e m a l , u n e fois 

fait, est i rrévers ib le . 

O n croirait m ê m e q u e le m a j o r q u i n 

est masoch i s te , à voir avec q u e l en­

train i l tue la p o u l e aux o e u f s d'or. 

S o u s pré tex te d e prof i ter d u tour i sme , 

on construi t des hôte l s et des urba­

nisations n o u v e l l e s au dé tr iment , sou­

vent , du p a y s a g e ; sans p e n s c e r un 

seu l instant q u e l e j o u r n'est pas loin 

où M a j o r q u e n'aura p l u s r ien à m o n ­

trer aux vis i teurs . Q u a n d i l n'y aura 

p lus un seul p a y s a g e p r o p r e (c'est 

p o u r d e m a i n ) et q u e toutes nos p la­

ges s eront des dépoto irs à m a z o u t et 

à ordures (c'est hé las d é j à vrai , en 

part ie) q u e n o u s res tera t ' i l? L e s f a u x 

"ce l lers"? L e s c h â t e a u x for ts à la 

D i s n e y ? O u les a f f r e u x "Souven irs 

de M a j o r q u e " , garant i s de "Artesan ia 

et e s tampi l l é s " M a d e in H o n g - K o n g " ? 

Et l 'aspect le p l u s déso lant d e la 

quest ion en est la part ie é c o n o m i q u e 

L a D r a g o n e r a , c o m m e tant d'autres 

s ites avant e l le , si e l le t o m b e entre 

l e s m a i n s d'une soc ié té é t rangère , se ­

ra urbanisée et r e v e n d u e d e p r é f é ­

r e n c e à l 'é tranger . D e te l le m a n i è r e 

q u e les bénéf i ces ( souvent très éle­
vés) res tent à l 'é tranger . N o u s ven­

dons no tre i l e en m o r c e a u x , et n o u s 

en laissons le b é n é f i c e à des soc ié tés 

é trangères . A p r è s quo i n o s enfants 

vont travai l ler c o m m e "botones" à la 

p o r t e d'un hôte l admin i sc tré par u n e 

c o m p a g n i e é t r a n g è r e (d i rec tement ou 

ind irec tement ) , et habi té p a r des tou­

ristes é trangères qui n e n o u s la issent 

en déf ini t ive , p o u r tout bénéf ice , q u e 

des e x c r é m e n t s à en fa ire éc later nos 

égouts. . . E t si v o u s pensez q u e j ' e x a ­

gère , venez donc fa ire un tour à S a n ­

ta Ponsa et on vous y racontera c o m ­

m e n t les égouts , cet été , ont "fonc­

t ionné" à ciel ouvert . 

Q u e l q u e s voix , h e u r e u s e m e n t , s'é­

l èvent p o u r d é f e n d r e les derniers si­

tes encore d é f e n d a b l e s d e n o t r e géo­

graphie . C'est l e très off ic ie l " C o l e ­

g io Of ic ia l d e A r q u i t e c t o s de Cata ­

luña y B a l e a r e s " qui a protes té ( inu­

t i l e m e n t s e m b l e t'il) contre l ' épou­

vantab le "Plan F o r m e n t o r " . C'est l e 

S indicat L o c a l d e l 'Hôte l l er ie , à A l ­

cudia, qui s 'é lève contre la poss ibi l i ­

té d e constru ire S E P T H O T E L n o u ­

veaux , sur u n e p lage , en p r e m i è r e et 

d e u x i è m e l igne , entre la r o u t e et l e 

b o r d de la m e r . C'est l e pres t ig i eux 

L u i s Ripol l qu i p r e n d , dans le "Dia­

rio de M a l l o r c a " , la dé fense , préc i ­

s é m e n t , de la D r a g o n e r a . C'est u n 

g r o u p e de j e u n e s " R a n g e r s " d e 10 à 

14 ans qui pro te s t e p a r écrit contre 

le fu ture urbanisat ion d e la D r a g o ­

nera . N o u s n e doutons pas d'enten­

dre , l e m o m e n t v e n u , la vo ix des 

" A m i s d e S a n T e l m o " ; car la D r a g o ­

nera est, sans aucun doute , l e p lus b e 

o r n e m e n t d e cet te p lage . 

T o u s e n s e m b l e s , n o u s p o u v o n s sau­

ver la D r a g o n e r a . N o u s avons l e d e ­

voir m o r a l de l e fa ire . F a u t e d e quoi , 

dans q u e l q u e s années , n o u s serons 

contraints d e m o n t r e r à nos pet i ts en­

fants , en gu i se de paysages , des p h o -

a D r a g o n e r a 
( V i e n e d e la pág ina 1) 

l e í m o s en la prensa ya citada, q u e 

esas pos ib l e s construcc iones f o r m a n 

parte de un P l a n Prov inc ia l q u e t ie­

ne es tablec idas unas l imi tac iones d e 

cons truc ión y ordenac ión q u e condi ­

c ionan e l f u t u r o d e la isla. 

A nosotros q u e q u e r e m o s a nues ­

tra isla p o r e n c i m a d e todo estas n o ­

ticias nos e s t r e m e c e n el corazón, 

p o r q u e es u n a pena q u e se s iga a le­

g r e m e n t e , r o m p i e n d o e l pa i sa j e d e 

estas tan be l las islas para enr iquecer 

un p o c o m á s las soc iedades extran­

j eras ; y lo q u e sería grac ioso si n o 

fuera l a m e n t a b l e , son esos e spaño­

les — a veces m i s m o , m a l l o r q u i n e s — 

q u e p l a n e a n para urbanizac iones , di­

b u j a n d o p l a n o s parcia les , g e n e r a l e s , 

provinc ia les , etc., cosa q u e p e r m i t e 

por su ayuda indirecta, la e scandalosa 

co lonizac ión de n u e s t r o s u e l o patr io , 

a f a v o r del capital , la m a y o r í a d e las 

veces e x t r a n j e r o . 

E l per iodis ta Lu i s R i p o l l p r e g u n ­

taba en "Diario d e M a l l o r c a " si a los 

e spaño les nos permi t i r ían urbanizar 

en el b o r d e de l Rh in o a la r ibera 

del lago de Constanza , y decía: "Con­

teste q u i e n pueda". P u e s s e ñ o r R ipo l l , 

l e p u e d o asegurar , con toda s inceri ­

dad, q u e en n i n g ú n país , los e s p a ñ o ­

les d is frutan d e los pr iv i l eg ios q u e a 

los e x t r a n j e r o s s e les c o n c e d e en es­

tas is las. 

L a D r a g o n e r a para qu ienes la co ­

n o c e m o s de s i e m p r e , p o r h a b e r naci ­

do a su s o m b r a , es la antorcha d e la 

l ibertad; e l s í m b o l o d e la be l leza 

s a l v a j e tal c o m o la conceb ió el Crea­

dor , lo q u e ya no p u e d e vo lver a ser 

j a m á s M a l l o r c a . 

A d e m á s esos p lanes locales , g e n e ­

ra les , provinc ia les , etc., a nues t ro 

p o c o en tender van en contra d e la 

L e y , y, p o r lo tanto, d e b i e r a n d e ser 

cons iderados c o m o i lega les . P o r q u e 

u n o se pregunta : ¿ P a r a q u é s i rve la 

L e y , si qu ienes debieran d e acatarla , 

se la sa l tan a la t o r e r a ? P o r q u e la 

Cos ta B r a v a m a l l o r q u i n a — t o d a la 

c o s t a — d e s d e Cala E m b a s s e t h a s t a — 

el p r o p i o F o r m e n t o r f u e dec larada 

zona p intoresca pr iv i leg iada p o r un 

D e c r e t o - L e y de l Min i s t er io d e I n f o r ­

m a c i ó n y T u r i s m o a f in de conservar 

intacta la be l leza natura l de l pa i sa j e 

q u e es su p r i m o r d i a l atract ivo , d e j á n ­

dola l ibre d e construcc ión . Q u e la 

D r a g o n e r a y F o r m e n t o r es tén inc lui ­

dos t e x t u a l m e n t e o no e n e l D e c r e t o -

L e y es s in importanc ia . L o esencia l , 

la única razón d e ser d e es te D e c r e ­

t o - L e y , es sa lvar la r iqueza pa isaj í s ­

tica s in par d e la costa y p o r l o tan­

to, m o r a l m e n t e , todos los p l a n o s ur ­

baníst icos , cua lquiera q u e fueran , v a n 

en contra de l D e c r e t o - L e y , querámos­

lo o no . 

E l C o l e g i o Of ic ia l de Arquitectos 

protes tó contra e l c o m p l e j o turístico 

d e F o r m e n t o r , a l e g a n d o q u e va en 

contra d e la propia l e y d e l suelo, co­

m o d e las l eyes q u e r i g e n las cons­

trucc iones , sus n o r m a s , y espacios 

verdes . 

L o s ho te l eros loca les , lo hicieron 

contra la cons trucc ión d e los hoteles 

proyec tados en la p laya . 

S i e n d o asi ¿ p o r q u é s e construyen? 

¿ A q u i é n , o qu ienes se quiere fa­

v o r e c e r ? 

N o s o t r o s i g n o r a m o s la c lase de ar­

g u m e n t o s q u e e m p l e a n los promoto­

res , p e r o q u e s u argumentac ión es 

conv incente , s í q u e l o es, m á s que la 

nues tra en todo caso . 

N o e s p e r e m o s p o r lo tanto nada de 

b u e n o d e aque l los cuya única preo­

cupac ión , es constru ir esos feos blo­

ques de c e m e n t o q u e adornan nues­

tra roqueta , n o i m p o r t á n d o l e s ni un 

pito , el pa i sa j e d e nues tra querida is­

la q u e des t ruyen para s i e m p r e . 

E n cierta ocas ión, u n contratista en 

obras , i n d i c á n d o m e u n hote l instala­

do en la m i s m í s i m a zona marítimo-

terres tre m e di jo: — C o m o a ese ho­

tel l e h a y a ven ido d e n e g a d a su soli­

c i tud para la cons trucc ión de un ane­

x o , y o m e v o y a q u e d a r con un millón 

de pese tas m e n o s en e l bols i l lo . 

E l a l ca lde de aque l munic ip io , ha­

bía p r e f e r i d o c o n s e r v a r intacto el 

p o c o espac io l i b r e q u e q u e d a en aque­

l la p laya d e tan rara hones t idad cí­

vica h o y p o r h o y , q u e d e m i parte 

le val ió u n a carta d e fel ic i tación 

S i todos los a lca ldes d e la isla pen­

saran así. . . 

E s hora ya q u e tanto los planistas 

c o m o los agentes d irect ivos de las 

A d m i n i s t r a c i o n e s Of ic ia les , a quienes 

c o r r e s p o n d e decidir , t o m e n sus res­

ponsab i l idades en e l caso . 

L a v a r s e las m a n o s , dec lararse neu­

tral c u a n d o s e trata d e la destrucción 

d e lo p o c o q u e q u e d a d e bel lo en 

nues t ro t erruño , es hacer acto de co­

bardía . C l a v é m o n o s b ien eso en la 

cabeza y o b r e m o s en consecuencia. 

J A I M E G A Y A 

tos en cou leurs datant d u t e m p s où 

il y avait encore des paysages à M a ­

j o r q u e . 

I S A B E L L E C A S T A N E R 

N . B . — P o u r la b o n n e m a r c h e de 

no tre Assoc ia t ion , écrivez 

d i r e c t e m e n t a u x services 

in téressés su ivant v o s né­

cess i té . P o u r la F r a n c e , a 

M r . l ' A b b é J o s e p h Ripoll , 

a T A N C A R V I L L E , 7 6 . Pour 

l e s Ba l éares , a M . Antonio 

S i m ó A l e m a n y , De legado 

d e " L e s C a d e t s d e Ma­

j o r q u e " , P laza Navegación, 

4 4 à P a l m a d e M a l l o r c a . 

V o u s g a g n e r e z ainsi du 
t e m p s et v o u s év i terez des 
échanges de corresponden-
ce inut i les e t onéreux . 
N 'oubl i ez pas l e t imbre 
pour la r é p o n s e . M e r o i ! et 
à v o t r e serv ice ! 
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Le M o n i Sainí-Mickel 
M e r v e i l l e d e l ' O c c i d e n t 

M u y c o r d i a l m e n t e , 

a D . B a r t o l o m é P a l m e r 

( M e s t r e M a r c h ) 

53 -Lava l ( F r a n c e ) 

M e e n o r g u l l e c e s o b r e m a n e r a e l 

p o d e r c o n t a r c o n l a o p o r t u n i d a d d e 

b r i n d a r c o n u n o d e m i s m o d e s t o s a r ­

t í c u l o s d u M o n t S a i n t - M i c h e l , a u n 

e n t r a ñ a b l e a m i g o d e t o d o s l o s t i e m ­

p o s . C u a n d o e n v e r d a d l e c r e í a c a ­

m i n o d e S ' A r r a c ó ( M a l l l o r c a ) , p a r a 

e l d i s f r u t e d e l t a n c o d i c i a d o " c o n ­

g é " a l q u e t o d o s l o s m a l l o r q u i n e s 

t a n t o a n s i a n e n d á r s e l a s m u y f e l i c e s 

i n m e r s o s e n l a s r e f r e s c a n t e s a g u a s 

d e n u e s t r a s c o s t a s , m e h a c e n e n t r e -

Carta abierta 
( V i e n e de la página 1) 

ocurra con la D r a g o n e r a . S i n o q u e al 

contrario, es hora ya q u e se l evanten 

voces en esta isla, a f in d e ob tener 

se mantenga s in tacha, la natura leza 

de lo poco q u e nos q u e d a aún intac­

to, no permi t i endo q u e los p r o m o t o r e s 

despiadados s igan u l t r a j a n d o la b e ­

lleza sin par de estas i s las q u e es el 

atractivo pr inc ipal de l t u r i s m o q u e 

nos visita. 

Nos toca p o r lo tanto a nosotros 

los sante lmenses , e l evar u n a súpl ica 

ante la C o m i s i ó n Prov inc ia l d e l Pa­

trimonio Art í s t i co , h a c i e n d o contar 

nuestro punto d e vista, antes d e q u e 

sea demasiado tarde; y estar prepa­

rados para intervenir a d e m á s acerca 

de las Autor idades munic ipa le s , pro ­

vinciales, e inc luso nac iona les si es 

preciso, a fin de q u e n i n g u n a d e el las 

les otorgue a esos ex tranjeros e l per­

miso de construir un c o m p l e j o q u e 

al romper la bel leza s in p a r d e la 

Dragonera, nos afecta a todos . 

Dimit ir en este caso concreto , sería 

correr el r iesgo de q u e nues tros hi jos 

nos pidieran un día cuenta y con razón 

acerca de nuestra pas iv idad . 

Dispense la moles t ia , s e ñ o r p r e ­

sidente y part icular a m i g o , y dis­

ponga c o m o guste d e ese s u servi­

dor y amigo . 

G . S I M O 

g a d e u n a p r e c i o s a " c a r t e p o s t a ­

l e " c o n e s t u p e n d a p a n o r á m i c a d u 

M o n t S a i n t - M i c h e l , f e c h a d a e n a g o s ­

t o d e l p r e s e n t e a ñ o , y m a t i z a d a c o n 

e l s e l l o d e l i n i g u a l a b l e c o l o r i d o q u e 

t a n t o l e c a r a c t e r i z a , a m é n d e a q u e l 

j a r d í n r o s á c e o q u e s i g u e a c o m p a ­

ñ a n d o l a v í a f é r r e a d e l c o n t i n e n t e 

a l " i s l o t e " r o c o s o , d e j a n d o a l a i z ­

q u i e r d a u n v a s t o c é s p e d l l a m a d o " p r é ­

s a l é " . 

F a n t á s t i c a s l a s a l u s i o n e s o a l a b a n ­

z a s q u e e n s u c a r t e - p o s t a l e m e r e m i ­

t e M u r . P a l m e r , d e s c r i b i e n d o u n a s e ­

r i e d e s u n t u o s a s e s p e c i a l i d a d e s g a s -

p o r J U A N V E R D A 

t r o n ó m i c a s d u M o n t , h a b i d a s e n C h e z 

d e l a M è r e P o u l a r d . 

A n t e s d e p a s a r m á s a d e l a n t e , c o n ­

v e n d r í a s i n t e t i z a r l e M o n t S a i n t - M i ­

c h e l y r e s u m i r l o e n d o s p a r t e s . N o d e ­

b e r í a m o s o l v i d a r q u e n u e s t r o m u n d o 

a c t u a l e s t á s u m i d o y p e c a n d o d e m a ­

t e r i a l i s t a , m i e n t r a s q u e y a e n e l s i ­

g l o V I I I , o m á s c o n c r e t a m e n t e h a s t a 

e l a ñ o 7 0 8 d e n u e s t r a e r a c r i s t i a n a , 

a q u e l l a a g r e s t e r o c a n o h a b í a s i d o j a ­

m á s c o n o c i d a d e s d e s u c r e a c i ó n . S i 

t u v i é r a m o s q u e i n c l i n a r n o s a u n a v e r ­

s i ó n d e l a m i t o l o g í a c é l t i c a , d e b e r í a ­

m o s d e a c e p t a r q u e a n t i g u a m e n t e e s ­

t a r o c a y s u v e c i n o i s l o t e " T o m b e r -

l a i n e " , e s t a b a n p r e d e s t i n a d a s c o m o 

" t u m b a s d e l m a r " l u g a r d o n d e l a s 

a l m a s e r a n t r a n s p o r t a d a s d e s p u é s d e 

m u e r t a s e n u n a e m b a r c a c i ó n i n v i s i ­

b l e p a r a d o r m i r a l l í s u ú l t i m o s u e ñ o . 

S i n e m b a r g o , e n e l a ñ o 7 0 8 ( y a l o c o n ­

s i g n a m o s e n a n t e r i o r a r t í c u l o ) S t . 

A u b e r t , o b i s p o d ' A v r a n c h e s , f u e f a ­

v o r e c i d o c o n l a a p a r i c i ó n d e l a r c á n ­

g e l S a n M i g u e l , d á n d o l e o r d e n d e q u e 

a l l í f u e s e l e v a n t a d o u n o r a t o r i o . E s ­

t e e s e n e f e c t o , e l p u n t o d e a r r a n q u e 

o p a r t i d a d e u n a m i s i ó n t o t a l m e n t e 

e s p i r i t u a l y q u e h a d e t e n e r t r a s c e n ­

d e n c i a a t r a v é s d e l o s s i g l o s . T o d o l o 

d e m á s n o f u e e n c o m e n d a d o , s i n o q u e 

h a i d o a l e g a n d o a s u t i e m p o p o r a ñ a ­

d i d u r a . 

E s m u y n a t u r a l q u e e l m u n d o c a t ó ­

l i c o s e s i n t i e r a a g i t a d o e i n q u i e t o a n ­

t e t a l a p a r i c i ó n . A l g u n o s s a c e r d o t e s 

f u e r o n a l l í c o n g r e g a d o s p o r S t . A u ­

b e r t . " L a m o i s s o n e s t a b o n d a n t e , m a i s 

l e s o u v r i e r s s o n t e n p e t i t n o m b r e , 

p r i e z d o n c l e m a î t r e d e l a m a i s o n d ' 

e n v o y e r d e s o u v r i e r s p o u r sa m o i s ­

s o n " , ( d u L i v r e s S a c r é s ) . 

P o s i b l e m e n t e p a r a S t . A u b e r t , n o 

s e r í a e m p r e s a f á c i l y t a l v e z m u y 

p r e m a t u r o e l s u p o n e r s e q u e a l l í l l e ­

g a r a a s e r u n l u g a r d o n d e e l e s p í r i t u 

y l a f e c e n t r a r a la m á x i m a d e v o c i ó n 

a S a i n t M i c h e l , a t r a y e n d o a a q u e l l a 

c u m b r e l a a f l u e n c i a c o n t i n u a d a d e c a ­

r a v a n a s d e p e r e g r i n o s . A p a r t á n d o n o s 

u n p o c o d e l o r d e n c r o n o l ó g i c o d e l o s 

t i e m p o s , e n e f e c t o , p o d r í a s e n t i r s e 

s a t i s f e c h o p o r q u e s u o b r a h a b í a s i d o 

c u l m i n a d a , y s u p a l a b r a r e a l m e n t e 

c u m p l i d a . " U n e b o n n e p a r o l e e s t c o m ­

m e u n b o n a r b r e d o n t l a r a c i n e e s t 

s o l i d e e t d o n t l e s b r a n c h e s v o n t j u s ­

q u ' a u c i e l " . 

I l " d o n n e s e s f r u i t s e n t o u t e s a i ­

s o n a v e c l a p e r m i s s i o n d e s o n S e i g ­

n e u r " . 

" U n e p a r o l e m a u v a i s e e s t c o m ­

m e u n a r b r e m a u v a i s q u i a é t é a r r a ­

c h é d e d e s s u s l a t e r r e : i l n ' y a p a s 

p o u r l u i d e p l a c e s t a b l e " . ( L e C o r a n ) . 

A q u e l o r a t o r i o e d i f i c a d o e n t r e l a s 

a g r e s t e s r o c a s d e l o a l t o d e l a c o l i n a 

d e l M o n t T o m b e , q u e a s í s e l l a m a b a , 

s i g u i ó c u m p l i e n d o f i e l m e n t e s u c o ­

m e t i d o d u r a n t e d o s s i g l o s , h a s t a q u e 

e n e l s i g l o X , h a b í a s i d o a m p l i a d o y 

d e c u y a t r a n s i c i ó n f u e r e e m p l a z a d a 

p o r l a i g l e s i a " c a r o l i g i e n n e " o c a r o -

l i n g i a . 

A l n a c e r e l d u c a d o d e N o r m a n d í a , 

a p a r e c e n l o s i n v a s o r e s n o r m a n d o s b a ­

j o e l r e i n a d o d e C a r l o m a g n o . A t a c a ­

r o n a l o s a b o t r i t e s e n 8 0 8 y a l o s f r i -

s i o s e n 8 1 0 , p e r o é s t o s s e r e t i r a r o n a l 

a c e r c a r s e e l e j é r c i t o d e C a r l o m a g n o . 

C o n o z c a m o s e n s í n t e s i s u n a b r e v e r e ­

c o p i l a c i ó n d e l p e r s o n a j e y s u v i d a , 

e l c u a l d e j ó p a t e n t e s u r a n g o y l i n a ­

j e d e s u d i n a s t í a , e n l o s p r o l e g ó m e ­

n o s d e u n a o b r a l a c u a l c u l m i n a r í a 

b a s t a n t e s s i g l o s d e s p u é s e n u n a m o ­

n u m e n t a l a b a d í a . 

C a r l o m a g n o , a l s u b i r a l t r o n o t e n í a 

t a n s o l o 2 6 a ñ o s d e e d a d . N a c i ó e n e l 

a ñ o 7 4 2 y s u s p a d r e s e n a q u e l l a f e ­

c h a a u n n o s e h a b í a n c a s a d o , y a q u e 

e l c o n c u b i n a t o a p e s a r d e l o s e s f u e r ­

z o s d e l a I g l e s i a e r a f r e c u e n t e . S e d i ­

c e , q u e f u e u n a f i g u r a h u m a n a y p i n ­

t o r e s c a . P a r e c e s e r , q u e e r a v e g e t a ­

r i a n o , t a m b i é n l e g u s t a b a l a c a r n e d e 

c e r d o y s o b r e t o d o e l q u e s o . N o e r a 

u n g r a n c o m i l ó n , n i u n g r a n b e b e d o r ; 

s i n o q u e i n c l u s o e r a a b s t e m i o y c a s ­

t i g a b a d u r a m e n t e a l o s b o r r a c h o s . 

A d e m á s d e s u e s p o s a ( y t u v o c u a t r o ) 

t e n í a v a r i a s c o n c u b i n a s y q u e r í a t a n ­

t o a s u s h i j a s q u e n u n c a l e s p e r m i t i ó 

c a s a r s e . S e d e s p r e n d e s e g ú n v e r s i ó n 

d e l o s h i s t o r i a d o r e s d e l a é p o c a q u e 

m a n t e n í a r e l a c i o n e s i n c e s t u o s a s c o n 

t o d a s e l l a s , e v i t a n d o a s í n u e v o s p r e ­

t e n d i e n t e s a l t r o n o a l n o l l e v a r s e a 

e f e c t o s u s b o d a s . 

E l e r a v e g e t a r i a n o , m á s p a r a a b a s ­

t e c e r s e d e h u e v o s t e n í a u n a g r a n j a 

m o n t a d a e n s u c a s a . E n A q u i s g r á n s u 

c a p i t a l f a v o r i t a , m a n d ó c o n s t r u i r u n a 

p i s c i n a d o n d e d i a r i a m e n t e n a d a b a . E n 

s u v e j e z p a d e c í a d e g o t a , y p a r a p a ­

l i a r s u d o l o r a c u d í a a l a s f u e n t e s t e r ­

m a l e s d e e s t a c i u d a d e n u s o d e s d e l a 

é p o c a r o m a n a . E r a h o m b r e l i m p i o e n 

e x t r e m o , y a m a b a l a c u l t u r a e n t r e 

o t r a s v i r t u d e s . N u n c a a p r e n d i ó a l e e r 

y s o l o d i b u j a b a s u f i r m a , p e r o a l o s 

n o b l e s l e s p r e s i o n a b a p a r a q u e d i e ­

s e n e n s e ñ a n z a a s u s h i j o s . C a r l o s 

M a r t e l , d u q u e d e A u s t r a s i a n o m b r ó 

( T e r m i n a e n l a p á g i n a s i g u i e n t e ) 
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obispos a personas que ni siquiera 

eran sacerdotes, por meros servicios 

prestados. Sin embargo Carlomagno, 

suspendió a todo sacerdote de sus 

funciones si no sabía leer y escribir. 

Era hombre religioso, algo fanática 

su religiosidad y cómoda propia de su 

época. 

Al terminar las invasiones de los 

bárbaros aparece Carlomagno como 

un genio benéfico suscitado por la pro­

videncia, y dispuesto a reinstaurar la 

civilización que había decaído total­

mente. Sabiduría en el gobierno de los 

pueblos y coronado por el éxito de su 

valor guerrero fueron las cualidades 

primordiales de ese rey franco, y por 

ende le favoreció el haber sabido 

apreciar los beneficios de la religión, 

y de la ciencia en el orden y en el 

progreso de los pueblos. 

En la actualidad, sigue conserván­

dose perfectamente la Cripte de l'O­

uest, mal llamada Charnier des Moi­

nes ''Caario de los monjes" y que no 

es más que la antigua iglesia "caro-

ligienne" (siglos X ) , reforzada y am­

pliada en el siglo XI , sirviendo de só­

tano a la iglesia superior, y dedica­

da durante toda la Edad Media, a 

Nuestra Señora Bajo la Tierra. 

Tal vez lo más espeluznante du 

Mont Saint-Michel, para los visitan­

tes sean los calabozos sin luz alguna, 

y —se dice— que estos fueron cons­

truidos por los frailes, los cuales ejer­

cían la justicia sobre sus dominios. 

En el pasado siglo sirvieron de cár­

cel para algunos presos políticos y de 

derecho común. 

A pesar de lo dicho ya en otros ar­

tículos, deberíamos recordar que le 

Mont Saint-Michel mide de circun­

ferencia unos 900 m. mientras que su 

altura del nivel del mar a la plata­

forma de la abadía, mide 78 m. Al 

final de la Grande-Rue y en el relia-

o n m i g o s i e m p r e 
Soledad compañera de mi vida 

tú siempre conmigo 

¡me gusta la soledad 

pana meditar, 

para vivir no! 

Eso quiere decir vivir sola, 

sin tener a tu lado quien te quiera y te diga: 

buenos días, ¿cómo estás? 

Al contrario solo existe un interés, 

cariño no, 

Tu hogar es sordo como la muerte. 

Por mucho que grites y te desesperes 

no oyes aquella voz de aquel ser querido— 

que un día ya lejano tu escuchabas. 

Tu vida es monótona, 

intranquila, casi diría vida sin sosiego 

Hasta, que un día, 

Dios te llama y te dice: 

Levanta tus ánimos y sigúeme. 

Ante esta llamada 

empieza en ti una nueva vida, 

de paz y tranquilidad. 
ADRIANA 

no de las escaleras está levantada 

una cruz llamada Cruz de Jerusalén. 

El libro de la Sabiduría, cap. 14, V-

7, dice así: "Porque bendito el leño 

que sirve a la justicia: Si los Santos 

Padres vieron en esta expresión no 

solamente el arca sino una alusión 

profètica al leño de la Cruz, de la 

misma suerte nisitros, remitiéndonos 

a la historicidad a través de los si­

glos du Mont Saint-Michel, hemos 

tropezado con la espiritual fuerza 

suprema del Señor". 

He aquí que perteneciendo le Mont 

Saint-Michel a los duques de Nor-

mandía, el rey de Francia, en 1203, 

envió una expedición de tropa con 

orden de tomar la abadía bien por es­

calada o por asalto. Al no conseguirlo, 

provocaron un incendio a un grupo 

de antiguas casas quedando comple­

tamente destruidas. 

En 1423, los ingleses dueños de 

Tomberlaine, se prepararon para ata­

car la abadía a instigación del duque 

de Bretagne y los Malouins prepara­

ron una flotilla a los que también 

les dieron caza. Los ingleses en 1434, 

intentaron un nuevo asalto al que con 

más dureza tuvieron que batirse en 

retirada dejando abandonados a dos 

cañones que aun hoy se conservan a 

la puerta de entrada. 

¡Qué bonita historia, y qué her­

mosa heroicidad y silueta la de Mont 

Saint-Michel! 

¡Qué recuerdo más grato al saber­

se que el primer "Dodge" que rodó 

por las carreteras de Francia, se di­

rigió en peregrinaje au Mont Saint-

Michel! 

¡Cuántas Horas canónicas, del ofi­

cio divino desde Maitines hasta Com­

pletas se habrán entonado en cánti­

co gregoriano de alabanza por las 

distintas Ordenes monacales, que 

compartieron en la abadía du Mont, 

viviendo en la soledad y el silencio! 

¡Cuanta emoción experimentaría el 

caminante al recurrir al Cántico de 

los peregrinos! Salmo, KSI, V. 2, 6,7. 

Ya se posan nuestros pies 

ante tus puertas, ¡oh Jerusalén! 

"Gocen de seguridad los que te aman; 

reine la paz dentro de tus muros, 

la felicidad en tus palacios". 

"Merveille de l'Occident". Así se 

le denomina ahora au Mont Saint-

Michel. 

Porque bendito el leño que sirve a 

la justicia: Sab. Cap. 14, V. 7. 

Ese podría ser el denominativo de 

nuestro celestial patrono el "Sant 

Crist de S'Arracó". 231 años hace que 

está recibiendo culto con la máxima 

veneración de cuantas generaciones 

nos precedieron, Allí, a no muchas 

gradas del presbiterio, y entronizado 

en su camarín espera la llegada con­

fiada de sus hijos peregrinos disper­

sos por el globo terráqueo, entrega­

dos a los duros avatares de esta vida, 

pero siempre unidos a la fe y a la 

esperanza de un retorno feliz. 

Con El está enlutada su piadosa 

Madre la Virgen Dolorosa. Con, Ge­

rardo Diego, podríamos rimarle al 

contemplar ese cuadro de inspiración 

inagotable, que dice cuanto de gran­

de puede alcanzar el dolor y la for­

taleza de una madre. 

He aquí helados, cristalinos, 

sobre el virginal regazo, 

muertos ya para el abrazo, 

aquellos miembros divinos. 

Huyeron los asesinos. 

¡Qué soledad sin colores! 

¡Oh, Madre mía, no llores! 

¡Cómo lloraba María!... 

La llaman desde aquel día 

la Virgen de los Dolores. 

S'Arracó y San Telmo, son también 

la "Merveille de l'Occident" de nues­

tra costa de poniente mallorquina. Es 

una especie de Torre de Babel, donde 

todos nos entendemos. 

J U A N V E R D A 

Un viva para todos 
V i v a " P A R I S - B A L E A R E S " ! 

V i v a la A d m i n i s t r a c i ó n ! 

V i v a los C o r r e s p o n s a l e s ! 

V i v a la Organizac ión! 

P o r una u otra razón, 

V i v a los q u e s e q u e d a r o n 

E n la "Tierra de l a m o r " ! 

S e g u i d todos con la lucha 

P o r q u e en todo hay q u e luchar, 

S i n pensar a los brazos d e agua 

Para atravesar el M a r . . . 

C A T A L I N A L U L L 

Nevers , 21 de Junio de 1073. 
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P A R I S 

* N o u s a v o n s a p p r i s p a r M a d a m e 

M e n d i o l a , a m i e d e l a f a m i l l e d u r e ­

g r e t t é d é f u n t , l e d é c è s d e M r . J u a n 

Saba t e r , C a d e t d e M a j o r q u e e t g r a n d 

l e c t e u r d u P A R I S - B A L E A R E S . I l e s t 

p o e u s e m e n t d é c é d é , à P a r i s , l e 2 5 

J u i n d e r n i e r , d a n s sa 8 8 è m e . a n n é e . 

S e s o b s è q u e s e u r e n t l i e u l e V e n ­

d r e d i 2 9 , e n l ' é g l i s e S t . — A m b r o i s e , 

s a p a r o i s s e , a u m i l i e u d ' u n g r a n d c o n ­

c o u r s d e f i d è l e s , d ' a m i s e t d e C a d e t s 

d e M a j o r q u e d e l a r é g i o n p a r i s i e n n e . 

P a r m i l e s m e m b r e s d e l a f a m i l l e o n 

r e c o n n a i s s a i t : M a d a m e V e u v e A u b e r -

t y , s a f i l l e ; M a d a m e F r a n c e s c a S a ­

b a t e r ( e n r e l i g i o n S o e u r M a r i a d e l a 

S o l e d a d ) ; M a d a m e V e u v e J a c q u e s S a ­

b a t e r , M o n s i e u r e t M a d a m e A n t o n i o 

M a d a m e B a r t o l o m é o P o n s e t l e u r s 

B o r r a s e t l e u r s e n f a n t s ; M o n s i e u r e t 

e n f a n t s , e t c . . 

L e c o r p s d e n o t r e r e g r e t t é a m i r e ­

p o s e d é s o r m a i s a u c i m e t i è r e d u P è r e 

L a c h a i s e , o ù i l a é t é i n h u m é d a n s l e 

c a v e a u d e f a m i l l e . E . P . D . 

L ' A s s o c i a t i o n d e s C a d e t s d e M a ­

j o r q u e e t P A R I S - B A L E A R E S a d r e s ­

s e n t à sa f a m i l l e d o u l o u r e u s e m e n t 

é p r o u v é e l ' a s s u r a n c e d e l e u r t r è s v i ­

v e s y m p a t h i e e t d e p r i è r e s b i e n f r a ­

t e r n e l l e s ! N o t r e S e c r é t a i r e G é n é r a l a 

c é l é b r é l a m e s s e p o u r l e r e p o s d e 

l ' â m e d e n o t r e a m i , l e s a m e d i 11 a o û t 

d e r n i e r . I l a v a i t r e n c o n t r é , p l u s i e u r s 

f o i s à P a r i s , c e g r a n d A m i d e s C a d e t s 

d e M a j o r q u e ; u n e a m i t i é d i s c r è t e e t 

s i n c è r e l e s u n i s s a i t d e p u i s p r è s d e 

d i x a n s . . . 

t 

* N o s b o n s a m i s M . L u c i e n D e r o y 

a n c i e n t r é s o r i e r d e n o t r e a m i c a l e , sa 

s o e u r Z u s a n n e , a i n s i q u e sa f i l l e A n ­

n e M a r i e , a v e c l e m a r i d e c e l l e - c i , 

n o t r e c h e r a m i J o s é A l e m a n y e t l e u r s 

e n f a n t s , s o n t r e v e n u s t o u t b r i n z é s d e 

l e u r s v a c a n c e s p a s s é e s e n f a m i l l e à 

S a n T e l m o . S i n c e r e s a m i t i é s a t o u s . 

F O R C A L Q U I E R 

* L e 12 a o û t a e u l i e u l e b a p t ê m e 

d e O l i v e r - S é b a s t i e n , n é l e 13 j u i l l e t 

a u f o y e r d e n o s j e u n e s a m i s M . e t m a ­

d a m e G a b r i e l P a l m e r . 

L e p a r r a i n f u t l e p è r e d e m a d a m e 

G a b r i e l P a l m e r , M . M a r c e l L a m o u r ; 

e t l a m a r r a i n e , n o t r e c h a r m a n t e a m i e 

m a d e m o i s e l l e C a t h e r i n e P a l m e i n s ­

t i t u t r i c e q u i a p a s s é s e s g r a n d e s v a ­

c a n c e s d a n s n o t r e v i l l e a u p r è s d e sa 

c h è r e m a m a n , t a n t e e t p a r r a i n . 

L e s i n v i t é s f u r e n t r é g a l é s d ' u n s u ­

p e r b e l u n c h a i n s i q u e d ' u n b a n q u e t , 

p r é p a r é a v e c s o i n , p a r u n t r a i t e u r 

r e n o m m é . 

N o u s s o u h a i t o n s b i e n d u b o n h e u r 

a u n o u v e a u c h r é t i e n e t f é l i c i t o n s l e s 

p a r e n t s e t l e s g r a n d s p a r e n t s . 

G R E N O B L E 

* N o t r e a m i e t C o r r e s p o n d a n t d e 

G r e n o b l e : D . J o s é R o c a a p a s s é d ' a ­

g r é a b l e s v a c a n c e s à P e n í s c o l a ( C a s ­

t e l l ó n d e l a P l a n a ) . V i l l a g e t r è s a g r é a ­

b l e e t p i t t o r e s q u e , a v e c s o n c h â t e a u 

h i s t o r i q u e d u P a p a L u n a . I l a v i s i t é 

e n s u i t e V a l e n c i a , C a s t e l l ó n , e t T a r r a ­

g o n a . D a n s c e v o y a g e , n o t r e a m i é t a i t 

a c c o m p a g n é d e s o n é p o u s e , s a f i l l e , 

M a d a m e M e r c i e r , e t s e s d e u x f i l l e s . 

A u c o u r s d e c e s v a c a n c e s e n s o l e i l l é e s 

D . J o s é R o c a a r e n d u v i s i t e â d e n o m -

b r e a u x M a j o r q u i n s e t C a d e t s d e M a ­

j o r q u e . D e n o u v e a u p a r m i n o u s , i l a 

r e p r i s s e s a c t i v i t é s . N o u s l e s a l u o n s 

b i e n a m i c a l e m e n t . 

L E H A V R E 

* L e s a m e d i 4 a o û t d e r n i e r , n o t r e 

A b b é R i p o l l a s s u r a n t l e s c o n f e s s i o n s 

à S t R o m a i n - d e - C o l b o s c , a r e ç u l a v i ­

s i t e ( t r è s s y m p a t h i q u e ) d e M r . D h i -

v e r , f i l s , a c c o m p a g n é d e sa f e m m e e t 

d e l e u r s d e u x f i l s . M r . D h i v e r e s t 

l e f i l s d e n o t r e a n c i e n i m p r i m e u r d u 

P A R I S - B A L E A R E S , à C a h o r s , L o t . 

N o t r e j o u r n a l y f u t i m p r i m é p e n d a n t 

p r è s d e d i x a n s , a v a n t q u e d e s c i r ­

c o n s t a n c e s d ' u t i l i t é e t d e f i n a n c e s 

n o u s a i e n t f o r c é à l e f a i r e i m p r i m e r 

à P a l m a ( I m p r e n t a P o l i t é c n i c a , 9, 

t r o n c o s o , M . P a l m a ) . . . 

A p r è s a v o i r c o n v e r s é q u e l q u e s i n s ­

t a n t s : p e r s p e c t i v e s d ' a v e n i r . . . r e m a ­

n i e m e n t s f i n a n c i e r s e n p e r s p e c t i v e . . . 

r e l a t i o n s i n t e r n a t i o n a l e s d e p r e s s e , 

e t c . . N o u s n o u s s o m m e s q u i t t é s b o n s 

a m i s e t a v o n s d é c i d é d e f a i r e p a r v e ­

n i r à M r . D h i v e r l e P . B . q u ' i l l i r a 

t o u j o u r s a v e c u n t r è s v i f i n t é r ê t . 

L e u r s v a c a n c e s t e r m i n é e s à B l o n v i -

U e ( C a l v a d o s ) , n o s a m i s s o n t r e n t r é s 

d e n o u v e a u à C a h o r s , o ù i l s o n t r e ­

p r i s a v e c u n e n o u v e l l e a r d e u r l e u r s 

a c t i v i t é s c o m m e r c i a l e s . 

L E P U Y E N V E L A Y 

i 
* A p r è s q u e l q u e s j o u r s p a s s é s à B a r ­

c e l o n e , c h e z s o n f i l s e t d a n s s a f a m i ­

l l e , M r . F r a n ç o i s C l a d e r a , n o t r e b o n 

e t f i d è l e C a d e t d u P u y , e s t a l l é r e t r o u 

v e r d ' a u t r e s m e m b r e s d e sa f a m i l l e , à 

S ó l l e r . C e s j o u r n é e s , c o m m e t o u j o u r s , 

f u r e n t d e s p l u s a g r é a b l e s ! m a i s , h é l a s ! 

b i e n t r o p c o u r t e s ! . . . a u g r a n d d a m d e s 

f a m i l l e s C l a d e r a , R e y n é s , B e r n a t , e t c . . 

L ' é l o i g n e m e n t e n t r e l a f a m i l l e C l a ­

d e r a ( L e P u y ) e t l a f a m i l l e R e y ­

n é s ( B e s a n ç o n ) e s t c a u s e d e l a r a r e t é 

d e s r e n c o n t r e s , t o u t a u m o i n s d e s d i f ­

f i c u l t é s q u ' i l y a d e s e t r o u v e r l i b r e s 

a u x m ê m e s é p o q u e s . . . E t p o u r t a n t , 

l e s r e n c o n t r e s f a m i l i a l e s s ' o r g a n i ­

s e n t e t r é u s s i s s e n t , b o n a n m a l a n ! 

l e s M a j o r q u i n s n ' e n t o n t q u e p l u s 

d e m é r i t e s . . . e t p l u s d e j o i e , q u a n d 

i l s a r r i v e n t à s e r e n c o n t r e r , m ê m e 

a p r è s d e s a n n é e s . . . ' 

C e t t e a n n é e , p a s d e v o y a g e s l o i n ­

t a i n s e t p r o l o n g u é s , p o u r l e s f a m i ­

l l e s S t o e c k l i n e t F a y e l . C h a c u n s e 

r e p o s e r a g e n t i m e n t d a n s l a b e l l e e t 

b o n n e c a m p a g n e , e n H a ù t e - L o i r e : 

J e a n - J a c q u e s , s e s c o u s i n s : J e a n -

M a r c P i e r r e , F r a n ç o i s , L u c , L o u i s e t 

l a g e t i t e C l a i r e , f e r o n t d e b e l l e s 

p r o m e n a d e s e t d e g r a n d s j e u x d a n s 

l e s f o r ê t s s i b e l l e s d e n o t r e r é g i o n . . . 

F. R . B . 

L O R I E N T 

* M M . M i r e t l e u r f i l s J e a n , d e 

P o i t i e r s , a v a n t d e r e p a r t i r p o u r S ' A ­

r r a c ó ) , s o n t v e n u r e c h e r c h e r l e u r 

m è r e , q u i a p a s s é l ' h i v e r c h e z s a 

s o e u r , M a d a m e S a l v a . 

* M M . A l f o n s o J i m é n e z , d e N a n t e s , 

M M . P e d r o E n s e ñ a t , d e B r e s t , e t 

l e u r s s o e u r s , s o n t p a r t i s p o u r S ' A ­

r r a c ó , o ù i l s s e s o n t d o n n é r e n d e z -

v o u s p o u r l a f ê t e t r a d i t i o n n e l l e d e 

S t . A g o s t i . N o u s l e u r s o u h a i t o n s u n 

b o n e t h e u r e u x s é j o u r ! 

* M M . J a c q u e s C a i m a r i , s o n t a l l é 

p a s s e r l e u r s c o n g é s à S o l l e r e t à 

C a i m a r i . A l e u r r e t o u r , l e u r f i l l e 

M a d e l e i n e e s t a l l é e f a i r e u n c o u r t 

m a i s t r è s b o n s é j o u r a u M a r o c . . . 

L e u r b e a u - f i l s , M r . M a r c N o b l a n c , 

a p r è s a v o i r t e r m i n é s e s é t u d e s à l a 

F a c u l t é d e M é d e c i n e e t a v o i r é t é 

r e ç u , d é f i n i t i v e m e n t , m é d e c i n ( s p é ­

c i a l i s t e e n d e r m a t o l o g i e ) e s t a l l é p a s ­

s e r u n m o i s d e v a c a n c e s , à S o l l e r , 

a c c o m p a g n é d e sa j e u n e e t c h a r m a n t e 

é p o u s e ( n é e M a r i e - C h r i s t i n e C a i m a ­

r i ) l e u r p e t i t e I s a b e l l e , e t l e u r c h è r e 

m a m a n , M a d a m e N o b l a n c . N o u s l e s 

a v o n s r e t r o u v é t o u s a v e c p l a i s i r ! 

* M M . G a b r i e l R i p o l l e t l e u r p e t i t -

f i l s , A n d r é , e u x , s o n t al l iés, c o m m e d e 

c o u t u m e , à D e y a , l e u r c h e r v i l l a g e 

d ' o r i g i n e . I l s y o n t p a s s é d ' a g r é a b l e s 

v a c a n c e s a v e c u n s o l e i l q u i n ' a p a s 

m é n a g e s e s c h a u d s r a y o n s . . . 

* M M . F i t o - S a l v a o n t p a s s é c e s d e r ­

n i e r s m o i s d a n s l ' é p r e u v e e t l a m a ­

l a d i e . M r . F i t o , a d u s u b i r u n e i n t e r ­

v e n t i o n c h i r u r g i c a l e a u l a r y n x . . . A c ­

t u e l l e m e n t , i l r e d o u t e u n e n o u v e l l e 

i n t e r v e n t i o n à l a v é s i c u l e b i l i a i r e . . . 

H e u r e u s e m e n t , l e m o r a l e t l a v o l o n t é 

a i d e n t n o s b o n s a m i s à s u p p o r t e r c e s 

d u r e s é p r e u v e s . . . N o u s l e u r s o u h a i ­

t o n s u n e c o m p l è t e g u é r i s o n e t l e s 

a s s u r o n s d e t o u t e n o t r e s y m p a t h i e . 

Q u e M a d a m e S a l v a ( n o t r e c o r r e s p o n ­

d a n t e r é g i o n a l e . . . ) a c c e p t e n o s p r i è ­

r e s b i e n f r a t e r n e l l e s , a f i n q u ' e l l e a u s s i 

a i t c o u r a g e e t c o n f i a n c e , p o u r u n e 

i s s u e t r è s h e u r e u s e à t o u t e s c e s m i ­

s è r e s t e m p o r e l l e s . 
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famille. Tout le monde a bien profité 

des vacances ensoleillées à souhait! 

* Les familles Juan Lopez et Inès 

ont mis le cap sur Murcia, afin de 

rendre visite á leurs parents et cou­

sins. Nous leur souhaitons un bon vo­

yage... Surtout de profiter du petit 

crochet qu'ils feront pour visiter éga­

lement leurs parents et amis de S'A­

rracó! 

* Notre bon "Viguet", est retourné 

à S'Arracó, dans son ermitage "Le 

Muscadet"... Il compte y rester de 

longs mois... Même s'il arrive à ses 

fins, vers le 15 Août, il réunira 

bon nombre de Cadets et amis de 

l'Association, autour d'une table bien 

sympathique à la Cafetería Tomeu 

Vich (San Telmo).. . Nous en aurons 

certainement des échos et en repar­

lerons. .. 

* Jean-Luc Davir-Vich et Chantai 

Matthieu, se sont unis par les liens 

du Mariage. La cérémonie a été célé­

brée en l'église St Jean, devant un 

autel orné de fleurs et un grand con­

cours de parents et amis, venus de 

toute la région... Après les formali­

tés et cérémonies (civiles et religieu­

ses), nos jeunes amis et leurs familles 

ont pris la route d'Ancenis, où les 

attendait un gran banquet à l'hôtel 

des Voyageurs... Une sauterie fami­

liale termina la journée, qui laissera 

un bon et durable souvenir à tous 

ceux qui la partagèrent. Nos bien sin­

cères félicitations aux hereux pa­

rents! et... tous nos voeux de pros­

périté et de bon heur à leurs chars 

enfants! 

r - v: ! 

* Son partis également pour S'Arra­

có, invités d'Antoine Vich, "au Mus­

cadet", M M . Alix Lacampagne. Nous 

leur souhaitons un bon séjour! de 

connaître toutes les joies d'une "bona 

temporadeta a Mallorca..." le calme 

et les douceurs du farniente de nos 

Iles enchanteresses! 

* Nombreux sont les familles Ma-

jorquines, de Nantes et de la région, 

parties au beau soleil de Majorque. 

Nous en avons signalées quelques 

unes, dont nous avons appris le dé­

placement... Certainement il y en a 

d'autres... A toutes, et à tous nos 

amis, nous souhaitons de bonnes et 

merveilleuses vacances! Que ce soit 

aux Baléares ou ailleurs, nous di­

sons à tous: bonnes vacances! bon 

repos! dans la tranquillité et la joie! 

A . V . 

'* "Il n'est pas néVce¡ssaire d'aller 

jusqu'en Espagne pour déguster une 

excellente paella", nous a dit notre 

collaborateur Michel F. Gaudin, que 

nous avons rencontré, fin Juillet, à 

sa sortie du "Bec Fin", le restaurant 

de nos amis Jiménez. Il était accom­

pagné de ses parents et de ses deux 

neveux, Françoise et Philippe. Ce 

dernier nous a même précisé qu'il 

avait absorbé trois assiettées de pae­

lla et qu'il en aurait volontiers ajouté 

une quatrième "'s'il lui était resté de 

la place". N'est-ce pas le plus beau 

compliment qui puisse être fait au 

maitre-cuisinier? 

P . P . 

* Si l'on examine les statistiques 

relatives au trafic du port de Nantes 

en 1972, on s'aperçoit que les pays 

suivants y ont fait relâcher leurs na­

vires:: 

Allemagne Fédérale: 142 

Pays-Bas: 110 

Danemark 84 

Norvège: 51 

Chypre: 49 

Libéria: 47 

U.R.S.S. 43 

Espagne: 39 

Grèce: 38 

Grande-Bretagne: 24 

Pologne: 14 

Maroc: 11 

Panama: 11 

L'Islande, le Japon, le Pakistan, les 

Philippines le Portugal et la Côte 

d'Ivoire n'ont été représentés chacun 

que par un seul navire. 

* En esta Bretaña, el clima veranie­

go ha sido muy variante. Después de 

sofocar en Junio, tuvimos que tiritar 

en Julio que fue un mes de tormen­

tas y chaparrones, con las tempera­

turas más bajas que se hayan visto 

en los cien años pasados. Fue tan ca­

prichosa la meteología que en Agosto 

aparecieron las primeras setas, lo que 

generalmente se produce un mes más 

tarde... 

* La segunda quincena de Agosto 

nos permitió contemplar un barco de 

tres palos de la escuela naval danesa, 

que se ancló en el puerto de Nantes. 

Ese barco, que mide 60 m. de largo 

por 8 m. de largo, luego alzó velas 

para Lisboa, Las Palmas de Gran Ca­

naria, Cádiz y Palma de Mallorca. El 

ajuste de un mensual siendo mucho 

mas lento que el de un diario, lamen­

tamos no haber podido avisar a nues­

tros lectores con más antelación. S' 

embargo esperamos que los mallo 

quines habrán podido ver y visi 

dicha nave tan esbelta y veloz. La 

vegación a toda vela es un espectác" 

lo que hoy se hace escasísimo. 

* En Francia, la pasada temporada 

veraniega no fue todo lo mala que se 

temía, ya que a mediados de Agos 

se nos hecho encima uria canícula qu 

subió el termómetro a más de 36 gra­

dos a la sombra. ¡Asombroso! 

NEVERS 

* Nos bons amis Monsieur M i c h e l 

Alou, sa femme Eliane, et leur fils, 

sont arrivés ces jours derniers de M a ­

jorque, où ils ont passé, comme cha­

que année, un bon mois de vacances. 

Le beau temps, cette année, était de 

la partie; et il faisait peut-être même 

un peu trop chaud. 

I 
* Sont également de retour à N e -

vers Monsieur et Madame Jacques 

Henri, ainsi que Monsieur et Madame 

Pierre Bonnet, après un agréable sé­

jour à Majorque. 

ROUEN 

* Nos très chers amis M. et mada­

me Michel Flexas, marchands de pri­

meurs pendant 20 ans rue Armand 

Carrel, ont vendu leur commerce, et 

retirés des affaires, sont partis pour 

S'Arracó. 

Bien sur nous ne verrons plus l'ami-

Michel, toujours si calme, avec sa 

voix que Tassent de Marseille rend 

si agréable; mais nous en sommes 

quand même bien contents pour lui, 

car nous s'avons qu'il est désormais 

loin des soucis, auprès de sa charman­

te épouse, passant son temps entre la 

pêche, la chasse, et bien sûr la pé­

tanque. 

Nous leurs souhaitons a tous deux 

bien des joies, de longues années de 

bonheur avec une santé de fer, et 

peut-être le plaisir de les revoir de 

temps a autre au cours de nos vacan­

ces a Majorque. 

* Le jeune Pierrot Bauza est ren­

tré de ses vacances a San Telmo, où 

il a laissé ses amis a regret, satisfait 

de son séjour, qui lui sembla si court 

hèlés! 

* Notre très chère amie, madame 

Segui, ainsi que sa petite fille, la char­

mant Annick Grandpierre, petite fille 

de feu Michel Segui, qui fut restau­

rateur rue Ganterie; sont revenues 

enchantées de leurs vacances passées 

a Majorque. Chez madame Françoise 

Ramón Seguí, dans le coquet village 

de Biniamar où la jeune Annick, vou­

drait bien y retourner, car elle s'est 

fait la bas, des amis qui vont l'atten­

dre l'an prochain. 

Spéc ia l i t é de cha rcu t e r i e Cha rcu t e r i e e spagno le 

de M o n t a g n e et N o r d - A f r i c a i n e 

Conse rve r í a s e spaño la s Spéc ia l i t é s de B a c a l a o 

J a m b o n des P y r é n é e s 

Maison Henri Terrieux 
C.C .P . 2 2 2 - 906 T o u l o u s e T é l é p h o n e : 25 -17-12 

R u e de B a r c e l o n e 

1 1 0 0 0 - C A R C A S S O N N E 

E n v o i du T a r i f G r a t u i t sur d e m a n d e - E x p é d i t i o n s : F r a n c e e t E t r a n g e r 

L Y O N 

Í 

* Leurs vacances aux Baleares ter­

minées en famille, dans la joie, nos 

amis M. et madame José Puig accom­

pagnés de leurs enfants Maguy, Jean-

Jacques et José, sont re retour parmi 

nous. 

NANCY 

* Nous avons eu la joie de saluer 

notre ami M. Sebastien Rullán reve­

nant satisfait de son séjour aux Ba­

léares. 

* Sont rentrés de leurs vacances aux 

Baléares, enchantés de leur séjour, 

nos chers amis M. et madame Fran­

çois Puig ainsi que leurs enfants Pie­

rre et Mathieu. 

3 ] 
* Sont également revenus de leurs 

vacances à Majorque, nos amis M. le 

chirurgien-dentiste Michel Puig, ac­

compagné de madame et leur cher 

Laurent. 

* Sont revenus bien bronzés par le 

soleil, nos bons amis M. et Madame 

Antoine Puig, ainsi que leurs enfants 

Olivier et Manuel, leurs vacances à 

Soller terminées. 

NANTES 

* Notre cher ami, Monsieur Jean 

Walle est de retour a Nantes, après 

un long séjour à Majorque et un mag­

nifique voyage à travers toute la pé­

ninsule et le Sud-Ouest de la France. 

Et, déjà, il prépare un nouveau 

départ... pour janvier! 

* Les familles de Jaime Balaguer et 

de José Moll ont passé d'agréables 

vacances à Andraitx (Puerto). Ils sont 

revenus enchantés de ces longues se­

maines passées au chaud soleil de 

Majorque (surtout cette année, où il 

y a eu des journées tòrrides...) Heu­

reusement les pinèdes et la plage ont 

raffraichi nos amis... 

* Sont également rentrés de congé 

Mr. et Mme. Garau Mathias et leur 
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CRÓNICA DE BALEARES 

P A L M A 

H O T E L N A C I O N A L 

1 . a Categor ía 

Tennis - P isc ine par t i cu l i ère 

Paseo M a r í t i m o 

Té l . 2 3 2 9 46 - 2 3 07 2 6 

I n m on Illa ría 
A D M I N I S T R A C I O N E S 

A L Q U I L E R E S 

C O M P R A S 

C O N S T R U C C I O N E S 

D E C O R A C I Ó N 

S E G U R O S 

T R A S P A S O S 

V E N T A S 

Edificio M I N A C O 

Avenida A l e j a n d r o R o s s e l l ó , 4 9 , 2 . ° , E - H 

Teléfonos : 2 2 2 2 11 - 2 2 7 2 19 • 2 2 5 6 27 

I Palma de M a l l o r c a ( E s p a ñ a ) 

VICH 
A g e n t I m m o b i l i e r et 

administrateur qual i f ie 

T E R R A I N S 

j V I L L A S A V E N D R E O U A L O U E R 

Tel . 23 16 2 2 - Plaza G o m i l a 

P a l m a de M a l l o r c a 

• R O G A M O S A N U E S T R O S C O ­

R R E S P O N S A L E S T E N G A N L A B O N ­

D A D D E M A N D A R N O S S U S C R O . 

N I C A S A L O M A S T A R D E E L 30 

DE C A D A M E S . G R A C I A S 

I * N o s t r è s b o n s a m i s M . e t M a d a m e 

i J a c q u e s , a c c o m p a g n é s d e l e u r s e n -

ants s o n t r e n t r é s e n c h a n t é s d e l e u r s 

! v a c a n c e s p a s s é e s a S a n T e l m o . 

S i n c è r e s a m i t i é s a t o u s . 

T A N C A R V I L L E 

j * L a s a n t é d e n o t r e S e c r é t a i r e G é -

• né ra l s e m e i n t i e n t à f o r c e d e r é g i m e 

; et de s m é d i c a m e n t s . . . " L e s a n s e n 

jj sont la c a u s e ! " e t p o u r t a n t , 6 6 a n s ! . . . 

I c e n ' e s t p a s l a v i e i l l e s s e ! . . . A l o r s ? . . . 

! L e s a c t i v i t é s d u m i n i s t è r e e t c e l l e s 

S des o e u v r e s , a u g m e n t é e s d e l a m a r -

I c h e d e l ' A s s o c i a t i o n e t l e P A R I S - B A -

\ L E A R E S , s o n t s a n s d o u t e p o u r b e a u -

• c o u p d a n s l e s p e t i t e s m i s è r e s q u ' i l l u i 

I faut s u p p o r t e r v a i n e m e n t e t a v e c 

' p a t i e n c e . . . L ' o r e i l l e g a u c h e ( p a r s u i ­

te te d e t r o u b l e s v a s c u l a i r e s . . . ) n e r é -

! p o n d p l u s . . . N o t r e A b b é n ' e n t e n d p l u s 

| les c o n f e s s i o n s d e c e t t e o r e i l l e - l à . . . 

P A L M A 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l S . G e l a b e r t ) 

j 
* E l n u e v a L a b o r a t o r i o O c e a n ó g r a ­

f i c o d e B a l e a r e s , l l a m a d o a s e r o r g u ­

l l o d e l a i n v e s t i g a c i ó n e s p a ñ o l a , s e 

i n a u g u r a r á e l p r ó x i m o d í a 2 2 d e O c t u " 

b r e , e n a c t o s a l o s q u e a s i s t i r á n r e l e ­

v a n t e s p e r s o n a l i d a d e s c i e n t í f i c a s d e l 

m u n d o . E l e d i f i c i o , e s p l é n d i d a m e n t e 

c o n c e b i d o , a l b e r g a r á e l m á s m o d e r n o 

m a t e r i a l c i e n t í f i c o , b a s e a l n e c e s a r i o 

d e s a r r o l l o d e l a c i e n c i a O c e a n o g r à ­

fica e n n u e s t r o p a í s . 

* T u v o l u g a r e n e l P a l a c i o d e M a -

r i v e n t , e l a c t o o f i c i a l d e e n t r e g a d e l 

m i s m o , c u l m i n a d a s l a s o b r a s d e a d a p ­

t a c i ó n r e a l i z a d a s , a l o s P r í n c i p e s d e 

E s p a ñ a p a r a s u u s o y d i s f r u t e , S S . A A . 

l o s P r í n c i p e s , a c o m p a ñ a d o s d e s u s 

h i j o s p e r m a n e c i e r o n e n n u e s t r a i s l a , 

t o d o e l m e s d e A g o s t o y p r i m e r o s d í a s 

d e s e p t i e m b r e . 

* U n a v e z m á s s e c e l e b r ó l a X X I I I 

V u e l t a C i c l i s t a I n t e r n a c i o n a l a M a ­

l l o r c a , c o n d o m i n i o a b s o l u t o d e l e q u i ­

p o " K a s " , q u e c o p ó t o d o s l o s p r e ­

m i o s , L a s a , g a n a d o r i n d i v i d u a l , P e -

r u r e n a , r e y d e l a m o n t a ñ a , c u a r e n t a 

c o r r e d o r e s t o m a r o n l a s a l i d a y v e i n ­

t i c u a t r o l l e g a r o n a l a f i n a l , e n r e s u ­

m e n , a p e s a r d e l o s e s f u e r z o s r e a l i ­

z a d o s , u n a v e z m á s l a v u e l t a a M a ­

l l o r c a n o t u v o p e n a n i g l o r i a , p a r a 

l o s a f i c i o n a d o s . 

* B a j o e l p a t r o c i n i o d e D . J u a n d e 

V i d a l y o r g a n i z a d o p o r e l v e s p e r t i ­

n o " U l t i m a H o r a " , s e c e l e b r ó l a e l e c ­

c i ó n d e " M i s s B a l e a r e s " y s u s d a m a s 

d e h o n o r , ' " M i s s M a l l o r c a " y " M i s s 

e t l e m a t i n , a u r é v e i l , l a c l o c h e d e 

l ' é g l i s e l u i s e m b l e b i e n l o i n t a i n e ! 

Q u a n t a u x c o n v e r s a t i o n s , i l f a u t q u ' 

i l p r ê t e b i e n l ' o r e i l l e s ' i l n e v e u t 

p a s e n p e r d r e l e f i l . . . " L a v i e i l l e s e 

d é m a n t è l e . . . " p e n s e - 6 - i l t o u t b a s . . . 

M a i s , l e m o r a l e t l a v o l o n t é n e s o n t 

p a s a t t e i n t s . I l f a u t t e n i r b o n : l e s 

p r ê t r e s n e s e r e c r u t e n t p l u s e n p r o ­

p o r t i o n d e s b e s o i n s d e l ' E g l i s e . . . e t 

l a R e l è v e a u C o m i t é d e d i r e c t i o n 

n ' a p a s p l u s d e s u c c è s . . . E s p é r o n s 

q u ' a v e c l e r é g i m e e t l e s s o i n s m é ­

d i c a u x a p p r o p r i é s n o t r e a m i r e t r o u ­

v e r a u n a s a n t é à t o u t e é p r e u v e ! P o u r 

c e f a i r e , i l s e r a a u P è l e r i n a g e p a r o i s ­

s i a l à L i s i e u x , l e 2 3 A o û t p r o c h a i n . . . 

e t à L o u r d e s , d u 3 a u 7 s e p t e m b r e . . . 

I l p r i e r a p o u r u n e m e i l l e u r s a n t é . . . e t 

p o u r d e s f o r c e s n o u v e l l e s , a f i n d e 

m e n e r à b i e n l e s m i s s i o n s q u e l e 

S e i g n e u r l u i a v i s i b l e m e n t c o n f i é e s 

i c i - b a s . . . 

P a l m a " . L o s j a r d i n e s d e " R o s a l e s " 

p r e s e n t a b a n , h o r a s a n t e s d e q u e t u ­

v i e s e l u g a r e l d e s f i l e d e l a s s e ñ o r i ­

t a s c o n c u r s a n t e s , u n m a g n í f i c o a s p e c ­

t o c o n s u a m p l í s i m a p i s t a t o t a l m e n t e 

a b a r r o t a d a d e p ú b l i c o , q u e g r a c i a s a 

u n a e f i c a z o r g a n i z a c i ó n p u d o v e r p e r ­

f e c t a m e n t e l a s i n c i d e n c i a s d e l c e r ­

t a m e n , s i e n d o e l e g i d a " M i s s B a l e a r e s 

1 9 7 3 " , l a s e ñ o r i t a M a r i b e l R o s s e l l ó , 

d e 17 a ñ o s , n a t u r a l d e P a l m a , s e g u i d a 

d e " M i s s M a l l o r c a " , l a S r t a . M a r í a 

D o l o r e s F e r n á n d e z , d e 1¡9 a ñ o s , n a ­

t u r a l d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a y 

" M i s P a l m a " , q u e c o r r e s p o n d i ó a l a 

S r t a . G u i l l e r m i n a R i u d a v e t s d e 18 

a ñ o s y n a t u r a l d e M a h ó n , v a y a p u e s 

p a r a e s t a s t r e s g u a p a s , n u e s t r a f e l i ­

c i t a c i ó n a l m i s m o t i e m p o q u e l e s d e ­

s e a m o s m u c h o s é x i t o s , e n e l p r ó x i m o 

c e r t a m e n d e " M i s s E s p a ñ a " , q u e s e 

c e l e b r a r á e n l a i s l a d e L a n z a r o t e d e 

C a n a r i a s , y q u e e s t a s t r e s g u a p a s r e ­

p r e s e n t a r á n n u e s t r a p r o v i n c i a . 

* C o n g r a n b r i l l a n t e z , y m u c h o p ú ­

b l i c o , s e c e l e b r ó e l " V T r o f e o C i u d a d 

d e P a l m a " , c o n l a n o t a b i e n p a l p a b l e 

q u e e l f ú t b o l q u e s e h a v i s t o e s t o s 

d í a s , p r i n c i p a l m e n t e , e n l a f i n a l e n t r e 

e l S p a r t a k d e M o s c ú y e l B a n d e r a 

R o j a d e S o f í a o ( C S K A ) h a s i d o e l 

m e j o r d e t o d a l a h i s t o r i a d e l f ú t b o l 

e n M a l l o r c a , l o s e q u i p o s s e c l a s i f i c a ­

r o n d e l a s i g u i e n t e m a n e r a , c a m p e ó n 

d e l V T r o f e o , e l S p a r t a k d e M o s c ú , 

q u e d i o u n a b o n i t a e x h i b i c i ó n d e fú t ­

b o l , s e g u i d o d e l C S K A d e S o f í a , c o ­

n o c i d o e n e l m u n d i l l o d e p o r t i v o p o r 

e l " B a n d e r a R o j a " , e n t e r c e r a p o s i ­

c i ó n s e c l a s i f i c ó , e l R . C . D . E s p a ñ o l d e 

B a r c e l o n a , s i e n d o m e d i o c r e s u a c t u a ­

c i ó n y c o l i s t a d e l t o r n e o c o n e l r i d í ­

c u l o t o t a l y u n a f u e r t e g o l e a d a e n s u 

* L e 19 a o û t , T a n c a r v i l l e a f ê t e r e ­

l i g i e u s e m e n t l a F ê t e d u T r a v a i l e t d e 

l a M o i s s o n , d a n s s o n é g l i s e p a r o i s s i a ­

l e d é d i é e à S a i n t - M i c h e l . 

E n e f f e t , l a m e s s e f u t dite p a r M . 

l ' a b b é J o s e p h R i p o l l , c u r é d e l a p a ­

r o i s s e , a v e c l e c o n c o u r s d ' u n e q u i n ­

z a i n e d e m e m b r e s d e l a c h o r a l e p a ­

r o i s s i a l e d e L a C e r l a n g u e d o n t i l e s t 

p r ê t r e d e s s e r v a n t . 

D a n s s o n h o m é l i e , p r é c é d a n t l a 

b é n é d i c t i o n d e s p r o d u i t s d u t r a v a i l e t 

d e l a t e r r e , p r é s e n t é s p a r d e s j e u n e s 

e n f a n t s e n c o s t u m e s n o r m a n d s . M . 

l ' a b b é R i p o l l d é v e l o p p a , à l ' i n t e n t i o n 

d e s e s f i d è l e s , " L e t r a v a i l d e l ' h o m ­

m e e t l a c o n t i n u a t i o n d e l a c r é a t i o n " , 

q u i p o s e n t d e s p r o b l è m e s à t o u t e s l e s 

é p o q u e s e t , p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t e n 

cei l le q u e n o u s v i v o n s . 

E n p l u s d e l a p r é s e n t a t i o n d u p a i n , 

d u v i n , c i d r e e t p o t e r i e s , u n e e x p o s i -

h a b e r , e l R . C . D . M a l l o r c a . N u e s t r a f e ­

l i c i t a c i ó n a l A y u n t a m i e n t o d e P a l m a , 

a l a f e d e r a c i ó n y a l p r o m o t o r d e l 

T o r n e o , d o n J u a n d e V i d a l , y a q u e 

g r a c i a s a e l l o s e s t e a ñ o s e h a v i s t o 

b u e n f ú t b o l . 

* Q u e d ó i n a u g u r a d o e l n u e v o t r a z a ­

d o d e l a c a r r e t e r a P a l m a - A n d r a i t x , 

e n t r e l o s k i l ó m e t r o s 1 9 , 2 0 0 y 2 1 , 7 0 0 , 

q u e e n l a z a S a n t a P o n s a c o n P a g u e r a . 

E l t r a m o e n c u e s t i ó n t i e n e u n a l o n g i ­

t u d d e a l g o m á s d e 2 k i l ó m e t r o s y 

a b r e v i a e n u n o s 1 5 m i n u t o s e l t i e m ­

p o n o r m a l m e n t e e m p l e a d o e n c u b r i r 

l a m i s m a d i s t a n c i a s i g u i e n d o e l a n t i ­

g u o t r a z a d o d e l a c a r r e t e r a , e s t r e c h o y 

s i n u o s o c o n c u r v a s d e h a s t a 3 6 0 g r a ­

d o s , c o n e s t e n u e v o t r a z a d o , h a n q u e ­

d a d o s u p r i m i d a s l a s p e l i g r o s a s v u e l ­

t a s d e l C o l l e t d ' E n Gurbio y s u s a l ­

r e d e d o r e s , s e t r a t a , e n r e s u m e n , d e 

u n a i m p o r t a n t e y n o t a b l e m e j o r í a . 

* L a s o b r a s d e l a P l a z a M a y o r — i n ­

c l u i d o s l o s a p a r c a m i e n t o s s u b t e r r á ­

n e o s — h a n s i d o l a r g a s . D e m a s i a d o . 

P r i m e r o f u e e l d e r r u m b a m i e n t o d e 

l a s v i e j a s c a s a s , d e s p u é s , e l g r a n f o s o . 

M á s t a r d e , e l e s q u e l e t o q u e s e l e v a n t a 

b a p a u l a t i n a m e n t e . A h o r a , e l g i g a n ­

t e s c o , p o r e l e m p l a z a m i e n t o , q u e s e 

a s o m a p o r e n c i m a d e l a t e c h u m b r e 

d e l P r i n c i p a l . P o c o a p o c o t o d o p a ­

r e c e q u e l l e g a r á a s u f i n . P a r e c e t a n 

s ó l o p o r q u e n o s t e m e m o s q u e e l r i n ­

c ó n q u e d a a l a cai l le S i n d i c a t o , t e n ­

d r á q u e c o n t i n u a r s u f r i e n d o a u n u n a 

b u e n a t e m p o r a d a . 

A L G A I D A 

( D e la R e d a c c i ó n ) 

* S e n o s h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a 

d e q u e e l C o n s i s t o r i o M u n i c i p a l a p r o -

t i o n m u r a l e s u r l e t h è m e d u " T r a v a i l " 

a t t i r a i t l ' a t t e n t i o n . 

E n e f f e t , y f i g u r a i e n t d e s t a p i s s e ­

r i e s d e s p e i n t u r e s d e l ' é c o l e c a t a l a n e 

e s p a g n o l e , q u e l q u e s o e u v r e s d e p e i n ­

t r e r é g i o n a l P i e r r e M e u r i s s e , n o t a m ­

m e n t : ' ' L ' H o m m e - D i e u " , d e s a s s i e t t e s 

e n f a ï e n c e a n c i e n n e a i n s i q u e q u e l ­

q u e s o r n e m e n t s r e c u e i l l i s d a n s l ' a n -

c i n n e é g l i s e , l e t o u t c o m p l é t é p a r u n 

e n s e m b l e d e c a r t e s p o s t a l e s e t p h o t o ­

g r a p h i e s f o r m a n t u n e i n v i t a t i o n a u x 

v a c a n c e s , a u x î l e s B a l é a r e s , n o t a m ­

m e n t . 

E n f i n , d i s o n s q u e l e s p a r o i s s i e n s 

a v a i e n t f a i t l e p l e i n d e l ' é g l i s e , q u e 

l a c é r é m o n i e é t a i t o r d o n n é e , l e s u i s s e 

d e L a C e r l a n g u e e n g r a n d e t e n u e . 

N o u s t e r m i n e r o n s e n i n d i q u a n t q u e 

l ' h a r m o n i u m é t a i t t e n u p a r M m e L e -

b r u m e n t e t M . W i c k , e n v a c a n c e s à 

T a n c a r v i l l e . 

A . G . 
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v a l o r e s e t e r n o s q u e n u n c a p e r e c e n , 

q u e d a n b a s e a l a v i d a . 

S e n o s v a d o n B a r t o l o m é . . . p e r o 

q u e d a s u m e n s a j e , s u t e s t i m o n i o . P o r ­

q u e s o m o s b i e n n a c i d o s l e d a m o s l a s 

g r a c i a s p o r t o d o . S e l o m e r e c e . 

A N D R A I T X 

( D e nues t ro corresponsa l Ta lv io ) 

* C o m o y a i n f o r m ó e n s u d í a , t o d a 

l a p r e n s a m a l l o r q u i n a , f u e a b i e r t o a l 

t r á f i c o e i n a u g u r a d o p o r e l G o b e r n a ­

d o r C i v i l y J e f e P r o v i n c i a l d e l M o v i ­

m i e n t o , e l t r a m o d e c a r r e t e r a , q u e 

u n e l a C o s t a d e l a C a l m a , c o n P a g u e " 

r a , c u y a s i m p o r t a n t e s o b r a s s e h a n 

r e a l i z a d o , e n e l p l a z o d e u n a ñ o j u s ­

t o d e s u s i n i c i o s , q u e d a n d o d i c h a m e ­

j o r a d e m a r a v i l l a , a l m i s m o t i e m p o 

q u e h a a c o r t a d o d i s t a n c i a e n t r e P a l ­

m a y A n d r a i t x , m e r e c i e n d o t o d a c l a ­

s e d e e l o g i o s p o r t o d o s l o s q u e a 

d i a r i o c i r c u l a m o s p o r d i c h a c a r r e t e r a . 

Y h a b l a n d o d e c a r r e t e r a s y m e j o ­

r a s , p a r e c e s e r , q u e d e n t r o d e l p l a z o 

d e l o s a ñ o s , s e r e a l i z a r á o t r a i m p o r ­

t a n t e m e j o r a e n n u e s t r a c a r r e t e r a . 

S e t r a t a d e l t r a m o d e P a g u e r a a 

n u e s t r o p u e b l o , d e l c u a l d e s a p a r e c e ­

r á n p o r c o m p l e t o , l a s p e l i g r o s a s c u r ­

v a s d e l C a l i A n d r i t x o l , l l e g a n d o e s t a 

m e j o r a h a s t a l a e n t r a d a d e n u e s t r a 

v i l l a e n d o n d e s e i n s t a l a r á u n a m o ­

d e r n a E s t a c i ó n d e g a s o l i n a , d e l a c u a l 

y a i n f o r m a m o s e n u n a d e n u e s t r a s 

h a b i t u a l e s c r ó n i c a s . 

T a m b i é n e s t o s d í a s , u n a b r i g a d a d e 

O b r a s P ú b l i c a s e s t á r e a l i z a n d o u n a 

i m p o r t a n t e m e j o r a , e n l a c a r r e t e r a 

d e S ' A r r a c ó a S a n T e l m o , e n s a n c h a n ­

d o p a r t e d e e l l a y p o n i e n d o p a v i m e n ­

t o a s f á l t i c o , a l a s c u r v a s , q u e f u e r o n 

e n s a n c h a d a s h a c e u n a ñ o , p o r l a A s o ­

c i a c i ó n d e V e c i n o s , q u e d a n d o d i c h a 

m e j o r a m u y b r i l l a n t e y a p l a u d i d a p o r 

l o s n u m e r o s o s v i s i t a n t e s . A s í m i s m o 

e s m u y f e l i c i t a d a d i c h a A s o c i a c i ó n , 

p o r s u s c o n s t a n t e s d e s v e l o s e n p r o 

d e l e m b e l l e c i m i e n t o y m e j o r a d e S a n 

T e l m o . A l a s n u m e r o s a s f e l i c i t a c i o n e s 

r e c i b i d a s u n i m o s l a n u e s t r a c o r d i a l -

m e n t e . 

. * E l a c t o f r a t e r n o d e d a r e l n o m b r e 

d e u n a c a l l e n u e v a e n l a u r b a n i z a c i ó n 

d e S o n M a s , a u n o d e s u s h i j o s i l u s ­

t r e s , e l d o c t o r d o n P e d r o G o n z á l e z 

J u a n . D e s p u é s d e c e l e b r a r s e u n a m i ­

sa e n s u f r a g i o d e l d o c t o r , a u t o r i d a d e s , 

f a m i l i a r e s y n u m e r o s o s i n v i t a d o s s e 

t r a s l a d a r o n a l a c a l l e q u e h a r e c i b i d o 

e l n o m b r e o f i c i a l d e : " C a l l e d e l d o c ­

t o r d o n P e d r o G o n z á l e z " . C o m o p r ó ­

l o g o a l d e s c u b r i m i e n t o d e l a p l a c a , 

d i r i g i e r o n a l o s p r e s e n t e s u n a s p a l a ­

b r a s c o r d i a l e s y c á l i d a s , e l h i j o m a ­

y o r d e l d o c t o r , d o n P e d r o , y e l a l c a l ­

d e , h a c i e n d o u n e s b o z o c o n p e r f i l e s 

h u m a n o s d e l a ñ o r a d o y h o y h o m e n a ­

j e a d o a n d r i t x o l . 

D o n P e d r o G o n z á l e z J u a n , f u e d u ­

r a n t e m u c h o s a ñ o s d i r e c t o r d e l l a b o ­

r a t o r i o m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a , l o ­

g r a n d o é x i t o s c o m o b a c t e r i ó l o g o q u e 

l e h i c i e r o n a c r e e d o r d e l a a d m i r a c i ó n 

d e t o d o e l m u n d o d e n t r o d e l c a m p o 

e l a m e d i c i n a : S i e n d o t o d a l a v i d a 

m u y a d m i r a d o y a p r e c i a d o p o r s u s 

p a i s a n o s , p o r s u s e n c i l l e z y a m o r p a ­

t e r n a l q u e s i e m p r e t u v o p a r a A n d r a t x 

y s u P u e r t o . A l d a r l e e l n o m b r e a 

u n a c a l l e d e n u e s t r a v i l l a , s e c u m p l e 

u n a d e u d a e n t r a ñ a b l e q u e t o d o s t e ­

n í a m o s p e n d i e n t e s e n f a v o r d e u n a n ­

d r i t x o l q u e r i d o y r e c o r d a d o . 

B I N I A M A R 

* L a s e ñ o r a S e g u í , a c o m p a ñ a d a d e 

s u n i e t e c i t a l a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a A n ­

n i c k G r a n d p i e r r e - S e g u í , p a s a r o n s u s 

v a c a c i o n e s e n c a s a d e l a s e ñ o r a F r a n ­

c i s c a R a m ó n S e g u í , d o n d e d e s p u é s 

d e d i v e r t i r s e m u c h o r e g r e s a r o n a s u 

p a í s d e r e s i d e n c i a e n F r a n c i a , l l e v á n ­

d o s e u n g r a t o r e c u e r d o d e s u e s t a n c i a , 

q u e l e s s e r á d i f í c i l d e o l v i d a r . T a m ­

b i é n s u s f a m i l i a r e s a q u í r e s i d e n t e s , 

l a s a ñ o r a r á n . 

B I N I S A L E M 

( D e nues tro corresponsa l J. M a r t í ) 
i 

I 
* H a r e g r e s a d o d e s u v i a j e a S u i z a 

y F r a n c i a , d o n d e , a p a r t e e l t u r i s m o , 

h a b í a i d o p a r a e s t u d i a r l o s ú l t i m o s 

a d e l a n t o s e n m a t e r i a p e d a g ó g i c a , d o n 

J u a n M a r t í G a r c í a s . L a s o b s e r v a c i o ­

n e s allí r e c o g i d a s l a s p u b l i c a r á e l 

s e ñ o r M a r t í e n l a r e v i s t a ^ ' P u i g M a ­

y o r " 1 , q u e e d i t a e l G r u p o E s c o l a r 

M i x t o d e I n c a , d o n d e e j e r c e c o m o 

m a e s t r o e l s e ñ o r M a r t í . S e a b i e n v e ­

n i d o . 

* E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e B i n i ­

s a l e m , b e l l a m e n t e a d o r n a d a , h a n c o n ­

t r a í d o m a t r i m o n i o e l d i s t i n g u i d o j o ­

v e n R a m ó n M a r t í n G a m u n d í D o m i n ­

g o , c o n l a g e n t i l s e ñ o r i t a C a t a l i n a 

F e r r á Moya, a l a n o v e l p a r e j a l e s d e ­

s e a m o s i n a c a b a b l e s f e l i c i d a d e s . 

C A M P O S 

( D e la R e d a c c i ó n ) 

* E l p a s a d o d í a 7, c u m p l i ó s e e l p r i ­

m e r a n i v e r s a r i o d e l a t o m a d e p o s e ­

s i ó n d e l a A l c a l d í a p o r n u e s t r o pai­

s a n o d o n N i c o l á s P i z á L l a d ó . 

P o r t a l m o t i v o , n u e s t r a p r imera 

a u t o r i d a d m u n i c i p a l r e c i b i ó p l á c e m e s 

y f e l i c i t a c i o n e s d e s u s c o m p a ñ e r o s 

d e C o n s i s t o r i o , a u t o r i d a d e s y amigos , 

e l o g i a n d o l a t á c i t a l a b o r d e s p l e g a d a 

p o r n u e s t r o a l c a l d e e n p r o d e l a po­

b l a c i ó n , s u s d e s v e l o s e n a t e n d e r y so­

l u c i o n a r e s o s e n g o r r o s o s p r o b l e m a s 

m u n i c i p a l e s q u e a c a d a i n s t a n t e sur­

g e n i m p e n s a d a m e n t e j u n t o a s u dedi­

c a c i ó n c o n s t a n t e e n b e n e f i c i o d e la 

c o l e c t i v i d a d , t o d o p a r a e l p r o g r e s o , 

b i e n e s t a r y c o m o d i d a d d e t o d o s sus 

c o n c i u d a d a n o s , s i n d i s t i n c i ó n d e cla­

s e s n i i d e o l o g í a s , p a r a h a c e r más 

l l e v a d e r o y a g r a d a b l e e l c ú m u l o de 

p r o b l e m a s q u e h a c o r r e s p o n d i d o vi­

v i r a l o s h o m b r e s e n e s e d i f í c i l , alo­

c a d o y c o n t a m i n a d o m u n d o d e h o y . 

I N C A 

( D e nues t ro corresponsa l informativo) 

* C a d a s e m a n a q u e t r a n s c u r r e se v 

n o t a n d o l a p u e s t a a p u n t o d e l Mer ­

c a d o C u b i e r t o c u y o s p u e s t o s in te r io­

r e s v a n s i e n d o c u b i e r t o s p o r l o s ven­

d e d o r e s . E n e l p r i m e r p i s o f u n c i o n a 

p l e n a m e n t e l a p e s c a d e r í a c o n l o cea l 

f i n a l i z a r o n l a s a n t i g u a s i n s t a l a c i o n e s 

d e l c a l l e j ó n c o m p r e n d i d o e n t r e las 

c a l l e s G e n e r a l L u q u e y A n t o n i o Flu-

x á , a l a a l t u r a d e l a G r a n V í a C o l ó n . 

I g u a l m e n t e l a s t i e n d a s e x t e r i o r e s 

v a n s i e n d o o c u p a d a s p o r n u e v o s y di­

v e r s o s c o m e r c i o s y e s t a b l e c i m i e n t o s 

q u e v a n c o n v i r t i e n d o t o d a l a pe r i f e ­

r i a d e l e d i f i c i o e n u n a i n t e r e s a n t e 

z o n a c o m e r c i a l . 

E x c e p t u a n d o l o s j u e v e s e n q u e casi 

t o d a l a c i u d a d s e t o r n a p o r u n a s horas 

e n m e r c a d o , e l n u e v o e d i f i c i o s e ha 

c o n v e r t i d o d e f i n i t i v a m e n t e e n e l cen­

t r o d e a b a s t o s c o n s u s f r u t a s , hor ta­

l i z a s , c o m e s t i b l e s , e t c . 

M A N A C O R 

( D e nues t ro corresponsa l Alfonso 

Puer to ) 

* S i g u i e n d o e n s u e j e m p l a r r i t m o 

d e r e a l i z a c i o n e s , e n c a m i n a d a s t odas 

eillas a l o g r a r e l m e j o r y m á s c o m ­

p l e t o s e r v i c i o h u m a n i t a r i o l a D e l e ­

g a c i ó n l o c a l d e l a C r u z R o j a , q u e di­

r i g e e l a c t i v o p r e s i d e n t e D . A n t o n i o 

S e r r a , o f r e c i ó d í a s p a s a d o s u n a g ran 

fiesta b e n é f i c a , e n P o r t o C r i s t o . F u e 

b a s e p r i n c i p a l d e l e s p e c t á c u l o o f r e ­

c i d o p o r e l c o n o c i d o l o c u t o r K i k o 

L e d g a r d , c o m p l e t á n d o s e e l p r o g r a m a 

c o n e l " B a l l e t I n t e r n a c i o n a l " , d e M a ­

d r i d y l a o r q u e s t a " A n í b a l y s u c o n ­

j u n t o " . 

P O L L E N S A 

( D e nues t ro corresponsa l informativo) 

* A l m a r g e n d e l X I I C e r t a m e n In­

t e r n a c i o n a l d e P i n t u r a d e P o l l e n s a , 

c u y a e x p o s i c i ó n c o i n c i d e c o n e l X I I 

F e s t i v a l d e M ú s i c a , o t r a s m a n i f e s t a -

M A L L O R C A . . . 
Vd. seguramente ha pensado alguna vez donde pasar sus 
fines de semana (o sus vacaciones) en un lugar sano, tranquilo 
y pintoresco y este lugar podría ser... 

S A N T E L M O 
Al lado del mar, frondoso pinar y frente a la Dragonera. 

La nueva Urbanización le ofrece ahora la oportunidad de 
adquirir: 

Solares de 500 m2. a 650 pesetas m2. 

Apartamentos de 1 y 2 dormitorios desde 550.000 pesetas 

Chalets de 2 y 3 dormitorios desde 1.750.000 pesetas 

Facilidades de Pago 

Inmobiliaria VICH Informes: «villa Catalina» 
Plaza Gomila Diariamente incluso domingos 
Tel. 23 16 22 - PALMA SAN TELMO 

b ó y c o n c e d i ó u n a s u b v e n c i ó n d e 

1 0 . 0 0 0 p e s e t a s a l C l u b D e p o r t i v o A l ­

g a i d a , c o m o a y u d a a e s t a e n t i d a d d e ­

p o r t i v a . P o s i b l e m e n t e e s t a c a n t i d a d 

s e a d e s t i n a d a a o b r a s d e m e j o r a e n e l 

c a m p o q u e s e r e a l i z a r á n e s t e m i s m o 

v e r a n o . 

* T o m a n d o p a r t e e n e s t a P r i m e r a 

C a m p a ñ a d e M a l l o r q u í q u e s e r e a l i ­

za e n v a r i o s p u e b l o s d e l a i s l a , e l d í a 

6 d e a g o s t o e m p e z a r á u n c u r s o d e 

e s c r i t u r a m a l l o r q u i n a , q u e p a t r o c i n a 

l a D e l e g a c i ó n C u l t u r a l d e A l g a i d a , y 

q u e p r o b a b l e m e n t e d i r i j a G . B i b i l o n i . 

A u n q u e e l a ñ o p a s a d o y a s e i m p a r ­

t i e r a u n c u r s o d e e s t e e s t i l o , s e n o s 

i n f o r m a q u e e s t e c u r s o p o d r á s e g u i r s e 

p o r p r i n c i p i a n t e s i n c l u s o . D e s e a m o s 

m u c h a p a r t i c i p a c i ó n . 

A L A R O 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l M a r c e l i n o 

N a v a r r o ) 

* N u e s t r o e c ó n o m o , d o n B a r t o l o m é 

B e n n a s s a r , s e n o s v a a S ó l l e r . S o n 

m u c h o s l o s a ñ o s q u e h a c o n v i v i d o c o n 

n o s o t r o s , y n o s b r o t a e l a g r a d e c i ­

m i e n t o . . . 

S a b e m o s s u s d e s v e l o s p o r n u e s t r o 

c a s t i l l o , c o m o c e n t r o d e l a V i r g e n d e l 

R e f u g i o , S o n g o t a s d e s u d o r y t r o z o s 

d e v i d a g a s t a d o s a l e g r e m e n t e p o r u n a 

c a u s a n o b l e . P o d í a m o s r e p a s a r l a p a ­

r r o q u i a d e a r r i b a a b a j o y n o s t o p a ­

r í a m o s c o n d e t a l l e s c o n t i n u a d o s . L a 

c a s a p a r r o q u i a l r e j u v e n e c i d a y c a m ­

b i a d a e n a u t é n t i c a c a s a d e l a j u v e n ­

t u d . . . P e r o n o q u e r e m o s h a b l a r d e l o 

m a t e r i a l . . . 

L o m á s i m p o r t a n t e e s s u m e n s a j e , 

s u v i d a . E s s u e n t r e g a y s u s d e t a l l e s 

p a r a t o d o s . E s e l e s t a r a b i e r t o a t o d o s 

p a r a e s c u c h a r y a c e p t a r l o m e j o r . E s 

u n a l í n e a d e c o n d u c t a y l a i l u s i ó n r e ­

n o v a d a d e v o l c a r s e a l o s d e m á s . E s 

e l a m i g o y e l p a d r e e n v i g i l i a c o n s ­

t a n t e q u e s a b e a d v e r t i r y a n i m a r , c o ­

r r e g i r y l a n z a r . . . 

N e c e s i t a m o s p e r s o n a s d e m a n o f i r ­

m e q u e s e p a n a g a r r a r e l t i m ó n d e l a 

n a v e y e v i t e n e s c o l l o s y f a l s a s r u t a s . 

E s f á c i l d e s l u m h r a r s e y d o b l e g a r s e a 

l o m á s c ó m o d o . H a y q u e a f i r m a r l o s 



- P A R I S - B A L E A R E S 

c i o n e s p i c t ó r i c a s s e ñ a l a n u n a a c t i v i ­

dad a r t í s t i ca p o c o c o m ú n . 

^ \ 

En l a s g a l e r í a s d e ~ " C a ' n P e l o t a , 

c o n f o r t a b l e r e s i d e n c i a u b i c a d a e n l a 

c o m a r c a p o d l e n s i n a , M a r g a r e t S t a r k , 

artista e s t a d o u n i d e n s e , e x p o n e u n a 

ser ie d e o b r a s , p i n t u r a s , d i b u j o s y 

c o n s t r u c c i o n e s , q u e d a n n u e v a c o n s ­

tancia d e l p e c u l i a r e s t i l o d e u n a a r ­

tista q u e s a b e i m p r i m i r a s u s r e a l i ­

z a c i o n e s , v i v a c i d a d e n l a l í n e a d e s u s 

d i b u j o s , a r m o n í a e n e l c o l o r y v a l o ­

res a r t í s t i c o s a p r e c i a b l e s . 

P o r o t r a p a r t e , e n l a C a s a d e C u l ­

tura d e l a C a j a d e P e n s i o n e s p a r a l a 

V e j e z y d e A h o r r o s , A v e d á n , d i s t i n ­

g u i d o a r t i s ta d e l p i n c e l , r e c o n o c i d o y 

e s t i m a d o — m u y e l o c u e n t e s s o n s u s 

e x p o s i c i o n e s e n P a r í s , B r u s e l a s , M a ­

dr id , e t c . — e x p o n e a h o r a u n a i n t e ­

resan te c o l e c c i ó n d e p i n t u r a s . 

L a s c r e a c i o n e s d e M a n u e l A v e d á n , 

i m p e c a b l e s , f a n t a s i o s a s , a v e c e s i r ó ­

n icas y n o c a r e n t e s d e e s e a t r a c t i v o 

y esa g r a c i a d o m i n a n t e , d e m u e s t r a n 

la de s t r eza , l a g a r a n t í a y l a v a l í a a r ­

t ís t ica d e s u a u t o r . 

P U E R T O D E A N D R A I T X 

( D e n u e s t r a c o r r e s p o n s a l V e r ó n i c a ) 

i 

* C o n a m b i e n t e a l e g r e y f a m i l i a r , 

se d e s a r r o l l a r o n l a s F i e s t a s P a t r o n a l e s 

de N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , p a ­

t rona d e n u e s t r o p u e r t o p e s q u e r o . 

E m p e z a r o n e l v i e r n e s , d í a 13 p o r 

la r e p e t i c i ó n d e l a f a m o s a o b r a d e 

A l f o n s o P a s o : " C o s a s d e P a p á y M a ­

má" , i n t e r p r e t a d a c o n m u c h o é x i t o 

p o r n u e s t r o g r u p o a r t í s t i c o p a r r o ­

quia l . 

El s á b a d o t u v i m o s e l g r a n p l a c e r 

de e s c u c h a r c a n t o s y m o t e t e s , i n t e r ­

p r e t a d o s m a r a v i l l o s a m e n t e p o r l a C o ­

ral P o l i f ó n i c a d e B u ñ o l a , q u e a c e p t ó 

gus tosa v e n i r a p r e s e n t a r n o s a l g u n o s 

de sus c á n t i c o s . 

S e g u i d a m e n t e , p o r l a n o c h e , c o n ­

j u n t o s f a m o s o s a n i m a r o n u n a a l e g r e 

v e r b e n a , d u r a n t e l a c u a l e l i g i e r o n a 

la R e i n a d e l a s F i e s t a s c o n s u s d a m a s 

de h o n o r . L a s g u a p a s m u c h a c h a s r e ­

c i b i e r o n u n o s m a g n í f i c o s c o l l a r e s d e 

plata d e l e y , ( e n t r e o t r o s r e g a l o s ) , 

r e c u e r d o s d e s u e f í m e r o d í a d e g l o ­

ria. 

E l l u n e s , e l i l u s t r í s i m o d o n A n t o n i o 

Pérez , p r o - v i c a r i o g e n e r a l , c o n c e l e ­

b r ó la S a n t a M i s a , c o n e l t e m p l o 

a b a r r o t a d o d e f i e l e s . S e g u i d a m e n t e 

d e s p u é s , t u v o l u g a r l a p r o c e s i ó n m a ­

r í t ima, e n h o n o r a l a V i r g e n , s e g u i d a 

po r n u m e r o s a s y b i e n d e c o r a d a s e m ­

b a r c a c i o n e s , q u e e m b e l l e c i e r o n n o t a ­

b l e m e n t e e l m a r c o d e l a b a h í a . 

C a b e d e s t a c a r l a e x p o s i c i ó n d e p á ­

ja ros e x ó t i c o s q u e t r a j o u n a n o t a d i s ­

tinta y m u y a g r a d a b l e e n e s o s d í a s . 

Fue a l g o d i g n o d e v i s i t a r p o r l a v a ­

r i ac ión y c a l i d a d d e l o s a n i m a l e s . 

La C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a a g r a d e c e 

a F r a n c i s c o T o m á s s u a p o r t a c i ó n a 

estas f i e s t a s y a c u a n t o s c o l a b o r a r o n 

les da l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

P a r a t e r m i n a r , p o d e m o s d e c i r q u e 

v e r d a d e r a m e n t e , f u e r o n u n o s c u a t r o 

d í a s m u y a c e r t a d o s , d u r a n t e l o s c u a ­

l e s s e h i z o g r a n e s f u e r z o p a r a t e n e r 

m u c h a s a t r a c c i o n e s y a c o n t e c i m i e n ­

t o s , t a n t o p o r l a p a r t e r e l i g i o s a c o m o 

p o r l a p a r t e d e l o s j u e g o s y d e l a s 

v e r b e n a s ; e s t a s ú l t i m a s , a n i m a d a s p o r 

n u m e r o s a s y f a m o s o s o r q u e s t a s . 

¡ G r a c i a s a t o d o s y h a s t a e l a ñ o p r ó ­

x i m o p a r a c e l e b r a r d e n u e v o e s t a s 

f i e s t a s , t o d o s j u n t o s e n e l P u e r t o d e 

A n d r a i t x ! 

* A n t e t o d a u n a a s a m b l e a c o n m o v i ­

d a , s e c e l e b r ó e l p a s a d o d o m i n g o d í a 

5 d e A g o s t o , e n n u e s t r a i g l e s i a p a ­

r r o q u i a l , e l b a u t i z o d e l p e q u e ñ o A n ­

t o n i o V e r a B r i o n e s , h e r m a n o d e l a 

m a l o g r a d a F r a n c i s c a , q u e s e u n i ó e n 

e l c o r t e j o d e l o s á n g e l e s e n d i c i e m ­

b r e d e l 7 1 . N o s e p o d í a q u e d a r i n d i ­

f e r e n t e a l v e r e s a m a d r e l l o r a n d o d e 

e m o c i ó n , m i r a n d o c o n t e r n u r a a s u 

r e c i é n n a c i d o ; a e s a f a m i l i a t a n p r o ­

b a d a p o r e l d e s t i n o q u e r e c o b r a b a 

p a r t e d e s u a l e g r í a ; a e s o s p a d r e s 

p a r a l o s c u a l e s l a v i d a r e c o b r a b a u n 

s e n t i d o . 

R e c i b a n p u e s , n u e s t r a m á s c o r d i a l 

e n h o r a b u e n a p o r e s t e f e l i z a c o n t e c i ­

m i e n t o . 

* H a b r á n n o t a d o q u e e s t á n o b r a n d o 

e n e l p u e r t o ; y e s o p a r a e l f u t u r o d e 

l o s p o r t e ñ o s , p u e s n o s e s t á n i n s t a l a n ­

d o l a l u z . 

H u b o u n a r e u n i ó n e n e l A y u n t a ­

m i e n t o e n t r e l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i ­

p a l y l a J u n t a D i r e c t i v a d e l a A s o ­

c i a c i ó n d e V e c i n o s d e l P u e r t o . E n l a 

m i s m a s e d i o c u e n t a a l A y u n t a m i e n t o 

d e l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s p o r l a 

A s o c i a c i ó n ; e n l o p o s i b l e , a l o s p r o ­

b l e m a s q u e a f e c t a n a e s e b e l l o r i n ­

c ó n . 

E s o b j e t i v o p r i m o r d i a l d e d i c h a 

e n t i d a d d o t a r a l P u e r t o d e u n a l u m ­

b r a d o u ú b l i c o q u e c u b r a l a s d e f i ­

c i e n c i a s d e l a c t u a l . P a r a e l l o s e h a 

r e a l i z a d o u n p r o y e c t o q u e a l c a n z a l a 

t o t a l i d a d d e l a p o b l a c i ó n c o n u n p r e ­

s u p u e s t o q u e s u p e r a l o s d o s m i l l o n e s 

d e p e s e t a s . , t e n i e n d o e n c u e n t a l a 

a r m o n í a d e l c o n j u n t o c o n l a c o l o c a ­

c i ó n d e l u m i n a r i a s o c h o c e n t i s t a s q u e 

s o n o r n a t o d e l a p o b l a c i ó n . 

L a p r i m e r a f a s e q u e c o m p r e n d e l a 

z o n a c a s c o e s y a u n a b o n i t a r e a l i d a d 

a q u e p u e d e n d i s f r u t a r l o s v e c i n o s 

y v e r a n e a n t e s ; s i n c e r a m e n t e l a A s o ­

c i a c i ó n c o n e s t a o b r a e s t á d e e n h o r a -

b e n a . 

E l r e s t o d e l o p r o y e c t a d o s e l l e v a r á 

a c a b o a n t e s d e f i n a l i z a r e l a ñ o . 

* E s t e a ñ o , c o n t o q u e d e o r i g i n a l i ­

d a d , s ó l o d u r a r o n t r e s d í a s l a s v e r ­

b e n a s d e l P u e r t o . E s t a s f u e r o n o r g a n i ­

z a d a s p o r u n g r u p o d e j ó v e n e s q u e a i 

c o n t r a r i o d e l o s a ñ o s a n t e r i o r e s , e l i ­

g i e r o n a l a M i s s c o n s u s D a m a s d e 

H o n o r e l ú l t i m o d í a d e l a s f u e s t a s . 

A c u d i e r o n v a r i a s o r q u e s t a s f a m o ­

s a s y p o r p r i m e r a v e z e n n u e s t r a s 

v e r b e n a s p u d i m o s a p l a u d i r a l a n u e ­

v a o r q u e s t a l o c a l : " E c l i p s e " , f o r m a ­

d a p o r c i n c o j ó v e n e s : M a t e o , J a i m e , 

J o s é A n t o n i o , D o r i n y S e b a s t i á n . 

E s p e r a m o s q u e s i g a n a d e l a n t e c o n 

á n i m o y p a c i e n c i a , h a s t a e s c a l a r e l 

m o n t e d e l a f a m a . L o e s p e r a m o s . 

* ¿ S e p u e d e h a c e r f a m o s o u n o t o ­

c a n d o l a a r m ó n i c a ? ¡ P u e s s í ! y a q u í 

t i e n e n u n v i v o e j e m p l o e n l a p e r s o n a 

d e A l b e r t R a i s n e r , f a m o s o e n F r a n ­

c i a e n t e r a p o r s u s e m i s i o n e s f i l m a ­

d a s p a r a l a t e l e v i s i ó n . 

S e d e d i c a a l a j u v e n t u d o r g a n i z a n ­

d o r e u n i o n e s d u r a n t e l a s c u a l e s a c u ­

d e n c a n t a n t e s d e m o d a y e s c u c h a n 

l a s ú l t i m a s c a n c i o n e s f i g u r a n d o t o ­

d a s e n e l " H i t - P a r a d e " d e v a r i o s p a í ­

s e s . E l s i m p á t i c o a n i m a d o r d e e s e 

a l e g r e p r o g r a m a t e l e v i s a d o l l a m a d o : 

" A g e t e n d r e e t t ê t e d e b o i s " : e s t u v o 

h a c e p o c o s d í a s e n M i n i - F o l i e s . 

C u a n d o s e p u s o a t o c a r s u a r m ó n i ­

c a , s u d i n a m i s m o c o n t a g i o s o h i z o q u e 

s u a c t u a c i ó n r e s u l t a r a m u y a n i m a d a 

y a l e g r e . I n c l u s o p i d i ó a u n a j o v e n 

p a r a q u e v i n i e r a a t o c a r l a a r m ó n i c a 

c o n j u n t a m e n t e c o n é l . 

E l i n s t r u m e n t o m e d í a t a n s o l o u n o s 

c i n c o c e n t í m e t r o s y e n t r e e l p ú b l i c o 

s e t e m í a q u e l a m u c h a c h a s e l o t r a ­

g a r a s o p l a n d o . S e g u i d a m e n t e e s t e d ú o , 

A l b e r t R a i s n e r n o s t o c ó c o n t a n p e ­

q u e ñ o i n s t r u m e n t o u n a p i e z a m u y 

r á p i d a , p r o v o c a n d o l a a d m i r a c i ó n d e 

t o d o s . 

* T o d o s s a b e m o s c u a n i m p o r t a n t e 

e s c o n d u c i r b i e n y , s o b r e t o d o , c o n o ­

c i e n d o t o d a s l a s n o r m a s y s e ñ a l e s d e 

t r á f i c o . 

P u e s , m u c h o s s o n l o s q u e p i e n s a n 

e s t u d i a r l o e n c l a s e . E n t o n c e s b a j o l a 

d i r e c c i ó n d e D . M a t e o P o n s P o n s , 

a y u d a d o p o r s u g r u p o d e p r o f e s o r e s , 

s e i n i c i ó e n l a c o m a r c a e l m e s d e f e ­

b r e r o u n c u r s o q u e f i n a l i z ó e l 2 8 d e 

j u n i o . 

S e d i e r o n u n a s c h a r l a s s o b r e l a 

s e ñ a l i z a c i ó n , r e p a r t i e n d o a l m i s m o 

t i e m p o u n o s f o l l e t o s d e e s t u d i o p a r a 

l o s a l u m n o s . F o l l e t o s o b s e q u i a d o s p o r 

l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e T r á f i c o . 

F i n a l i z a d a e s t a p r i m e r a p a r t e , s e 

e m p e z a r o n l o s T e t s d e s e ñ a l e s , p u n ­

t u a n d o d e c a r a a l f i n a l d e c u r s o . 

S e r e p a r t i e r o n l á m i n a s p a r a r e p r o ­

d u c i r d i b u j a n d o , l a s s e ñ a l e s y l o s t e ­

m a s d e c i r c u l a c i ó n y s e p u e d e d e c i r 
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ESTALLENCHS - MALLORCA 

Hostal Montimar 
BAR - RESTAURANTE 

AMBIENTE FAMILIAR 

F I N D E S E M A N A E C O N Ó M I C O 

R E S E R V A S Y C O N T R A T O S D I R E C T O S C O N E L C L I E N T E 

Teléfono 6100 56 

q u e l o s h u b o m u y d e s t a c a d o s , c o n 

m e z c l a d e h u m o r y g r a c i a . 

C o m o b r o c h e f i n a l d e e s t a c a m p a ­

ñ a s e t u v i e r o n d o s a c t o s : u n o t e ó r i c o 

y o t r o p r á c t i c o . E l p r i m e r o t u v o l u g a r 

e n p l e n a s f i e s t a s p a t r o n a l e s d e A n ­

d r a i t x , e n u n c l i m a f a m i l i a r y e n t u ­

s i a s t a , e n e l q u e d e s p u é s d e u n b r e ­

v e p r ó l o g o p o r l a n i ñ a D o l o r e s G ó m e z , 

s e i n a u g u r ó l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s 

p o r l o s n i ñ o s . S e g u i d a m e n t e , s e h i z o 

u n a t a b l a g i m n á s t i c a r e a l i z a n d o l o s 

m o v i m i e n t o s d e l o s g u a r d i a s u r b a ­

n o s . A c o n t i n u a c i ó n s e h i z o e n t r e g a 

d e l o s d i p l o m a s a l o s a l u m n o s m á s 

d e s t a c a d o s , c o m o c o n s t a n c i a d e e s t e 

p o s i t i v o c u r s o . 

E l d í a 2 9 , f e s t i v i d a d d e S a n P e ­

d r o , u n g r u p o d e n i ñ o s m a y o r e s a y u ­

d a d o s p o r l o s p o l i c í a s , d i r i g i e r o n l a 

c i r c u l a c i ó n p o r l o s p u n t o s m á s c é n ­

t r i c o s d e l a p o b l a c i ó n , c a u s a n d o n o 

p o c a s o r p r e s a a t o d o e l v e c i n d a r i o . 

I n d i s c u t i b l e m e n t e , t a n t o l o s ñ i ñ o s 

c o m o l o s m a e s t r o s p u s i e r o n e l m á x i ­

m o i n t e r é s e n e s t a c a m p a ñ a q u e f u e 

a l t a m e n t e p o s i t i v a g r a c i a s a l e s f u e r ­

z o y e m p e ñ o d e l D i r e c t o r y o r g a n i z a ­

d o r D . M a t e o P o n s P o n s . 

S A N T A M A R G A R I T A 

* F i e s t a s d e l a B e a t a . C o m o a n t a ñ o , 

e s p o r e s t a s f e c h a s c u a n d o l a V i l l a 

s e v i s t e d e a m b i e n t e d e f i e s t a s p o p u ­

l a r e s c o m o m u y s u y a s s o n l a s d e l a 

B e a t a . E s l a o c a s i ó n p r o p i c i a p a r a 

a b r a z a r a f a m i l i a r e s y a m i g o s y a b r i r 

n u e s t r a s c a s a s a l o s v i s i t a n t e s y a m i ­

g o s y c o n o c i d o s . 

D í a s d e l a B e a t a e n q u e l a V i l l a , 

S a n t a M a r g a r i t a , c o b i j a r á e n s u s c a ­

l l e s a q u e l l a s g e s t a s d e S a n t a C a t a l i ­

n a T h o m a s , q u e f u e r o n e s p i g a d a s , 

a q u í y a l l á , d e l a c e r v o i n a g o t a b l e d e 

n u e s t r a h i s t o r i a y n u e s t r a t r a d i c i ó n . 

A c t o s p r o g r a m a d o s . — C o n m o t i v o 

d e e s t a s f i e s t a s e l M a g n í f i c o A y u n ­

t a m i e n t o d e S a n t a M a r g a r i t a h a o r ­

g a n i z a d o u n a s e r i e d e a c t o s a c e l e ­

b r a r e n l o s d í a s 31 d e A g o s t o , 1, 2 , y 

3 d e s e p t i e m b r e . 

D í a 3 1 : P a s a c a l l e s p o r l a B a n d a 

M u n i c i p a l d e I n c a y B a n d a d e t a m ­

b o r e s d e S t a . M a r g a r i t a y d e l a s " T í ­

p i c a s X i r i m i a s " . 
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t e z a " p o n d r á e n e s c e n a l a o b r a , 

" T r u m f o s o r o s " . 

C a r r e r a s c i c l i s t a s y g r a n t r a c a f i n a l . 

* D e s a p a r e c i d o . E n u n d í a n o r m a l 

d e l a v i d a c o t i d i a n a d e l a v i l l a , s e 

v e e n l a p l a z a s u b i r u n g r a n p o t e n t e 

t r a c t o r - p a l a q u e e n p o c o s m i n u t o s 

d e r r u m b ó e l d i c h o s o " c a t a f a l " . P a r a 

l o s " m a r g a l i d a n s " q u e l o v i e r o n d e ­

r r u m b a r f u e c o m o u n a p e s a d i l l a , s i é n ­

d o l o t a m b i é n p a r a t o d o s l o s d e m á s a l 

s a b e r l a n o t i c i a d e l a d e s a p a r i c i ó n . 

Y e s q u e e l " C a t a f a l " y a e r a u n a c o ­

sa m u y n u e s t r a . 

H a b í a s i d o c o n s t r u i d o e n 1 9 4 7 s i e n ­

d o A l c a l d e d e l a v i l l a e l q u e l o d e s ­

e m p e ñ a a c t u a l m e n t e , d o n P e d r o C l a -

d e r a M o r a g u e s . 

A . P e r e l l ó 

S T A . M A R I A D E L A S A L U D 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l J . L l o m p a r t ) 

* Q u i e n e s h a y a n i d o d e l a P l a z a d e l 

G e n e r a l í s i m o a l a I g l e s i a o v i c e v e r s a , 

o q u i e n e s h a y a n p a s a d o f r e n t e a l o s 

b a r e s C a ' n M o r e y y C a ' n T o m e u s e 

h a b r á n d a d o p e r f e c t a c u e n t a d e l a s 

f u e r t e s e m a n a c i o n e s d e g a s n a t u r a l 

( p o z o s n e g r o s ) q u e d e s p r e n d e n l o s 

d e s a g ü e s aillí u b i c a d o s . L a s o l u c i ó n 

d e b e b u s c a r s e y m e j o r q u e m e j o r s i 

l l e g a a c o r t o p l a z o . 

S A N T A N Y Í ' 

( D e l a R e d a c c i ó n ) 

* H a i c ^ t ^ m ^ ^ ^ q ^ e ^ ^ s ^ e ^ a o ^ d ^ n ^ s 

q u e j a m o s d e l a d e f e c t u o s a r e c e p c i ó n 

t e l e v i s i v a . H o y l o h a c e m o s d e n u e v o , 

d e s p u é s d e h a b e r t e n i d o u n a s e m a n a 

s u m a m e n t e d e f i c i e n t e . T a n t o q u e , h a ­

b í a r a t o s , n o s e p o d í a c a p t a r l a e m i ­

s i ó n e s p a ñ o l a , a p o d e r á n d o s e d e l a p e ­

q u e ñ a p a n t a l l a l a i m a g e n y l a v o z d e 

l o s a r g e l i n o s . 

* P a r e c e q u e l a s l l u v i a s , o D i o s s a b e 

q u é , n o s h a n t r a í d o d e n u e v o — h a c e 

u n o s a ñ o s s u c e d i ó l o m i s m o — , u n a 

v e r d a d e r a p l a g a d e g r i l l o s . P o r l a s 

n o c h e s s e a p o d e r a n d e t o d o s l o s p u n ­

t o s d e l u z , o , l o q u e e s l o m i s m o , d e 

t o d a s l a s v í a s p ú b l i c a s . L a s g e n t e s 

t i e n e n e l m á x i m o c u i d a d o a q u e n o 

e n t r e n e n l a s c a s a s . P e s e a e l l o , a l ­

g u n o s e c u e l a , y c u i d a d u r a n t e l a n o ­

c h e , d e o f r e c e r m o n ó t o n a s e r e n a t a . 

* E s t a m o s d e l l e n o e n l a r e c o l e c ­

c i ó n d e a l m e n d r a s . C o m o e n a ñ o s 

a n t e r i o r e s l l e g a r o n b u e n n ú m e r o d e 

p e n i n s u l a r e s p a r a u n i r s e a t a l m e n e s ­

t e r . L o s j o r n a l e s s o n e l e v a d o s ; p o s i ­

b l e m e n t e p o r q u e l a m a y o r í a d e v e c i ­

n o s h u y e n d e l o s t r a b a j o s a g r í c o l a s . 

L o s j ó v e n e s p r e f i e r e n d e d i c a r s e a l a 

i n d u s t r i a y s e r v i c i o s , y s ó l o h o m b r e s 

m a d u r o s c u i d a n a l g o l a s f i n c a s q u e 

a ú n n o h a n s i d o d e l t o d o a b a n d o n a d a s . 

E l a g r i c u l t o r d a l a e s p a l d a a l c a m ­

p o e n e s p e r a d e q u e s e a m i r a d o d e 

f r e n t e p o r q u i e n e s t i e n e n l a m i s i ó n 

d e r e s o l v e r e l c o m p l e j o p r o b l e m a q u e 

e n t r a ñ a . 

S A N T E L M O 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l D a n i e l ) 

* A l a ñ o d e s e r e n s a n c h a d a e n s u s 

t r a m o s m á s p e l i g r o s o s , l a c a r r e t e r a 

q u e n o s l l e v a d e S ' A r r a c ó a S a n t 

T e l m , a c a b a d e s e r a s f a l t a d a , p r e c i ­

s a m e n t e e n e s t o s t r a m o s q u e q u e d a r o n 

a l d e s c u b i e r t o y q u e e n d í a s d e l l u ­

v i a , ó s i m p l e m e n t e e n v e r a n o d e p o l ­

v o r i e n t o s , f a s t i d i a b a n l o s u y o a l o s 

t r a n s e ú n t e s . C o n l a n u e v a c a p a d e a s ­

f a l t o l a c a r r e t e r a h a q u e d a d o h e c h a 

u n a m a r a v i l l a , y g r a c i a s a l e s f u e r z o e 

i n i c i a t i v a p r o p i a d e s u a s o c i a c i ó n d e 

v e c i n o s , h a d e j a d o d e s e r l a c a r r e t e ­

r a p e l i g r o s a y t o r m e n t o s a d e d u r a n t e 

a ñ o s . H a y i n i c i a t i v a s y o b r a s q u e m e ­

r e c e n u n f u e r t e a p l a u s o y s o n d i g n a s 

d e l m e j o r e l o g i o , l a d e S a n t T e l m , e s 

u n a d e e l l a s . 

* F a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e , c o n l a 

m i s m a s u a v i d a d c o n q u e h a b í a v i v i d o 

s i e m p r e , n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n 

P e d r o A l e m a n y " B r i l . l o " e n s u b a l ­

n e a r i o d e S a n T e l m o , d e j a n d o a s u s 

f a m i l i a r e s y n u m e r o s o s a m i g o s e n e l 

m a y o r d e s c o n s u e l o . 

H o m b r e d e b i e n , s i m p á t i c o , b o n a ­

c h ó n , e l a m i g o P e d r o h a b í a p a s a d o 

s u j u v e n t u d e n l a c i u d a d d e A g e n 

( F r a n c i a ) d o n d e d i r i g í a u n a i m p o r ­

t a n t e c a s a d e e x p e d i c i ó n d e f r u t o s a l 

p o r m a y o r , y v e n t a a l o s d e t a l l i s t a s . 

P o r s u i n n a t o d o n d e l n e g o c i o , l a 

s i m p a t í a q u e d e é l s e d e s p r e n d í a , s u 

c o n s t a n t e y t e n a z l a b o r , s e c u n d a d o 

s i e m p r e p o r s u d i s t i n g u i d a e s p o s a , s e 

r e l a c i o n ó r á p i d a m e n t e c o n u n a im­

p o r t a n t e c l i e n t e l a q u e n o l e a b a n d o ­

n ó j a m á s , i n c l u s o e n l o s d í a s s o m b r í o s 

d e l a g u e r r a , y l a c o n s i g u i e n t e ocu­

p a c i ó n a l e m a n a ; l l e g a n d o a s e r s u ne­

g o c i o u n o d e l o s m á s p r ó s p e r o s d e la 

c i u d a d . 

R e t i r a d o a M a l l o r c a , a d q u i r i ó el 

r e n o m b r a d o c a f é " C a ' s M a h o n é s " , 

q u e g u a r d a r í a m u c h o s a ñ o s , a n t e s de 

l a n z a r s e e n u n a l a v a n d e r í a indus t r i a l 

f r e n t e a l t u r i s m o , c o n s t r u y e n d o lue­

g o e l b a l n e a r i o d e S a n T e l m o que 

d e s t i n a b a a s u h i j o , e n d o n d e l e en­

c o n t r ó l a m u e r t e , m i e n t r a s c o m p o n í a 

l a t e r r a z a c o m o l o h a c í a c a d a m a ñ a n a ; 

c u y a i n e s p e r a d a n o t i c i a , a m e d i d a que 

e r a c o n o c i d a , d e j a b a a t o d o s anona­

d a d o s d e e m o c i ó n . 

A l e n t i e r r o q u e s e c e l e b r ó , asistió 

u n g e n t í o i n m e n s o , p r u e b a e v i d e n t e 

d e l g r a n a p r e c i o e n q u e s e l e tenia. 
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u n a o r a c i ó n p a r a e l d e s c a n s o e te rno 

d e l q u e f u é s u m u y q u e r i d o amigo , 

y t r a n s m i t e a s u d e s c o n s o l a d a esposa 

F r a n c i s c a M a y o l , a s u h i j a F r a n ç o i s e , 

a s u n i e t e c i t o M a r t í n , a s u s h e r m a ­

n o s , y e n g e n e r a l a t o d a l a fami l ia , 

l a e x p r e s i ó n d e s u m u y v i v a c o n d o ­

l e n c i a . 

S ' A R R A C O 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l D a n i e l ) 

* E n S ' A r r a c ó , e n e l t r a n s c u r s o de 

u n m e s , s e h a n v e n i d o p r o d u c i e n d o , 

v a r i o s r o b o s , e n l a s f i n c a s " S a Clo ta" , 

y " C a ' n F e l i p " , e f e c t u á n d o s e d ichos 

h u r t o s e n p l e n o d í a , l l e v á n d o s e im­

p o r t a n t e s s u m a s e n m e t á l i c o y var ios 

u t e n s i l i o s s i n h a s t a l a f e c h a h a b e r da­

d o c o n l o s m a l h e c h o r e s , s i e n d o peli­

g r o c o n s t a n t e , p a r a t o d o s l o s a r raco-

n e n s e s , q u e e n e s t a s e s t i v a l e s v a c a c i o ­

n e s v i e n e n d e F r a n c i a , p a r a p a s a r una 

t e m p o r a d a e n s u r o q u e t a d o r a d a . 

* M i e n t r a s e n l a v i l l a a n d r i t x o l a , 

h a n l l o v i d o d i s c o s d e s e ñ a l e s d e trá­

fico, p a r a g u s t o y d i s g u s t o d e todos , 

s i g u e n u e s t r o p u e b l o h u é r f a n o de 

e l l o s , s i b i e n e n v e r a n o , q u e l a p o ­

b l a c i ó n a u m e n t a d e v i s i t a n t e s , n o 

e s t a r í a m a l q u e s e i n s t a l a r a n varias 

s e ñ a l i z a c i o n e s , y a q u e t o d o e l mun­

d o a p a r c a e l c o c h e , d o n d e m e j o r le 

c o n v i e n e i n t e r r u m p i e n d o l a circui-

l a c i ó n d e n t r o d e l c a s c o d e l a pob l a ­

c i ó n y m u y e n p a r t i c u l a r l a s cal les 

G . S a n j u r j o , P u e r t o , P l . T o l e d o y 

A t a j o , a s í c o m o s e p u s i e r a u n p o c o 

d e o r d e n e n l a s m o t o c i c l e t a s que 

c i r c u l a n p o r la p o b l a c i ó n a a l t a s ho­

r a s d e l a n o c h e c o n e s c a p e l i b r e . 

I 
* E n t r e g ó e l a l m a a l C r e a d o r , cuan­

d o c o n t a b a 6 3 a ñ o s d e e d a d , d o n Jai­

m e F e r r a g u t . E . P . D . R e c i b a su des ­

c o n s o l a d a m a d r e d o ñ a M a g d a l e n a y 

h e r m a n o M a t e o , n u e s t r o m á s s e n t i d o 

p é s a m e . 

* F a l l e c i ó , d e s p u é s d e v e r s e para ­

l i z a d o c a s i t o t a l m e n t e d u r a n t e a l g ú n 

t i e m p o , n u e s t r o b u e n a m i g o J u a n Si-

M u e b l e s C A S A D O 
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E n " l a c a s a d e l a V i l l a " ( C a s a C o n ­

s i s t o r i a l ) i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l a s 

F i e s t a s d e l a B e a t a 197i3 q u e p r e s e n ­

t a r á e l a c t o D . M i g u e l Á n g e l M a r t í ­

n e z C a m p o s , J e f e d e E m i s i o n e s d e 

R a d i o J u v e n t u d , l a V o z d e B a l e a r e s ; 

y q u e p r o n u n c i a r á e l P r e g ó n d e l a s 

f i e s t a s e l h i j o d e l a V i l l a , D . A n t o n i o 

F u l l a n a M o r a g u e s . 

C a r r e r a s p e d e s t r e s e n l a p l a z a , d i s ­

p u t á n d o s e l a s t í p i c a s " J o i e s " , y l a 

a c t u a c i ó n d e l a a g r u p a c i ó n f o l k l ó r i c a 

" A i r e s d e M u n t a n y a " , d e S e l v a . A l 

f i n a l d i s p a r o d e u n g r a n c a s t i l l o d e 

F u e g o s a r t i f i c i a l e s , d e l S r . J o r d á . 

D í a 1: G r a n t i r a d a a l p l a t o . F i e s t a 

i n f a n t i l y c a r r e r a s d e c i n t a s , d i s p u ­

t á n d o s e u n m a g n í f i c o v e l o m o t o r y 

o t r o s v a l i o s o s p r e m i o s . 

P o r l a n o c h e g r a n v e r b e n a c o n l a 

a c t u a c i ó n d e D a n i e l B o o n e y s u c o n ­

j u n t o , T o n y F r o n t i e r a , L o s A c u a r i o s , 

L o s S a y o n a r a , y G r u p o 6 8 . 

D í a 2 : D i a n a c o n l a s t í p i c a s " x i r i ­

m i a s " y l a s b a n d a s d e t a m b o r e s d e 

S t a . M a r g a r i t a y l a B a n d a d e M a n a -

c o r . 

O f r e n d a d e f l o r e s a l a B e a t a y S a n ­

t a m i s a c o n a s i s t e n c i a d e A u t o r i d a d e s 

y c o r t e j o d e l a B e a t a . 

D e s c u b r i m i e n t o d e u n a p l a c a d e l 

" I n g e n i e r o F e l i c i a n o F u s t e r J a u n e " , 

q u e d a r á n o m b r e a l a a c t u a l c a r r e ­

t e r a d e I n c a . 

P a r t i d o d e f ú t b o l e n l a c a t e g o r í a 

d e I R e g i o n a l P r e f e r e n t e e n t r e e l 

M a r g a r i t e n s e y e l C o n s t a n c i a , d i s ­

p u t á n d o s e e l t r o f e o " J a r r a d e P l a t a " . 

A l a s 2 0 ' 3 0 s a l d r á l a " P r o c e s s ó m é s 

t í p i c a d e M a l l o r c a " . A b r i r á n e l c o r ­

t e j o l a b a n d a d e c o r n e t a s y t a m b o r e s 

" S t a . M a r g a r i t a " , g r u p o d e f a i e s , v a ­

r i a s " c o l l e s d e x i r i m i e s " , j ó v e n e s v e s ­

t i d o s c o n e l t r a j e t í p i c o , l l e v a n d o 

c á n t a r o s q u e l o s " d i m o n i s " r o m p e r á n . 

T r e s b a n d a s d e m ú s i c a , A u t o r i d a d e s , 

c a r r o z a s , " l a F l o r d e M a l l o r c a " y l a 

d e la B e a t a r e p l e t a d e á n g e l e s e n u n a 

i n m e n s a n u b e b l a n c a . 

P o r l a n o c h e v e r b e n a c o n l a a c ­

t u a c i ó n d e l c o n j u n t o " B a r r a b á s " , " L o s 

t r e s d e C a s t i l l a " , " L o s R o m à n t i c s " , 

y " G r u p o 6 8 " . 

D í a 3: G r a n v e l a d a d e t e a t r o r e ­

g i o n a l q u e l a c o m p a ñ í a " X e s c F o r -
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nió A l e m a n y " J a u m o y a " a l a e d a d d e 

73 a ñ o s , c a u s a n d o s u m u e r t e g e n e r a l 

s e n t i m i e n t o . 

E l a m i g o J u a n h a b í a p a s a d o t o d a 

su v i d a e n L y o n , l a g r a n m e t r ó p o l i 

del R ó d a n o , e n F r a n c i a ; d o n d e t r a ­

ba jó d e c a m a r e r o , a n t e s d e a d q u i r i r 

un r e s t a u r a n t e y m á s t a r d e u n b a r . 

T o d a su v i d a l a p a s ó e n e l t r a b a j o , 

p r i m e r o p a r a a y u d a r a s u f a m i l i a , 

l u e g o p a r a l o g r a r s e u n a m e j o r s i t u a ­

c i ó n e c o n ó m i c a y c r i a r c o r r e c t a m e n t e 

a sus h i j o s e h i j a , a q u i e n e s l o g r ó p o ­

ne r e n u n a s i t u a c i ó n m e j o r q u e l a s u ­

ya, a y u d a d o s i e m p r e e n s u a f á n p o r 

su e s p o s a . 

A l l l e g a r l e l a h o r a d e l r e t i r o , n o 

p u d o v e n i r a d i s f r u t a r l o e n e s e s u 

p u e b l o p o r q u e e s t a b a f í s i c a m e n t e 

bas tan te d i s m i n u i d o , y n e c e s i t a b a s i ­

n o una a y u d a c o n s t a n t e , p o r l o m e ­

n o s u n a v i g i l a n c i a , q u e s ó l o u n s e r 

q u e r i d o l e p o d í a p r e s t a r . V e n í a n o 

o b s t a n t e m u y a m e n u d o a p a s a r c o r ­

tas t e m p o r a d a s b a j o e l b u e n s o l a r r a -

c o n e n s e q u e a p r e c i a b a e n e x t r e m o , y 

fue aqu í , d e s p u é s q u e s e a g r a v a r a s u 

es tado , e n c o m p a ñ í a n o t a n s o l o d e 

su e s p o s a , s i n o t a m b i é n d e s u h i j a 

m a y o r y s u h i j o , a m b o s a c o m p a ñ a d o s 

de sus f a m i l i a r e s , q u e l e l l e g ó e l m o ­

m e n t o fa ta l ; d e j a n d o a f a m i l i a r e s y 

a m i g o s e n l a m a y o r t r i s t e z a . 

T e s t i m o n i a m o s n u e s t r a m u y v i v a 

c o n d o l e n c i a a s u e s p o s a M a r í a F l e x a s , 

a sus h i j o s , A n t o n i a , M a r í a , M i c a e l a , 

y Ca ta l ina ; a s u h i j o J u a n , a s u s h i j o s 

p o l í t i c o s e h i j a p o l í t i c a , a s u s h e r m a ­

nos , A n t o n i o , G a b r i e l , J o s é y F r a n ­

c i s c o y d e m á s f a m i l i a r e s ; a l a p a r 

p e d i m o s a D i o s p a r a e l d i f u n t o l a 

e te rna b i e n a v e n t u r a n z a . 

* C u a n d o e l p a s a d o d í a 2 3 d e a g o s ­

to e l j o v e n R a m ó n J u a n J u a n , h i j o 

de d o n J a i m e " V e r d a " y d o ñ a M a g ­

da lena d e " S a P l a ç a " , s e d i r i g í a d e 

S A r r a c ó a P a l m a , p a r a c u m p l i r c o n 

sus d e b e r e s e s c o l a r e s , e n l a a l t u r a 

de l e s " R o t e s V e i e s " y p i l o t a n d o u n a 

m o t o c i c l e t a t u v o l a f a t a l i d a d d e c a e r ­

se p o r e f e c t o s d e l a h u m e d a d y g r a -

vi l la e n q u e s e e n c o n t r a b a e l p i s o a s ­

fá l t i co , h a c i é n d o l o c o n t a n m a l a f o r ­

tuna q u e e l c i c l o m o t o r f u e d e s p e d i d o 

fuera d e l a c a r r e t e r a , m i e n t r a s e l d e s ­

g r a c i a d o c i c l i s t a q u e d ó t e n d i d o e n 

p l ena c a l z a d a . A d e m á s d e l t e s t a r a z o 

su f r ido l e v e n í a s i g u i e n d o u n c o c h e 

t u r i s m o y t r a s l o s i n ú t i l e s e s f u e r z o s 

del c o n d u c t o r p a r a e v i t a r f u e r a e l 

j o v e n R a m ó n a t r o p e l l a d o , q u e d ó é s t e 

m a t e r i a l m e n t e a p r i s i o n a d o e n t r e l a s 

ruedas y e l m e c a n i s m o d e l e s c a p e 

de l m o t o r s i e n d o a r r a s t r a d o a l g u ­

nos m e t r o s . 

A n t e l a o p r e s i ó n d e l v e h í c u l o s o ­

bre e l c u e r p o d e l i n a m o v i b l e p i l o t o , 

I f u e r o n n e c e s a r i o s l o s s e r v i c i o s d e 

l í o s o c u p a n t e s d e l t u r i s m o , y a l g u -

I n o s n ú m e r o s d e l a p o l i c i a d e t r á f i -

I c o q u e a l l í s e e n c o n t r a b a n a p r e s t á n -

I d o s e c o n l a m á x i m a u r g e n c i a p a r a 

auxi l iar y s o c o r r e r a l a d i f í c i l p o s i ­

c ión e n q u e s e h a b í a q u e d a d o e l 

c u e r p o d e l i n f o r t u n a d o j o v e n , m i e n ­

tras q u e f u e r o n n e c e s a r i o s t o d o s l o s 

ú t i l e s y h e r r a m i e n t a s p a r a p o d e r d e ­

s a s i r d e l a p r e s i ó n d e l v e h í c u l o y 

p o d e r l e p r e s t a r r á p i d a m e n t e l o s o r i -

m e r o s a u x i l i o s q u e e l c a s o r e q u e r ' a . 

E l a c c i d e n t a d o f u e r á p i d a m e n t e a u x i ­

l i a d o y c o n d u c i d o p o r e l t u r i s m o 

a c o m p a ñ a d o p o r l a p o l i c í a d e t r á f i c o 

a l a r e s i d e n c i a s a n i t a r i a d e l a S e g u ­

r i d a d S o c i a l , d o n d e i n g r e s ó e n e s t a ­

d o c o m a t o s o . A l l í f u e d e b i d a m e n t e 

a t e n d i d o i n g r e s á n d o l o e n l a s a l a d e 

r e a n i m a c i ó n d o n d e l e h a b í a n s i d o 

p r a c t i c a d a s l a s p r i m e r a s c u r a s d e u r ­

g e n c i a , s i e n d o n e c e s a r i a s s e l e p r a c ­

t i c a r a n a l g u n a s t r a s f u s i o n e s d e p l a s ­

m a y s u e r o . 

A l i n f o r t u n a d o m o t o c i c l i s t a s e l e 

a p r e c i a r o n h e r i d a s c o n t u s a s e n d i s ­

t i n t a s p a r t e s d e l c u e r p o , q u e m a d u r a s , 

y h e r i d a i n c i s a e n l a r e g i ó n f r o n t a l 

s i é n d o l e p r a c t i c a d o s a l g u n o s p u n t o s 

d e s u t u r a , a d e m á s d e p é r d i d a d e s a n ­

g r e p o s i b l e s f r a c t u r a s e n d i f e r e n t e s 

p a r t e s d e l c u e r p o . D u r a n t e a l g u n o s 

d í a s s u e s t a d o f u e m u y p r e o c u p a n t e , 

m i e n t r a s q u e a l s e n t i r s e a l g o r e c u ­

p e r a d o f u e t r a s l a d a d o a l a c l í n i c a d e l 

D r . J u a n e d a , d o n d e p a u l a t i n a m e n t e 

v a c o n v a l e c i é n d o s e d e l a s h e r i d a s s u ­

f r i d a s , p a r a s e r d e s p u é s i n t e r v e n i d o 

q u i r ú r g i c a m e n t e . 

M i e n t r a s e l a c c i d e n t a d o e s t a b a r e ­

p o n i é n d o s e e n e l l e c h o d e l d o l o r , u n 

g r u p o d e a m i g o s a r r a c o n e n s e s t u v i e ­

r o n u n h o n o r a b l e g e s t o d e o f r e c e r l e 

u n b o n i t o t r o f e o d i s p u t a d o e n u n e n ­

c u e n t r o d e f ú t b o l e n t r e u n a s e l e c c i ó n 

a r r a c o n e n s e y e l U . D . A n d r a i t x , e n 

o c a s i ó n d e l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s d e 

S a n A g u s t í n . M u y m e r i t o r i o y d e p o r ­

t i v o e l d e t a l l e d e s u s c o m p a ñ e r o s y 

a m i g o s a r r a c o n e n s e s . 

D e s e a m o s d e t o d o c o r a z ó n u n a 

p r o n t a y t o t a l r e c u p e r a c i ó n a l i n f o r ­

t u n a d o m o t o c i c l i s t a . 

S I N E U 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l M . G . R . ) 

* L a O b r a C u l t u r a l B a l e a r , p r o m o -

c i o n a u n a c a m p a ñ a c o n e l l e m a : " L a 

l l e n g u a q u e p a r l a m t a m b é s ' e s c r i u " . 

" C o m e n c e m a c o n è i x e r e l n o s t r e p o ­

b l e " . 

S i g u i e n d o e s t a s i n d i c a c i o n e s h a y 

u n o s 4 0 p u e b l o s q u e h a n m o n t a d o su 

e s c u e l a d e m a l l o r q u í n . E n t r e e l l o s 

S i n e u , d o n d e u n g r u p o d e j ó v e n e s 

a s i s t e n p u n t u a l m e n t e a c l a s e b a j o l a 

d i r e c c i ó n d e l R v d o . d o n B a r t o l o m é 

M u l e t . 

* H a c e l e b r a d o s u p r i m e r a m i s a , y 

p a r e c e s e r q u e s e q u e d a r á d e s a c e r ­

d o t e e n S i n e u e l t a n c o n o c i d o S a n t i , 

q u e l l e v a m e s e s e j e r c i e n d o s u s f u n ­

c i o n e s d e D i á c o n o e n n u e s t r a P a r r o ­

q u i a . 

* D í a 2 6 d e a g o s t o d e 1 8 7 3 n a c i ó e n 

S i n e u l a n i ñ a F r a n c i s c a M a r í a E s t e v a 

J o r d á , h i j a d e J o s é E s t e v a F i o l y C a ­

t a l i n a J o r d á , l a b r a d o r e s . E s t a n i ñ a e l 

p r ó x i m o 2 6 d e e s t e m e s c u m p l i r á , 

D . m . l o s c i e n a ñ o s , e s l a v i u d a d e 

P e d r o F l o r i t S e g u í , y h a b i t a e n n u e s ­

t r a c a l l e d e L a s P a r r a s . 

l A R E P O N S E T E M B L É L E V E N T 
Combien de roues un homme doit-il parcourir, 

avant qu'il devienne un homme? 

Combien de fois un homme doit-il regarder en haut, 

avant qu'il puisse contempler le ciel? 

Combien d'années peut résister la montagne, 

vaut que la mer la désagrège? 

Combien de mers la colombe doit-elle survoler, 

avant de pouvoir dormir sur la grève? 

Combien d'appels un homme doit-il entendre, 

avant de pervecoir la plainte du peuple? 

Combien d'années doivent passer sur un peuple, 

avant que lui soit concédée la liberté? 

Combien de boulets de canon doivent voler, 

avant qu'ils soient prohibés à jamais? 

Combien de morts seront nécessaires, 

avant d'arrêter le massacre des innocents? 

Combien de fois un homme peut-il tourner la tête, 

et feindre qu'il ne voit pas? 

La réponse, mon ami, est hésitante dans le vent. 

La réponse est incertaine dans le vent. 

La réponse est livrée aux caprices du vent. 

J O S E P H R I P O L L 

T r a d u c t i o n d u c h a n t " L a r e s p u e s t a t i t u b e a e n e l v i e n t o " , d e B o b 

D y l a n , d a n s l e f i l m " C o n c e r t p o u r l e B e n g l a d e s c h e " i . 

Restaurante 

Paseo La Playa (d'En Repic) 

COCINA M A L L O R Q U I N A - F R A N C E S A 

SÓLLER 

A e s t a c e n t e n a r i a , l a p r i m e r a q u e 

t e n e m o s n o t i c i a d e n u e s t r o p u e b l o , 

é s t e d e b e r e n d i r l e u n h o m e n a j e c á l i ­

d o , e l d í a 2 6 d e a g o s t o d e e s t e a ñ o . 

S O L L E R 

( D e nues tro corresponsa l Juares ) 

* E l s e ñ o r O b i s p o d e l a D i ó c e s i s h a 

n o m b r a d o , s e g ú n s e d i o a c o n o c e r e n 

l a s M i s a s d e l s á b a d o y d o m i n g o , a 

d o n B a r t o l o m é B e n n á s s a r C i f r e c o ­

m o n u e v o c u r a p á r r o c o d e S ó l l e r . E l 

S r . B e n n á s s a r e s e l a c t u a l c u r a - p á ­

r r o c o d e A l a r ó , c a r g o q u e v i e n e d e s ­

e m p e ñ a n d o d e s d e h a c e a p r o x i m a d a ­

m e n t e d o c e a ñ o s . 

* H a s i d o i n a u g u r a d a e n e l C a s a l d e 

C u l t u r a , u n a e x p o s i c i ó n d e a c u a r e l a s 

d e l a p i n t o r a a m e r i c a n a C a t a l i n a M a ­

r í a A d r o u é , a r t i s t a q u e d e s d e h a c e u n 

p a r d e a ñ o s r e s i d e e n t r e n o s o t r o s , 

c o n c r e t a m e n t e e n l a b a r r i a d a d e S e s 

A r g ü e s . L o s t e m a s d e l a s a c u a r e l a s 

— c u a r e n t a e n t o t a l — s e r e f i e r e n a 

m o t i v o s m a l l o r q u i n e s y m e n o r q u i n e s 

y e s t a m u e s t r a s u p o n e l a p r i m e r a e x ­

p o s i c i ó n d e u n a p i n t o r a e x t r a n j e r a 

e n e l C a s a l d e C u l t u r a s o l l e r e n s e . 
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Vuelta d e un pelegrino 
En los años antiguos había hombres 

que emigraban a las Américas, o a 

Cuba. A estos, los llamaban marine­

ros de Andraitx y S'Arracó. Eran nu­

merosos, y muchos mallorquines emi­

graron a Francia. A éstos, no pode­

mos llamarles marineros de verdad. 

Podrían llamarse pelegrinos en lo que 

nos esperaba, ya que la ilusión de los 

que nos marchábamos a Francia, esta 

alegría tan grande, pero a la llegada 

en donde nos esperaban los que ha­

bíamos sido confiados por nuestros 

padres. Amigos, tíos o parientes; el 

día siguiente de nuestra llegada ya 

cambiaba la ilusión y la alegría, pen­

sando en ponernos el delantal y al 

trabajo. 

Aquí empezaba el pelegrino el cari­

ño de sus padres, y las promesas de 

sus fieles familiares. Ya lloraba este 

niño, ya veía el que no tendría más 

los pensamientos y la ilusión que an­

tes sentía de aquí. El pelegrino más 

tarde ya marchaba de pueblo, pero 

siempre en la explotación de los que 

de mandaban. Poco a poco y siempre 

trabajando. Buena era la escuela que 

se aprendió de éstos, que antes de él 

se habían aprendido pelegrinos tam-

•ién años y años, y de una parte a 

otra, ahorrando dinero para que un 

día llegasen a vivir mejor. Con es­

tos recuerdos, muchos han llegado a 

tener algo. Muchos son también que 

aun tienen el pensamiento en las 

tierras en que nacieron, pero las cir­

cunstancias los ha ligado a mover más 

las cosas del cariño de su familia, ni 

de ver a sus amigos en su pueblo te­

niendo siempre el peso de pelegrino 

errante, sin saber la suerte donde es­

tá como yo, que fui el pelegrino de 

los explotadores, teniendo aun algo 

para vivir. 

Es muy agradable el tener en su 

pueblo una casita suya como la de­

nominada el "Muscadet" porque este 

nombre es un vinito que muchas ve-

cesme ponía alegre, y olvidaba los 

malos días pasados. Ahora que ya ha 

í .üj el fin de tantas cosas, pido a 

Dios de que me dé unos cuantos años 

de vida y salud para cumplir una vi­

da de persona, que no cree haber te­

nido ninguna clase de reproche. 

La más grande satisfacción que he 

tenido, y era para mí gran deseo de 

que antes de emprender mi camino 

para mi tierra, en mi casita para .dis­

frutar del sudor de mi frente, he em­

prendido una vuelta por pueblos y 

ciudades de Francia, siendo Rouen, al 

primero que llegué de niño. Pasando 

por sus calles paso a paso, ¡Qué re­

cuerdos tan inolvidables! Los pueblos 

que iba visitando encontraba amigos 

y compatriotas de S'Arracó. Llegan­

do a Darnetal, en casa de mi gran 

amigo Gabriel Simó, el que con nues­

tro coraje llevamos adelante nuestro 

PARIS - BALEARES. Estuve con él 

unos días, y le estoy muy agradecido 

de iodo. Visité a Francisco Pujol (Sa-

lom) teniendo que comer con él y 

su simpática esposa. La comida fue 

"es bollit de peix" y arroz a lo "re-

coné", esto fue acompañado de un 

buen vino y muchas cosas abundan­

tes. Lo más simpático fue el café y 

el coñac, que emprendimos la con­

versación de los tiempos pasados y 

las cosas de nuestro pueblo, con otras 

muchas y agradables. Gracias Fran­

cisco, y que no sea la última vez. 

Caminé rumbo hacia aotros com­

patriotas; en casa de Miguel Fleixas 

(Polide), y su simpática esposa, don­

de fui también invitado a comer con 

ellos. Que momentos más bonitos fue" 

ron estas horas en su casa, donde dis­

frutamos de contar cosas de nuestra 

juventud. Muy agradecidos amigos, y 

hasta otro que nos encontremos en 

nuestras tierras queridas. 

Paso a paso a otro amigo, esta vez 

en casa de mi primo Juan Bauza (a) 

de madó Aína, donde jamás podré ol­

vidar a ese día pasado con su fami­

lia. No faltó nada en este encuentro. 

Lo más bonito e interesante fue cuan­

do me llevó a visitar el cementerio 

donde reposa ya para la eternidad, 

mi tía "Cabrera", donde pude obser­

var su fotografía colocada sobre su 

tumba. Las lágrimas me cayeron; fue 

ésta la persona que por primera vez 

me recibió en Francia. Que Dios la 

tenga en la Gloria. 

Los siguientes días fueron dedica­

dos a mi distinguido e inolvidable 

señor y amigo, don José Ripoll, cura-

párroco de Tancarville, muy apreciado 

Secretario General des Cadets de Ma­

jorque. Allí estuve unos días muy 

bien atendido en su grata compañía, 

y su sobrina Mademoiselle Ivette, nos 

preparó una estupenda comida de lo 

más grande. En la mesa se sentaron 

los señores Arnaldo Martín, de Le 

Havre, y don Gabriel Simó y su es­

posa de Darnetal. 

Con el Rvdo. Sr. Ripoll, estuve re­

corriendo cuatro de sus iglesias que él 

tiene a su cargo. Me llamó poderosa­

mente la atención la de St-Jean-d'Ab-

betot, cuya cripta de la iglesia perte­

nece al siglo XI . La parroquia de La 

Carlangue, y la de Saint Michel de 

Tancarville, como la capilla de Sainte 

Ane de Tancarville-Bas. Grandes mo­

mentos y mejores días fueron los pa­

sados en la amable compañía de Mur. 

l'Abbé Joseph Ripoll. No encuentro 

palabras de agradecimiento para ex­

presarle mi sincera satisfacción y ale­

gría, con el deseo o la esperanza de 

que Dios mediante con buena salud 

nos brinde una nueva oportunidad 

para poder celebrar de nuevo ese re­

encuentro que no se mél olvidará 

jamás. 

Aprovechamos a uno de estos días 

para visitar la ciudad de Le Havre, 

y su gran puerto. En esta ciudad, fue 

visita reglamentaria a nuestros pai­

sanos don Juan Fleixas, esposa e hija, 

en donde fuimos muy bien atendidos 

y nos fue servida una muy suculenta 

comida que nos hizo nuestras delicias, 

y que gustosamente tanto el Rvdo. 

D. José Ripoll, como este servidor les 

felicitamos. También tuvimos el pla­

cer de visitar a don Antonio Fleixas, 

que regentan sus establecimientos y 

no distan muy lejos uno del otro. Don 

Antonio, nos recibió muy agradable­

mente ofreciéndonos el "Ricard apé­

ritif", brindando juntamente con to­

da su familia. Gracias, Juan y Anto­

nio, y que la suerte esté siempre pro­

picia con vosotros. 

Con más y otros días de mi vuelta, 

fueron también grandes momentos 

pasados en la ciudad de Laval. Estos 

días que fueron los últimos no tie­

nen palabra para expresarse. La ale­

gría pasó en casa de los familiares 

de don Bartolomé Palmer, y su es­

posa doña Margarita Palmer, en don­

de los recuerdos son tan grandes al 

encuentro de Margarita, que cuando 

era niña estuve en casa de sus pa­

dres en Le Mans, restaurante "Regi­

na". Que recuerdos tan buenos, no 

solo de ella, sino que muchos son los 

días que han pasado desde la edad 

de doce años, con ella, y sus herma­

nos José y Guillermo, y a sus padres 

que tengo mucho que agradecer. Pero 

tú Margarita, que has tenido el gusto 

de invitarme en tu casa, no puedes 

pensar la satisfacción que sentí al 

encontrarme en vuestra casa entre 

familia, es decir, yo, tu esposo e hi­

jos. Recibisteis el testigo más since­

ro que nunca se puede olvidar en 

tales momentos pasados. 

Tengo que dar las gracias a Mar­

cos Palmer, y esposa de los buenos 

momentos pasados en la casa de An­

gers, donde felicité a madame Mar­

cos Palmer, de la buena comida con 

que me recibió. 

A todos los que visité en mi vuel­

ta de pelegrino, debo de darles mu­

chas gracias y agradeceros vuestras 

atenciones. 

Esta vuelta fue muy agradable, no 

por los recuerdos solos, pero sí por 

los años que ya fueron y estos van 

pasando camino de mi destino. Sen­

tado en mi casita y pensando y mi­

rando las montañas de mi pueblo, 

hasta que Dios cuando me llame que 

sea en mi tierra y allí, que se cum­

plan mis últimos días donde descan­

saré eternamente. 

A n t o n i o V i c h "Viguet" 

A v e z - v o u s reg le 

v o t r e c o t i s a t i o n ? 

P R O D U I T S D ' E S P A G N E 

R I O J A X E R E S 
P R I O R A T O M A N Z A N I L L A 

A N Í S I m p o r t a t i o n directe 
M O U S S E U X Boute i l l e s Fanta is ies . Bombonet t ea , 

P A N A D E S T a u r e a u x . 

et tous les vins f ins é trangers et spiritueux (16 pays différents) 

S. A. DESCOURS & FILS 
4 5 , rue Bécheve l in - L y o n (7) — 69 

T é l é p h o n e 7 2 - 2 2 - 6 3 

Expédi t ions dans toute la F r a n c e par caisses de 12 boutei l les 

R E P R E S E N T A N T S D E M A N D E S • 
(cela pourrai t intéresser des M a j o r q u i n s ) 

Charcuterie Franco - Espagnole 
SES SPECIALITES ESPAGNOLES 

Pierre Vailet 

5, Place Henri Poincare - Téléph. 70 - 18 - 12 
44600 ST. NAZAIRE 

Sobrasadas - Longonizas - Merguez - Chorizos - Mahonnaises 
Botifaras - Botifarones, etc. 

Epices importés de Majorque 

EXPEDITIONS DANS TOUTE LA FRANCE 

(Port gratuit à partir de 10 kg.) 
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P A R I S - B A L E A R E S 

IN M E M O R I A M 

Don A n t o n i o Vich Castell 
F i n i q u i t a b a e l p a s a d o s i g l o c u a n d o 

en p l e n o c o r a z ó n d e S ' A r r a c ó , y c a s i 

c o l i n d a n d o c o n e l c a m a r í n d e l S t o . 

Cr i so , n a c í a e n e l r e g a z o y c o m o p r i ­

m e r v a s t a g o d e l m a t r i m o n i o e n t r e 

l a m o ' n B i e l V i g u e t , y m a d ó F r a n ç i -

naina, u n h i j o a l q u e s e l e i m p o n d r í a 

el n o m b r e d e A n t o n i o . 

L a m o ' n B i e l y m a d ó F r a n ç i n a i n a , 

a tend ían a s u e s t a b l e c i m i e n t o d e d i ­

c a d o a la v e n t a d e u l t r a m a r i n o s , c a ­

fés y l i c o r e s , p e r o p o r e x c e l e n c i a p r e ­

d o m i n a b a u n a d e s u s d e l i c a d a s e s p e ­

c i a l i d a d e s c o m o l o e r a n s u s r i c o s h e ­

l ados y m a n t e c a d o s q u e s e m a n a l m e n -

te se r e p e t í a n e n l a s g r a n d e s f i e s t a s , 

y e n l o s a t a r d e c e r e s d o m i n g u e r o s . 

A n t o n i o , f u e t o m a n d o c u e r p o e n t r e 

las c a r i c i a s e i m p e r t i n e n c i a s d e l o s 

a s iduos c l i e n t e s e n t r e a l g u n a b o c a n a ­

da de h u m o y a l g ú n t i r ó n d e l t r e n z a ­

do de la g a r r a f a e n q u e a " c a b a l l o " 

m o n t a b a . 

A i u o i i i o , e n s u j u v e n t u d n a D i a r e -

c iu iüo a e s u s p a d r e s e i a d i e s t r a m i e n ­

to n e c e s a r i o p a r a d e c i d i r d e c a r a a i 

fu turo e l a r r u m o a m i e n t o d e s u " a v e ­

nir" , p o r l o q u e d e c i d i ó e m i g r a r a l 

país g a l o e n t r a n d o e n f u n c i o n e s e n 

e i r a m o d e c a f e t e r í a d e l a c i u d a d d e 

Nantes , ( L o i r e i n t é r i e u r e ) . 

A n t o n i o e n s u s i d a s y v e n i d a s , t r a ­

m o r e l a c i o n e s a m o r o s a s c o n l a S r t a . 

Ana P a l m e r , l a c u a l p r o m e t í a c o m o 

e t e r n o s e s p o n s a l e s , a c a b a r í a a l p o c o 

t i e m p o s e l l a n d o y u n i é n d o s e a l i n d i ­

s o l u b l e l a z o m a t r i m o n i a l . E n e l a t a r ­

d e c e r p r e n u p c i a l y p o r s i s t e m a , l o s 

n o v i o s , e n c a b e z a b a n l a c o m i t i v a d e 

inv i t ados , m u y n u m e r o s a , d i s p u e s t o s 

a r e c o g e r u n g r a n c e s t o d e " d o l c e s " 

de las t a h o n a s d e C a ' n S a c a , C a ' n P e -

r e j e r o n i , y d e C a ' s F o r m é . E n e l r e ­

c o r r i d o , l o s j ó v e n e s y m o z a l b e t e s , h o y , 

c i n c u e n t o n e s , a c o m e t í a n c o n f u e r z a 

para h a c e r s e c o n u n a s " d o l c e s " . H u ­

bo m a l a s u e r t e e n t o d o s l o s i n t e n ­

tos, p e r o a p o c o s p a s o s d e l d o m i c i ­

l io de l a n o v i a y t o d o s a c u e r d a m e n -

te se a b a l a n z a r o n c o n t r a e l c e s t o d e 

" d o l c e s d e s a n t J e r o n i " v o l c á n d o l a s 

en e l s u e l o . A l l í n i ñ o s y j ó v e n e s , 

unos t r e i n t a , a c a b a r o n c o n l a m e r ­

canc ía . E l n o v i o A n t o n i o , p r o d i g ó a 

la m u c h a c h a d a u n a l l u v i a d e c o n f i t e s 

de m i l c o l o r e s ; m i e n t r a s e l h e r m a n o 

de la n o v i a J u a n , p o r l a p u e r t a t r a ­

sera " a b r e v a b a " , a v o l u n t a d , c o n a n í s 

del T ú n e l a l o s j ó v e n e s a r r a c o n e n s e s . 

A s i f u e e l p r e á m b u l o a l e g r e y f e l i z 

de e n t r a d a e n l a n u e v a v i d a y q u e 

al s i g u i e n t e d í a l a i n d i s o l u b i l i d a d m a ­

t r imonia l q u e d a r í a u n i d a p a r a s i e m ­

pre. L o s c o n s o r t e s d o ñ a A n a ( a ) P a u , 

y d o n A n t o n i o <a) V i g u e t , p r o m e t i é n ­

doselas m u y f e l i c e s d e c i d i e r o n e s t a ­

b l ece r se c o m e r c i a l m e n t e e n l a c i u d a d 

de N a n t e s , y d e d i c a d o s a l r a m o d e 

cafeter ía y l i c o r e s , p o r l o c u a l r e g e n ­

tó a l g u n o s n e g o c i o s . L a v i d a m a t r i ­

m o n i a l s e e n t r o n c ó e n r a i z á n d o s e c o n 

l a p r o l i f e r a c i ó n g e n e r o s a d e u n s a n o 

á r b o l g e n e a l ó g i c o , f r u t o d e e l l o n a ­

c i e r o n d o s h i j a s P a q u i t a y A n a . 

A n t o n i o y s u c o n s o r t e , s i n t i e r o n 

" m o r r i ñ a " p o r s u S ' A r r a c ó , r e s i d e n ­

c i á n d o s e e n e s a . E n a q u e l l a é p o c a 

l a s d i s t i n t a s r a m a s a l v a s t o c a m p o d e l 

t r a b a j o e n n u e s t r o " v i l l o r i o " s e n t í a n 

l o s e f e c t o s d e u n a e s p e c i e d e c o n g e ­

l a c i ó n , p o r l o q u e d e c i d i ó a v e n t u r a r ­

s e a f a n o s a m e n t e e n s u b u s c a e n n u ­

e s t r a c i u d a d , e n c u y o l u g a r t r a b a j ó 

e n e l G r a n H o t e l V i c t o r i a y F é n i x , 

p o r e s p a c i o d e t r e i n t a a ñ o s . A n t o n i o 

c o m p a r t í a s u t r a b a j o e n e l h o t e l d o n ­

d e l a " b r i g a d a " d e e m p l e a d o s e n su 

t o t a l i d a d e r a n " v i l e r o s " d e A n d r a i t x . 

S i b i e n t i e m p o a t r á s e x i s t i ó a q u e l 

t i r a y a f l o j a f r e c u e n t a n d o l a s e s c a ­

r a m u z a s e n t r e " v i l e r o s " , y " r a c o n e r s " 

A n t o n i o , f u e c o m o a n i l l o a l d e d o y 

h a c i e n d o g a l a a s u l a b o r i o s i d a d e n e l 

h a c e r d e c a d a d í a , s u b o n d a d o s a s i m ­

p a t í a e n c o n s o n a n c i a c o n s u t r a t o a m a ­

b l e f u e l a n o t a p r e d o m i n a n t e Dará 

c u a n t o s l e t r a t a r o n c o m o c o m p a ñ e r o 

d e t r a b a j o e n e l t r a n s c u r s o d e t r e i n ­

ta a ñ o s . S u s h o r a s l i b r e s l e d e p a ­

r a b a n e s a a ñ o r a n z a y e s e s e n t i r n o s ­

t á l g i c o a s u S ' A r r a c ó , d o n d e v i v í a n 

s u e s p o s a e h i j a s . 

L o s a ñ o s n o e n b a l d e p a s a b a n 

m i e n t r a s q u e s u s d o s h i j a s h a b í a n 

c o n t r a í d o m a t r i m o n i o : P a q u i t a , c o n 

d o n J u a n P u j o l ; y A n a , c o n d o n 

G a b r i e l R a m ó n . L a a ñ o r a n z a i b a 

a c r e c e n t á n d o s e d e l a m i s m a m a n e r a 

q u e e n e l s e n o f a m i l i a r s e v e í a a u ­

m e n t a d a c o n l a f e l i c i d a d d e t r e s n i e ­

t o s : A n t o n i a , G u i l l e r m o y A n t o n i o . 

S u s n i e t o s y a c r e c i d i t o s l e l l e g ó a 

é l l a f e c h a t o p e p a r a s u j u b i l a c i ó n 

q u e a p r o v e c h ó p a r a v i v i r e n t r e l o s 

s u y o s e n S ' A r r a c ó . 

L a f a m i l i a s e i b a a p u n t a n d o u n 

n o t a b l e " c r e s c e n d o " y n o m e n o s a l e ­

g r í a q u e s e p a t e n t i z a b a e n e l r o s t r o 

e i n t e r i o r e s d e l o s a b u e l o s a l p o d e r 

a c o m p a ñ a r j u n t o s a l a s g r a d a s d e l a l ­

t a r a s u n i e t a A n t o n i a p a r a u n i r s e m a 

t r i m o n i a l m e n t e c o n u n s e r v i d o r . A l e ­

g r í a g r a n d e e r a l a q u e p r o f e s a b a a l 

v e r s e r o d e a d o d e s u e s p o s a e h i j o s , 

c o m p a r t i e n d o e l c a l o r e f e c t o d e l c a r i ­

ñ o y a m o r q u e p r o d i g a b a a l o s n i e ­

t o s . E l a b u e l o , q u e a s í t o d o s l e l l a m a " 

b a m o s s i n t i ó e x t r a o r d i n a r i a a l e g r í a a l 

c o m u n i c a r l e e l n a c i m i e n t o d e s u b i z ­

n i e t o . E l a b u e l o , q u e t a n t o n o s q u e ­

r í a , n o p u d o c o n t e n e r s u e m o c i ó n 

m o s t r a n d o v i v o s d e s e o s d e v e r l o y 

l l o r a n d o c o m o u n n i ñ o . S u i l u s i ó n 

c o n s i s t í a e n a c e r c a r s e a l a c u n i t a a c a ­

r i c i a r l e y c o n t e m p l a r l e . L a s h o r a s p a ­

r a é l p a s a b a n c o m o m i n u t o s m i m á n ­

d o l e , s i n t i é n d o s e e n o r g u l l e c i d o c o n l a 

v e n i d a a l m u n d o d e s u b i z n i e t o . A 

l o s t r e s m e s e s d e e d a d l a c r i a t u r a s e 

r e í a d e é l y l e s a c a b a l a l e n g u a E l 

a b u e l o s e p r e g u n t a b a : ¿ Q u é s e r á d e 

m í c u a n d o c u m p l a d o s a ñ i t o s , s i a h o ­

r a c o m i e n z a p o r r e í r s e d e m í y a sa ­

c a r m e l a l e n g u a ? L a p r e o c u p a c i ó n 

D . A n t o n i o V i c h C a s t e l l 

d e l a b u e l i t o e r a c o n s t a n t e ; ¿ C u á n d o 

l o v o l v e r é a v e r ? A finales d e s e m a ­

na , r e s p o n d í a l e l a a b u e l i t a . 

P r e c i s a m e n t e c u a n d o e l b i z n i e t o 

c u m p l í a t r e s m e s e s y m e d i o d e e d a d , 

e l a b u e l i t o e n t r e g a b a e l a l m a a l 

C r e a d o r . 

S i r e a l m e n t e s u b i z n i e t o l e h u b i e r a 

c o n o c i d o t a l c o m o e l a b u e l i t o v a t i c i ­

n a b a , s u r e s p u e s t a s e h u b i e r a r e s u ­

m i d o c o m o la d e D . A n t o n i o M a c h a ­

d o , a l d e s p e d i r a s u d i f u n t a e s p o s a . 

¡ ¡ S e ñ o r ! ! O s h a b é i s l l e v a d o d e e s t e 

m u n d o l o q u e m á s q u e r í a . 

S e b a s t i á n " D a n i e l " G e l a b e r t P a l m e r 

1 3 

LE TOURISME FRANÇAIS 
104, rue Paul Doumer - L E H A V R E 

Téléph. 4 2 01 72 - 48 2 0 0 6 

" B A L É A R E S " . A V A N T - S A I S O N 1 9 7 3 : du 1er. au 2 9 Avri l 

Départs tous les dimanches 

Prix pour deux semaines: 800 Frs . 935 Frs . 1060 Frs . suivant destination 

Prix pour une semaine: 655 Frs . 740 Frs . 7 8 0 Frs . suivant destination 

" B A L É A R E S " . S A I S O N 1 9 7 3 : du 14 M a i au 17 Septembre 

Départs tous les lundis 

I Prix pour une semaine: 900 Frs . 1095 Frs . 1220 Frs . suivant destinations 

Prix pour deux semaines: 910 Frs . 1145 Frs . 1210 Frs . suivant destinations 

I M P O R T A N T E S R E D U C T I O N S , A P A R T I R D E Q U A T R E S E M A I N E S 

P R I X S P E C I A U X , P O U R U N L O N G S E J O U R 

N.B.-Renseignez-vous à nos bureaux: 104, rue Paul Doumer - L e H A V R E - 7 6 

Conditions spéciales aux Cadets de Majorque, sur présentation de leur 

Carte d'Adhérent, à jour de la cotisation 1973. 

Baleares? 
A v a n t d e p o r t e r c e n o m , c e t ar­

c h i p e l m é d i t e r r a n é e n s ' e s t s u c c e s s i ­

v e m e n t a p p e l é E u d é m o n e s ( i l e s d e s 

b o n s g é n i e s ) , A p h r o d i s i a d e s ( î l e s ' l e 

V é n u s ) , G y m n é s i a s ( î l e s d e s h o m m e s 

n u s ) . C o m m e n t e n e s t - o n v e n u a u 

n o m a c t u e l ? 

O n r a c o n t e q u e , b i e n d e s a n n é e s 

a v a n t n o t r e è r e , l e s f e m m e s c e l t i b è -

r e s d i s p o s a i e n t s u r l e s a r b r e s l a n o u ­

r r i t u r e d e l e u r s e n f a n t s e t q u e , p o u r 

la c o n s o m m e r , c e s d e r n i e r s d e v a i e n t 

l a d é l o g e r à c o u p s d e p i e r r e s . O n c o n ­

ç o i t q u t à c e r é g i m e l e s i n t é r e s s é s 

s o i e n t d e v e n u s e x p e r t s d a n s l e m a ­

n i e m e n t d e l a f r o n d e , q u i d e v i n t r a ­

p i d e m e n t e n g i n d e c h a s s e . D e l à à e n 

f a i r e u n e a r m e d e g u e r r e i l n ' y a v a i t 

q u ' u n p a s q u i f u t v i t e f r a n c h i . L e s 

p r e m i e r s à c o n s t a t e r l ' h a b i l e t é d e s 

î l i e n s à s e s e r v i r d ' u n e f r o n d e au c o m ­

b a t f u r e n t l e s g r e c s , e t c ' e s t à e u x 

q u ' o n d o i t l ' a c t u e l l e a p p e l l a t i o n . B a ­

l é a r e s v i e n t , e n e f f e t , d u m o t g r e c 

" b a l e ï n " , q u i s i g n i f i e " l a n c e r " . P a r 

l a s u i t e , l e s C e l t i b è r e s d e s B a l é a r e s 

f o r m è r e n t l e s t r o u p e s d e c h o c d ' A n -

n i b a l , q u e c e r t a i n s d i s e n t n è à C a r -

t h a g e , m a i s q u e d ' a u t r e s p r é t e n d e n t 

o r i g i n a i r e d e s I l e s . L e u r a r t f i t m e r ­

v e i l l e e n m a i n t s c o m b a t s q u i o p p o ­

s è r e n t l e f a m e u x s t r a t è g e a u x R o ­

m a i n s , n o t a m m e n t à T r a s i m è n e e t à 

C a n n e s . N i c a s q u e s , n i c u i r a s s e s , n i 

b o u c l i e r s , n i m ê m e c o q u e s d e n a v i ­

r e s n e p o u v a i e n t , d i t - o n , r é s i s t e r à 

c e s j e t s d e p i e r r e s . L a r e n o m m é e d e 

c e s f r o n d e u r s " b a l e a r e s " é t a i t t e l l e 

q u e l e n o m s ' e s t i m p o s é e t q u ' i l s e 

m a i n t i e n t d e p u i s p l u s d e 2 . 0 0 0 a n s . . . 

M i c h e l F . G a u d i n 
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Trait d'union F r a n c e - E s p a g n e - M a r o c 
L e s m o i s de Ju i l l e t e t A o û t 1 9 7 3 , o n t 

c o i m u à M a j o r q u e , une cha l eu r lou rde , 

a v e c des t e m p é r a t u r e s va r i an t de 3 0 à 

3 5 degrés , p l u s d i f f ic i les à s u p p o r t e r 

que les 4 0 ou 4 5 degrés , que j ' a i enre­

gis t ré parfo iSj lors de m e s s é jou r s à M a ­

r rakech . L ' a i r y est p lus sec , et le vo i ­

s inage des hau t s s o m m e t s du G r a n d A t -

lus, p e r m e t d ' avo i r des nu i t s d 'une f ra î ­

cheur t rès a p p r é c i é e . J ad i s m e s c a m a ­

rades des A . I . du B u r e a u R é g i o n a l , t ra­

va i l la ien t t res tô t le ma t in , j u s q u ' à 1 4 

heures , a v a n t de f a i r e une l o n g u e s ies te 

dans l ' après mid i . Ce t t e pé r iode la p lus 

chaude , appe lée " E s S m a i n i " ( L a can i ­

c u l e ) du re 4 0 j t u r s et s 'é tend du 1 2 

ju i l le t au 1 9 A o û t . L e s que lques j o u r n é e s 

p e n d a n t les- lesquel les sou r r l e le " C h e r -

g u i " ( V e n t d ' E s t ) qui sou levé la p o u s ­

sière et le sable , son t pén ib les à s u p p o r t e r 

M o n ami de P o r t a i s N o u s A l t o , le B a r o n 

J e a n C l a u d e Pe t ie t , v ien t de m ' éc r i r e , 

que p o u r sa 3èiue année d 'é tés s u c c e s ­

sifs , dans la cap i t a l e du S u d M a r o c a i n , 

il v ien t de c o n n a î t r e les méfa i t s d 'une 

t o rnade p a r t i c u l i è r e m e n t v io len te , v e n a n t 

des Z o n e s Saha r i ennes . 

I c i , d ans la nu i t du 2 5 au 2 0 A o û t , 

le p r emie r o r a g e sé r i eux de l 'été, v ien t 

d ' a r rose r c o p i e u s e m e n t n o s J a rd ins , et 

d ' a d o u c i r la t empéra tu re . L e Sa in t , t rès 

M a j o r q u i n , San B a r t o l o m é , étai t au ren­

dez vous , p o u r ce t t e p lu ie b ienfa i san te . 

D e s mi l l i e r s de tour i s tes , de tou tes na­

t ional i tés , a p p r é c i e n t la d ivers i t é des 

p lages , q u e les B a l é a r e s o f f ren t de tous 

co té s sur la M e d i t é r a n n é e , p e n d a n t l eurs 

que lques semaines de v a c a n c e s . 

D e m a vi l la s i tuée sur une co l l i ne b o i ­

sée de p ins , j ' a d m i r e sans cesse la mag­

ni f ique ba ie de P a l m a , sur l aque l le pas­

sent p a q u e b o t s , y a c h t et b a t e a u x re l i an t 

en p e r m a n e n c e , A r e n a l , C a ' n Pas t i l l a , 

l ' a ima , I l le tas , P o r t a i s , P a l m a N o v a , 

Maga lu f , S a n t a P o n ç a , P a g u e r a , C a m p 

de M a r , P o r t d ' A n d r a i t x , j u s q u ' à l ' ex­

t rémité sud oues t de l ' I l e à San T e l m o . 

I l y au ra b i en tô t un an, q u e M r . l ' A b ­

bé J o s e p h R i p i l l , c u r é de T a n c a r v i l l e n 

d é c o u v e r t ce c i t e enchan teu r , niais j ' a ­

v o u e que les p a y s a g e s si d ive r s que l ' on 

r encon t r e depu i s B a n y a l b u f a r , en p a s ­

sant pa r D e i a , So l le r , C a l o b r a , j u squ ' à 

F o r m e n t o r son t les p l u s b e a u x de M a ­

j o r q u e . 

A p r è s sa t o u r n é e de 1 0 7 2 , j e f i s m e s 

ad ieux à l ' A b b é R i p o l l , d ans un pe t i t 

r es tauran t t rès réputé , s i tué p rè s du 

N a n t i e C l u b . C 'es t là que j e r encon t r a i 

p o u r la p r e m i è r e f o i s le s y m p a t h i q u e 

p ropr i é t a i r e de l ' é tab l i ssement , M r J u a n 

V e r d a , d o n t les a r t i c les en cas t i l l an , du 

P A R I S B A L E A R E S , su r le P o n t de 

T a n c a r v i l l e , L i s i e u x , et le M o n t Sa in t -

Midhe l , m ' o n t v i v e m e n t i n t é r e s s é ces 

deux dern ières années . 

Je r emerc i e n o t r e Sec ré t a i r e G é n é r a l , 

des t e rmes é log i eux qu ' i l a exp r imés , 

ap rès un sé jou r t r o p c o u r t dans m a v i l l a . 

Si ma f e m m e mér i t e des c o m p l i m e n t s , j e 

do i s confesse r dans m o n au t te r i t ique , 

q u e j e ga rde secre ts b ien des dé fau t s . 

J ' a v o u e l 'uu d ' eux , a y a n t a c q u i s sous 

le c l i m a t é m o l l i e n t de lu M e d i t é r a n n é e , 

une ce r t a ine pa resse que j e do i s s ecoue r . 

C 'es t a ins i q u ' e n ce t te f in du m o i s d ' A ­

oû t , j e c h e r c h e à r e p r e n d r e un peu p lus 

d ' ac t iv i t é , p o u r r emet t r e à t e m p s à l ' im­

p r imer i e , que lques l igues sur la t o p o n y ­

m i e u rubo-berbère à M i n o r q u e . Je ne sais , 

si mes v i e u x a m i s C o r s e s , qui o n t p r i s 

leur re t ra i te dans leur I l e na ta le , son t 

t o u c h é s pa r la m ê m e fa rn ien te . Cet te 

année j ' a i eu t endance à cons idé re r que 

j e p r e n a i s de g r a n d e s v a c a n c e s , c o m m e 

au b o n v i e u x t e m p s o u j ' é t a i s é lève , à 

l ' é co le M i l i t a i r e d ' E n f a n t s de T r o u p e des 

A n d e l y s . 

ii. j x a j o r q u e , le j o u r , íes ¿ i g e n c e s ue 

\ o y a g e o r g a n i s e n t p a r ca r s , ues e x c u r ­

s ions , vers , t ous íes l i eux r e n o m m e s teis 

que Y u i luemossa , la c o t e JNoru u u e s t , 

JE o r m e n t o r , M a n a c o r , P o r t o C r i s i o , íes 

g r o t t e s uu juracn eue. jLe so i r , íes tou­

r is tes de tou tes na t iona l i t é s , se r e t r o u v e n t 

uaus que lques g r a n d e s f e rmes ances t ra ­

les, (les e n v i r o n s de P a l m a , ou d ' i m m e n ­

ses p i èces o n t été aménagées , p o u r rece­

vo i r Ues c en t a ines de u iueurs . P a r m i les 

p i a t s M a j o r q u i n s répu tes , f i gu ren t tou ­

j o u r s les t r ad i t ionne l s pe t i t s c o c h o n s 

de lai t , t rès a p p r é c i é s io r squ i l s n ' o n t 

p a s t r op de g ra i s se et son t b ien gr i l lés . 

D e s m u s i c i e n s passen t p r e s des taules, 

et à la d e m a n d e des c o n v i v e s , les a i r s 

les p lus c o n n u s son t j o u é s ; c h a n s o n s et 

ga i s re f ra ins , son t r ep r i s en c h o u e r p a r 

l ' a ss i s tauce , s u i v a n t la l a n g u e . J ' u squ ' à 

minu i t , en p le in a i r , les p i s t es de danse 

s o n t t rès a n i m é e s . 

N o t r e pe t i te p l a c e du T e r t r e , appe lé 

G o m i l a , c o n n a i t une in tense v ie n o c t u r ­

ne. E l l e est envah ie pa r une f o u l e t rès 

dense , au p o i n t qu ' i l est d i f f i c i l e de t rou­

ver p l a c e a u x te r rasses des ca fé s . L e 

s p e c t a c l e c a r n a v a l e s q u e est p a r t o u t . D a n s 

les rues , les I i i p p i s , c ô t o i e n t les per ­

s o n n e s en g r a n d e t enue de so i rée , qu i 

)se r e n d e n t a u M u s i c - H a l l et D a n c i n g 

t rès r e n o m m é du T i t o s . 

C 'es t d a n s ce t te a m b i a n c e , f a t igan te 

le j o u r , m a i s r e p o s a n t e la nu i t a T e ­

r r eno , que l 'un de m e s a m i s m e d e m a n ­

da p o u r q u o i j e pers i s ta i s à éc r i r e su r 

le su je t " T r a i t d ' U n i o n " a v e c le " M o ­

g h r e b " , a l o r s q u e des c e n t a i n e s de f ran­

ça i s , E s p a g n o l s , et é t r ange r s d ive r s à 

la n a t i o n a l i t é M a r o c a i n e , vena i en t 

d 'ê t re chassés de leurs terres . U n e pe ­

t i te gue r r e n a v a l e ex is te c o n t r e les pê­

c h e u r s E s p a g n o l s . U n e in tense p r o p a ­

g a n d e est fa i te p a r les n a t i o n s vo i s i ­

nes du S a h a r a A t l a n t i q u e , p o u r q u e 

l ' i n d é p e n d a n c e so i t a c c o r d é e au p l u s tô t . 

J e r é p o n d i s que j e v i v a i s de s o u v e n i r s 

et q u ' e n généra l , j e r eva i s d 'un fu tur 

souha i t ab l e o u les p a y s d iv i sé s p a r des 

quere l l es é c o n o m i q u e s , r ac i a l e s , re l ig ieu­

ses, l i ngu i s t iques , e t m ê m e e x c è s de pa­

t r io t i sme , f e ra i en t p r e u v e un j o u r d 'une 

p lus g r a n d e sagesse . I l es t v ra i que dé­

jà , c o m m e j e u n e s o l d a t en N o v e m b r e 

1 9 1 8 , j ' a v a i s c r u à l a de rn i è re guer re , 

et j ' é t a i s devenu p r é m a t u r é m e n t E u r o ­

péen ! 

L e M i n i s t r e des A f f a i r e s E x t é r i e u r e s 

du M a r o c , i nv i t é à t i t re p r ivé s u r un 

ya th , v ien t de passe r que lques j o u r s au 

m a g n i f i q u e C l u b de M a r ( d o n t peu t s'e­

no rgue i l l i r P a l m a . L e s h o m m e s au p o u ­

v o i r o n t s o u v e n t be so in d 'un peu de dé­

tente, et j e pense que c e d i p l o m a t e , a 

p r i s le t e m p s de la r e f l ex ion , p o u r abo r ­

der les dé l i ca t s p r o b l è m e s de po l i t i que 

é t rangère , qui l ' a t t endent a v e c le R o i 

H a s s a n I I , à R a b a t . 

J 'a i relu le l iv re du C o l o n e l C a r r è r e 

" M i s s i o n n a i r e s eu B u r n o u s B leu ' " . M o n 

chef au B u r e a u de T a f r a n n t , m ' a v a i t 

p résen té le p r e m i e r p a y s a n f r ança i s , qu i 

ava i t a che t é que lques hec ta res de te­

r ra in , t ou t p rès de l 'Oued O u a r g h a , des 

la f in de la gue r re du R i f . C e t h o m m e 

c o m m e b e a u c o u p d ' au t res s 'é tai t endet ­

té, p o u r ba t i r sa f e rme , et ache te r un 

t r ac teu r . C i n q ans p lus t a rd ils é ta ien t 

une d iza ine , q u e j ' a l l a i s v is i ter , en t re 

K e l â s des Sless , O u r t z a g h et F e s et 

B a l i p o u r b ien c o n n a î t r e l eurs r e l a t ions 

a v e c les o u v r i e r s a g r i c o l e s qu ' i l s e m p l o ­

ya ien t . C o m m e M a d a m e Car rè re , l eu r s 

épouses ava ien t o rgan i s é de pe t i tes in­

f i rmer ies , sons la d i r ec t i on du m é d e c i n 

de G h a f s a i . L a q u i n i n e si nécessa i re 

c o n t r e le pa lud i sme , é ta i t d i s t r ibuée c h a ­

que j o u r . L e s enfan t s E u r o p é e n s et In ­

d igènes , j o u a i e n t ensemble et f réquen­

ta ient les m ê m e s pe t i tes éco l e s de f o r ­

t u n e . A y a n t a p p r i s à l a b o u r e r p r o f o n d e ­

ment , à p lan te r o r a n g e r s et a rb res frui­

t ie rs d ivers , ce r t a in s f i ls d ' e m p l o y é s de 

fe rme , é ta ien t devenus d ' exce l l en t s C h e f s 

de Chan t i e r , et M o n i t e u r s de g r a n d e et 

pe t i t e cu l tu re . L e s fê tes m u s u l m a n e s étai­

en t t o u j o u r s respec tées , et c ' é ta i t aussi 

l ' o c c a s i o n de d i s t r ibue r des vê t emen t s 

a u x enfan t s . U n e p lus g r a n d e i ndu lgence 

é ta i t obse rvée an p o i n t de vue e f fo r t s au 

t rava i l , p e n d a n t le m o i s de R a m a d a n . 

Ce t t e p é r i o d e é ta i t d ' au t an t p lus d i f f i ­

c i l e à suppo r t e r , q u ' e n r a i s o n du ca len­

dr ie r luna i re , le j e û n e deva i t ê t re obse r ­

v é p e n d a n t les j o u r n é e s l o n g u e s et chau ­

des de l 'été, et ce l a au c o u r s de p lus i eu r s 

années succes s ives . 

L o r s q u e les pe t i t s E u r o p é e n s fê ta ien t 

le 2 5 D é c e m b r e , les en fan t s des o u v r i e r s 

ag r i co l e s , n ' é ta ien t p a s oub l i é s ; les m o t s 

" B a b a N o u ë l " é ta ien t passés dans leur 

l a n g a g e . L e 1er de l 'an, é ta i t une au 

c h a n c e p o u r eux de r e c e v o i r de n o u v e a u 

des c a d e a u x . D ' a i l l eu r s , le s o u v e n i r des 

fê tes de la r e l ig ion de " S i d n a A i s s a " ( L e 

C h r i s t ) é ta i t c o n s e r v é dans les espr i t s , 

et l es" .Tba la" d i sen t v o l o n t i e r s que les 

m a i s o n s de leurs ancê t res , a v o i s i n a i e n t 

dans c h a q u e v i l l age , ce l les d 'hab i tan t s 

Chré t i ens . E n t r ibu B e n i Our i ague l , c ' é ­

ta i t u n au t r e souven i r , ce lu i du c lan des 

" B r a h i m a t e " d e s c e n d a n t s de Ju i f s I s l a ­

misés . P a r c o n t r e , aux B a l é a r e s , des 

o u v r a g e s recen ts , o n t été pub l i é s sur les 

" C h o u e t a s " , j u i f s c o n v e r t i s nu Chr i s ­

t i a n i s m e des le M o y e n A g e . C e u x qui 

ava i en t qu i t t é le p a y s , po r t è r en t à l'é­

t r ange r le n o m de Sefard í ou Sephardium, 

qui les d i s t i ngue de n o s j o u r s des autres 

c o m m u n a u t é s . 

N o t r e Che f de Cerc l e , a Ghafsai , le 

C o l o n e l Pe t i t j ean , pa r t a i t à cheva l pen­

dan t p lus i eu r s j o u r s , à t r ave r s les tri­

bus B e n i Z e r o u a l , Ja ia , F i c h t a l a et Beni 

O u r i a g u e l de son C o m m a n d e m e n t . Sans 

se hâ ter , il a c c e p t a i t vo lon t i e r s le thé 

chez l 'habi tant , p r e n a n t t o u t son temps 

p o u r ê t re r ense igné d i r ec t emen t , sans 

in te rprè te . I l n o u s d o n n a i t a ins i une belle 

l e ç o n , c a r l ' i nd igène n o u s faisai t sou­

vent le r ep roche , d 'ê t re t r o p .pressés, et 

esc laves d 'un ho ra i r e r ig ide . Ce t Officier 

Supé r i eu r , fa i sa i t à l ' i m p r o v i s t e son en­

t rée dans l 'un de n o s pos tes , o u dans 

une fe rme , et de t ou t e s ses tournées, il 

y a v a i t t o u j o u r s des ense ignemen t s utiles 

qu ' i l n o u s d o n n a i t a v e c bienveillance, 

a u x p o i n t s de vue admin is t ra t i f s , éco­

n o m i q u e s , o u po l i t i ques . 

L e C o l o n e l Pe t i t j e an n o u s qui t ta trop 

tô t , a f fec té c o m m e Chef de Territoire 

d ' A g a d i r , qui dépenda i t à ce t te époque 

du G é n é r a l C a t r o u x , Che f de la Région 

de M a r r a k e c h . I l a l la i t re t rouver , l'un 

de ses v i e u x c o m p a g n o n s de la gunre 

du R i f , le C o l o n e l T r i n q u e t , qui de Tiz-

ni t c o m m a n d a i t l ' i m m e n s e R é g i o n des 

C o n f i n s A l g é r o M a r o c a i n s . 

L e s C h e f s de Cerc l e , changea in t trop 

s o u v e n t . Ce r t a ins , n o n p r épa ré s aux mul­

t ip les p r o b l è m e s des A f f a i r e s Indigènes, 

r enda ien t fu r i eux le C a p i t a i n e Carrère. 

L ' u n d e u x au ra i t vou lu vis i ter toutes 

les t r ibus , en vo i tu re , dans la même 

j o u r n é e , et r en t re r à Ghafsa i , pour sig­

ner le c o u r r i e r et r e jo ind re son foyer. 

C 'é ta i t i m p o s s i b l e p e n d a n t les 6 mois de 

s a i sons des p luies , a v e c o u e d s souvent 

in f ranch i s sab les . C e C o m m a n d a n t , nous 

e n v o y a ses d i r ec t ives , qui consistaient à 

ensab le r les p is tes . M o n Chef de Bureau 

r é p o n d i t qu ' i l a v a i t c o m m e n c é un plan 

q u i n q u e n n a l , c o n s i s t a n t à empierrer les 

pas sages b o u e u x . N o u s a v i o n s appelé ce 

con f l i t , la gue r re des p is tes , d o n t je ra­

c o n t e r a i que lques ép i sodes . L a brochure, 

qui c o n t e n a i t avec c r o q u i s à l 'appui, la 

m é t h o d e d ' en sab l emen t de n o s futures 

routes , fu t c lassée a u x a r c h i v e s de Ta­

frannt , dans un doss i e r p o r t a n t la men­

t i on " A ne j a m a i s c o n s u l t e r " . 

D a n s la p é r o d e ac tue l l emen t troublée 

au M o g h r e b , o u j ' a i v é c u 3 5 ans, je 

pense su r tou t aux p a y s a n s les plus ftgés, 

qui ava ien t c o m m e n c é dès 1907 , a enri­

c h i r les fe l lah, de l eu r s connaissances 

agr i co les , et qu i n ' a v a i e n t p a s agrandi 

e x a g é r é m e n t leurs p rop r i é t é s . L a Fran­

ce va-t-el le les s e c o u r i r a v e c autant de 

re tard , qu 'e l l e l 'a fa i t , à l ' égard de nos 

c o m p a t r i o t e s pa r t i s d ' A l g é r i e et de Tu­

n i s i e ? 

Q u a n t à m o n " T r a i t d ' U n i o n " si petit 

so i t il au jou rd ' hu i , enve r s un certain 

M a r o c , j e le c o n s i d è r e c o m m e una image 

de m o n espr i t t i ra i l lé depu i s Majorque, 

en t re m a N o r m a n d i e na ta le , et l 'Anti 
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T o p o n y m i e arabo berbère à M i n o r q u e 
A L C A U F A R . S i tué à 6 k m s . au sud 

de Mahon. 

Eu arabe c lass ique " A l k a f e r " s ign i ­

f ie : village, h a m e a u . D a n s la m ê m e lan­

gue, "xVlgafoura" ( G r a n d p a n i e r ) au ra i t 

pu devenir " A l c a t i f a r " pa r méta thèse . 

Ce dernier m o t re t ient le p lus m o n at­

tention, quant à l ' é t y m o l o g i e r eche rchée . 

(Sa Sinia de B e n t ) A L F A , à e n v i r o n 

2 kms. sud de M a h o n . 

Pturrait venir de l ' a rabe " B e n t el 

K h a " t raduisant fi l le du frère . L e lieu 

signifierait ainsi : L a nor ia de la n i èce . 

A L F A V A R A et son d iminu t i f A L F A -

V A B E T , sont s i tués en b o r d u r e Oues t 

de Mahon. 

A première vue , on pense qu ' i l s 'agi t 

du catalán " F a v e r a " ( F è v e ) . M a i s , j ' a i 

lu que D o z y , ava i t p r é c o n i s é une o r ig i ­

ne arabe, venant so i t de " A l f a o u a r a " 

(la Chute d ' eau) o u bien de " A l h a u a r a " 

(la Terre b l a n c h e ) . N ' a y a n t pas e n c o r ó 

visité les l ieux, j ' a i d e m a n d é à M a s c a r ó 

Pasarius, de m e d i re si la s o u r c e de 

St Joan, s i tuée à p r o x i m i t é o u b ien la 

couleur du terrain, p o u v a i e n t jus t i f i e r 

l'une de ces appe l l a t ious . Ca r , dans c ? t -

te incert i tude d ' au t res m o t s tels q u e 

"Alkhaba ra" ( S a c à p r o v i s i o n s ) e tc , p o u ­

rraient être p r o p o s é s . 

A L F U R I , se t r o u v e à e n v i r o n 1 0 k m s . 

à l'est de Ciu tade l la . C e t o p o n y m e est 

supposé venir de l ' a rabe " A l H o u r i " ( L e 

magasin aux g r a i n s ) . M a i s ce m o t c o m -

I porte un " H " n o n asp i ré , d o n t la p r o -

[ nònciation est négl igeable , et à m o n av i s 

n'aurait pu donner na i s s ance a la le t t re 

" F " en ca ta lan . Je suggère un au t re m o t 

" A l p h o u r i " ( T r o u de la meu le ou l ' on 

jette le g r a i n ) . L e s c o n s o n n e s " K H " t t 

" H " aspiré, on t é té p a r f o i s r e m p l a c é s 

par i'm " F " , c o m m e dans les e x e m p l e s 

"Alkhab ia" ( e spèce de j a r r e ) devenue 

"Al f ab i a " aux B a l é a r e s , et " A l h a b á q " 

(Le bas i l ic) qui se p r o n o n c e ma in te ­

nant " A l f á b e g a " . 

( S ' ) A L G A R et ( S ' ) A L G A R de sa 

C U D I A . Si tué aux e n v i r o n s de M a h o n . 

En catalan " A l g n r " s ign i f ie l ieu o u 

se trouvent des a lgues . M a i s si le 2 è m e 

toponyme avai t ex is te a u x t e m p s de l ' I s ­

lam, il aurai t été p r o n o n c é " E l G l n r 

dial K o u d i a " ( G r o t t e de la c o l l i n e ) du 

mot arabe " E l G h n r " ( l a g ro t t e , la c a ­

verne ) . 

I Atlas ou j ' a i vécu les onze de rn iè res an-

I nées de ma car r iè re aux A . I . J e m 'é ta i s 

attaché à ce t te p o p u l a t i o n t rès s y m p a ­

thique, que j e s ecoura i s a v e c des m o y e n s 

de fortune, dans les p é r i o d e s t r o p fré­

quentes de f amine . D e p u i s des s iècles , 

l'émigration vers le no rd a t o u j o u r s é té 

très forte. L e s Sul tans , ava ien t dé t aché 

jadis une t r ibu A r a b e t rès tu rbu len te , 

es"Haouará" , p o u r d iv i se r le b l o c B e r -

>ère, dans In r iche p la ine du S o u s , en t re 

Agadir et T a r o u d a n t . 

Lorsqu'en E u r o p e , j e r e n c o n t r e des 

Marocains de ce g r a n d Sud , j ' é c h a n g e 

vec eux de l ongues s a lu t a t i ons dans l eur 

ialecte. et leur d e m a n d e des n o u v e l l e s 

A L G A R R O V A et son d iminu t i f A L -

G A R R O V E T sont s i tués à que lques ki­

l o m è t r e s au no rd de M a h o n . L e mot 

" G a r r o f a " on " G a r r o v a " en ca ta lan , c o ­

r r e spond au cas t i l l an " A l g a r r o b a " f rui t 

du c a r o u b i e r . D a n s les t ro is l angues , 

ces m o t s v iennen t de l ' a rabe "Alkh 'n-

r r o u b " . 

A L G E N D A R , su iv i de n o m s ca ta l ans 

est répé té 5 fo i s a u x env i rons d ' A l a y o r . 

A L G E N D A R N o u et Ve l l , se t r ouven t 

p r e s de Fe r r e r i e s . A L G A N D A R E T et 

A L G A N D A R O , cons ide ré s c o m m e d imi­

nut i fs , son t c i tés a u x e n v i r o n s de M a ­

h o n . 

L e d i c t i o n n a i r e " C a t a l à - V a l e n c i a - B a ­

l e a r " de A l c o v e r et F . de B . M o l l , p ro­

pose en a r abe " A l x a n d a k " , " A l g n n d a l ' , 

et " A l x e n d a r " , en ca ta l an " l o b a r r a n c h " 

" l a p e d r a " et " l a c l a v e g u e r a " co r r e s ­

p o n d a n t r e spec t i vemen t au f r ança i s le 

rav in , la p ie r re et le c l o a q u e . A défaut 

d 'un d o c u m e n t écr i t de l ' époque musul ­

m a n e , on a ic i l ' embar ra s du c h o i x . 

J 'a i re levé dans l 'é tude des d ia lec tes 

be rbères du Ri f , de l ' in terprè te C a p i ­

ta ine A . R e n i s i o , que chez les A i t Our i a -

ghel . l e m o t " A g e n d o u r " s igni f ie f l aque 

et t r on d 'eau . L ' é v o l u t i o n du m o t , de­

venan t " A l g e n d a r " est a c c e p t a b l e en to ­

p o n y m i e berbère . 

E m i l e L a o u s t , s igna le q u ' u n e f e rme 

des G o u n d a f a ( S u d de M a r r a k e c h ) ap ­

pelée " T a g e n d a r " peu t ê t re cons idé rée 

c o m m e un plur ie l de " T a g e n t o u r t " , n o m 

d 'un v i l l age de l 'Our ika , dans la m ê m e 

rég ion . 

" A g e n t o u r " chez les T o u a r e g est u n 

pe t i t va l l on à fa ib le pente , et en dia­

lec te de M a u r i t a n i e , le m ê m e m o t désig­

ne une g ro t t e et un c r e u x . 

L e s A l m o r á v i d e s ou les A l m o h a d e s , 

on t i ls véh icu lé ce m o t du sud au nord 

d o n n a n t na i s sance à M i n o r q u e aux l i eux 

d i t s " A l g e n d a r " ? D a n s ce t te éven tua l i ­

té " A L " ne p o u r r a i t ê t re cons ide ré c o m ­

m e l ' a r t ic le a rabe , m a i s le t o p o n y m e qui 

nous o c c u p e ne sera i t que l ' h o m o n y m e 

de " T a n g e d a r " c i te p lus haut . 

( B i n i ) A L I est s i tué à 1 k m sud 

oues t de San L u i s , et ( E s P o n t de N ' 

A L I , se t rouve sur la c o t e sud de P e ­

r rer ías . 

Ce n o m est c o n n u dans tous les p a y s 

m u s u l m a n s . T o u t d ' abord c 'é ta i t ce lu i 

du j e u n e cous in de M o h a m e t , qui é p o u ­

sa F a t i m a , la p lus ché r i e des f i l les du 

de leur beau pays , ou ma lheu reusemen t 

le solei l br i l le t r o p l o n g t e m p s dans l 'an­

née . " A m a r g n ' S o u s " est le n o m de 

ce t te nos ta lg ie qu ' i l s ép rouven t , et qui 

p a r f o i s m ' e n v a h i t . T r a v a i l l e u r s et t rès 

sobres , i ls se r e g r o u p e n t dans ce r t a ins 

p a y s , fa i san t p r euve d 'en t ra ide . U s évi ­

tent en généra l de se mêle r aux fau teurs 

de t roub le , n ' a y a n t qu ' un p r i n c i p a l sou­

c i , e n v o y e r des m a n d a t s p o u r fa i re v i ­

v re leurs fami l les , restées au f o y e r . 

P a r a i l leurs , dans la pé r iode ac tue l le 

des ca l ami té s , ex i s t an t sur n o t r e g l o b e 

terrest re , j ' é p r o u v e le g r and regre t de 

s avo i r que les n a t i o n s les p lus r i ches du 

m o n d e , n ' o n t p a s a s soc i é leur p u i s s a n c e 

P r o p h è t e . U é ta i t pa r su na i ssance , le 

chef de la f ami l l e des H a c h e m i t e s . O n 

appe l l e o r d i n a i r e m e n t " F a t i m i d e s " les 

descendan t s du Ca l i f e A l i . 

D e v e n u t o p o n y m e , c 'es t pa r cen ta ines , 

que l 'on c o m p t e ce n o m de fami l le en 

A f r i q u e du N o r d , s o u s la f o r m e a rabe 

( B e n i ; O u l a d ; et A h l ) A l i , ou bien ber­

bère ( A i t ; I d ; et Id O u ) A l i . A u M a ­

roc , c h a q u e rég ion a c o n s e r v é ces diffé­

ren tes man iè res de t r adu i re " F i l s d e " 

S o u s l ' I s l am aux Ba léa re s , les pe r son­

nes b i l ingues deva i en t c o n n a î t r e ces va­

r iantes dans leur l angage . E l l e s on t dis­

paru , p o u r ne c o n s e r v e r que " B i u i " . 

( S ' ) A L J T J B . ( E n v i r o n s de C iu tade ­

l la ) est peu c i té c o m m e t o p o n y m e à M i ­

norque , a lors q u ' o n le t rouve près do 

5 0 fo i s à M a j o r q u e . Ce m o t c o r r e s p o n d au 

cas t i l l an " A l j i b e " ( L a c i t e r n e ) . L ' A ­

rabe p r o n o n c e c o m m e le Ca ta lan , ma i s 

a v e c la s ign i f i ca t ion de pu i t s . 

( L l u c ) A L A R I , est s i tué à 3 k m s au 

sud de M a h o n en bo rdu re de Sau L u i s . 

Q u o i q u e d i scu té , il n 'a p a s été denu li­

tre que " L l u c " v iendra i t de l ' a rabe . L e 

m o t sera i t de sou rce la t ine, et au ra i t la 

m ê m e o r ig ine que le cas t i l l an " L u g a r " 

( L i e u , V i l l a g e ) . L e d i c t i onna i r e " C a t a l á -

V a l e n c i á - B a l e a r " m e n t i o n n e que la 2ènie 

par t ie du t o p o n y m e v ien t peu t ê t re de 

l ' a rabe " A l a r i s " ( L a t e n t e ) . 

I l c o n v i e n t c e p e n d a n t de noter , que 

sans la le t t re f inale " S " , " A r i " est un 

v i l lage du N o r d N ige r i a . L e l ieu di t 

" A l a r i a " est c o n n u chez lès R e h a m n a 

( R é g i o n de M a r r a k e c h ) . 

E n a rabe c lass ique " A l a r i " s igni f ie 

le mie l . " A l a r i y i " est le ven t f ro id . " A -

l i l r i " f émin in " A l a r i a " t radu i t à lu fois 

le nu, et la pe r sonne l ibre , e x e m p t e de 

s o u c i s . 

( B i n i ) A L - L A S ( 0 k m s N o r d de M e r -

c a d e l ) . 

P lu s i eu r s v i l lages du M a r o c , dans les 

t r ibus Berbè res , po r t en t le n o m de " A i t 

f i l la" . C e t o p o n y m e , v iendra i t de l 'ara­

be " A l l a " ( E n l e v e r une cha rge d 'une m o u ­

t u r e ) . L ' a d d i t i o n de la le t t re " S " repré­

sen tera i t la be rbé r i sa t ion du m o t . 

D a n s les d ia lec tes du S o u s , d i ts 

" T a c h e l h a i t " , " A l l a s " est c o n n u sous 

d ive r s s e n s : R e c o m m e n c e m e n t . R e t o u r . 

R e t o u r n e m e n t . R é c i t . 

C o m m a n d a n t R o l a n d L e g r o s 

f inanc iè re à t emps , p o u r év i te r à quel­

ques mi l l i ons d 'hab i tan ts du Sahel , en­

t re Sénéga l et L a c T c h a d , de m o u r i r 

de f a i m . 

L e C o l o n e l Car rè re , rés ident à F e s , 

ava i t songé après p lus d 'un demi-s iec le 

passé dans ce t te rég ion du N o r d M o ­

ghreb , d 'y f in i r ses j o u r s . J e c r o i s qu ' i l 

a déc idé de se f ixe r à P a r i s . U re t rou­

vera , au s iège de l ' A s s o c i a t i o n des G o u m 

M a r o c a i n s et A . I . di te " L a K o u m i a " . 

de n o m b r e u x E x M i s s i o n n a i r e s en B u r ­

n o u s B l e u , nuque ls il ava i t c o m m u n i q u é 

sa fo i . 

C o m m a n d a n t R o l a n d L e g r o s 

PARIS-BALÉARES 
órgano oficial d e 

L E S C A D E T S D E M A J O R Q U E 

P A R I S - B A L E A R E S 

O r g a n e m e n s u e l d e l 'Assoc ia t ion A m i ­

ca le d e s O r i g i n a i r e s e t D e s c e n d a n t s 

des B a l é a r e s rés idant e n F r a n c e : 

" L E S C A D E T S D E M A J O R Q U E " 

S i è g e Soc ia l : 3 8 r u e C é r è s 

T e l . 4 7 - 3 6 - 4 6 — R E I M S - 5 1 

D irec tor : 

D . M i g u e l F e r r e r S u r e d a 

Prés ident : R a p h a ë l F e r r e r 

7 , p l . d 'Er lon , 4 7 - 3 2 - 7 3 — R E I M S 

5 1 . 

1 e r V ice -Pres idcnt et S e c r é t a i r e A d ­

jo in t : G a b r i e l S i m ó , 9 2 , R u e S a d i 

C a r n o t . D A R N E T A L . 7 6 T e L 7 8 - 1 0 - 5 2 

- n i e V i c e - P r é s i d e n t : J u a n J u a n P o r s e l l 

V e r d a , C a p i t á n V i l a , 1 2 . T e l é f o n o 

2 7 - 2 2 - 0 0 . 

S e c r é t a i r e - G é n é r a l : M . l ' A b b é J o s e p h 

Ripo l l , C u r é d e T A N C A R V I L L E 7 6 

T e L 9 4 - 8 9 - 5 5 . 

P r o v i s o i r e m e n t , e n c e q u i c o n c e r n e 

l a T r é s o r e r i e , adresser toute C o ­

r r e s p o n d a n c e a u Secré tar ia t Gene­

ra l , 7 6 T a n c a r v i l l e . 

D é l é g u é G e n e r a l p o u r l e s B a l é a r e s et 

T r é s o r i e r A n t o n i o S i m ó A l e m a n y , 

P laza N a v e g a c i ó n , 4 4 , P a l m a d e M a ­

l lorca. T e l . 2 3 - 0 1 - 5 8 . 

D é l é g u é A d j o u n t R e s p o n s a b l e d e la 

Pub l i ca t ion M i g u e l F e r r e r S u r e d a , 

T r o n c o s o , 9 . P a l m a d e M a l l o r c a . 

T e l . 2 1 - 2 6 - 6 0 . 

R é d a c t i o n , S e b a s t i á n G e l a b e r t P a l m e r , 

P laza P r o g r e s o , 4 3 , 1.° P a l m a d e 

M a l l o r c a . 

T r é s o r i e r - A d j o i n t : J e a n F e r r e r . 

R E I M S , 5 1 . 1 9 , r u e V o l t a i r e . 

B U L L E T I N D ' A D H E S I O N 

J e dés ire fa ire par t i e d e s " C A D E T S 

d e M A J O R Q U E " au t i tre d e : 

M e m b r e a d h é r e n t . . . . 3 0 F r s . 

M e m b r e d o n a t e u r . . . . 4 0 F r s . 

M e m b r e b ienfa i teur . . . 5 0 F r s . 

( M é c è n e (à part ir d e ) 1 0 0 F r s . 

e t r ecevo ir g r a t u i t e m e n t " P A R I S -

B A L E A R E S " . ( 1 ) . 

N o m e t p r é n o m s 

L i e u e t d a t e na i s sance 

Nat iona l i t é 

Pro fe s s ion 

A d r e s s e 

(S ignature ) 

(1) B i f f e r la m e n t i o n inut i le . 

N o t a . — T o u s l e s r è g l e m e n t s , a d h é ­

s ions , publ i c i t é s o n t à e f f e c t u e r au 

n o m d e s " C a d e t s d e M a j o r q u e " , C . C . 

P . Par i s 1 8 0 1 - 0 0 

I M P R E N T A P O L I T É C N I C A 

T r o n c o s o , 9 

P a l m a d e M a l l o r c a • S a l e r e s - E s p a ñ a 

D e p ó s i t o L e g a l : P . M 9 5 5 - 1 9 6 5 
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P E T I T E S A N N O N C E S 

A V E N D R E M A I S O N D E U X E T A ­

L A S . S i s e a S ' A R R A C O - M a j o r ­

q u e . T R E S B O N E T A T - C O M M O ­

D I T E S - S 'adresser: P e d r o P A L -

M E R , C a l l e H e r m a n o s B A R B A R A , 5 

S ' A R R A C O - M a j o r q u e - o u E c r i u r e 

à: M M . J a i m e P A L M E R , 3 1 , C l o s 

i s a b e U e - 3 1 - T O U R N E F E U I L L E 

on pourra vis i ter e n Jui l le t - A o û t . 

A L O U E R A S O L L E R - I L E S B A ­

L E A R E S - E S P A G N E : M a i s o n m e u ­

b l é e : e n t r é e , s a l o n - s a l l e à m a n g e r , 

c u i s i n e , 2 s a U e s d e b a i n s , 3 c h a m b r e s , 

j a r d i n . D e m a i à s e p t e m b r e . P r i x : 

(jOO à 1 .250 fnainics. E c r i r e à J a i m e 

S b e r t , C / . J a i m e F e r r e r , 6-4 ." — 

P A L M A D E M A L L O R C A ( E s p a g n e ) . 

A V E N D R É - P L E I N C E N T R E - V I ­

L L E I M P O R T A N T E S U D - O U E S T . 

C o m m e r c e F r u i t s E x o t i q u e s — P r o ­

d u i t s d ' E s p a g n e — V i n s f i n s — 

C h a m p a g n e s s é l e c t i o n n é s — A f f a i r e 

t r e s p r o s p è r e . E c r i r e : A b b é J o s e p h 

t t l P O L L , q u i t r a n s m e t t r a . . . 7 6 -

T A N C A R V I L L E . 

S E V E N D E 

B a r r e s t a u r a n t e e n z o n a t u r í s t i c a d e 

S ó H e r , c o n i n s t a l a c i o n e s p a r a 

b a r b a c o a . 

A g e n c i a V i c h - Plaza G o m i l a 

P a l m a d e M a l l o r c a 

V E N D S A P P A R T E M E N T - 9 3 rn.2 F.» 1* 

4. C U L L E R A à 4 0 k m s . d e V A L E N C L v f " 

E s p a g n e - M e x i b l é , - G a r a g e - T é l e -

p n o n e - 50 m . d e l a m e r . E c r i r e : M r . ) 

C L A U S O N . R u e d e l a S a l i è r e , ( V e n f 

t e c a u s e d é c è s ) 38 - R U Y . 

A P P A R T E M E N T A V E N D R E - A * 

P A L M A , P l e i n C e n t r e - E n t r é e - C u i ­

s ine - S a l l e à m a n g e r - S a l o n - 21 

Studios - 3 C h a m b r e s à c o u c h e r -J 

B e l l e terrasse - E a u , G a z , Electricité.t 

Ecrire à M a d a m e D A R D E R , 4 1 , r u e ] 

Prés ident W i l s o n , P E R R I G U E U X , 2 4 / 

A V E N D R E C E N T R E P A L M A m a i s o n ! 

l ouée p lus corps d e b â t i m e n t n o n tre -

m i n é ; 2 a p p . 3 g a r a g e s . Poss ib i l i t é ! 

création g r a n d i m m e u b l e 6 à 7 Er.I 

Superf ic ie tota le 2 4 0 m.* affaire très 

intéressante . U r g e n t . ' 

Ecrire a Franço i s Cas tañer . L e s P â ­

querettes . H a u t d u G r a s . - 8 8 1 9 0 -

G O L B E Y - F r a n c e . 

Pens ión M u n d i a l 

C A ' N Q U E T 

D e y á - M a l i o r c i 

Ex-Restaurateur d e c lasse à 

L y o n 

A L O U E R , P O R T D E S O L L E R , 
Plein Centre : CaUe Torrens, 1 6 G R A N D 
M A G A S I N : 2 5 0 m .2 + 1 3 3 m .2 de Caves. 
Meilleur emplacement - Apte tous com­
merces. Ecr i re : M. Laurent Pons, 2 0 , 

Av. A . Briand - 2 5 4 0 0 - A U D I N C O U R T 
(Doubs). 

A L O U E R A S O L L E R - I L E S 

B A L E A R E S - E S P A G N E : M a i s o n -

m u e b l é e e n t r é e - s a l o n s a l l e a m a n ­

g e r - c u i s i n e - s a R e d o u c h e s - s a l l e 

d e b a i n s - 3 c h a m b r e s - P e t i t e C o u r 

d e M a i - a - S e p t e m b r e . P r i x d e 6 0 0 

à 1.250 F r s . — V o i r o u t é l é p h o n e r à 

M r . D a n i e l G I R A U L T . 38 , r u e H e m e t . 

B . H . 5 - L o g e m e n t 6 8 . 9 3 3 0 0 A U B E E -

V L L L I E R S . T e l . 8 3 3 . 5 2 . 1 1 . 

A L O U E R D A N S L A V A L L É E D E 

S O L L E R ( I les B a l e a r e s ) : M a i s o n m u e ­

b l e - entrée , cuis ine, sa l l e douches , 

2 c h a m b r e s , p r a n d j a r d i n , très c a l m e , 

3 k m . d e la p l a g e , eau, gaz , é lectrici­

t é , d e m a i a s e t e m b r e . 

S r . D . G u i l l e r m o V A Q U E R . Ca l l e M o ­

ragues , n .° 2 . S O L L E R . 

A V E N D R E , A S O L L E R , I N M E U B L E 

N E U F , à u s a g e d ' H O T E L . L i b r e à l a 

v e n t e . M a t é r i e l c o m p r i s . A c c e p t e r i o n s 

é c h a n g e c o n t r e i m m e u b l e e n F r a n c e , 

A n g l e t e r r e o u A U e m a g n e . 

E C R I R E à: M r . D E L E S T R A I N , 4 b i s , 

r u e J e a n n e d ' A r c , O R L E A N S -45-

F r a n c e . 

| A L O U E R A P A L M A M A J O R Q U E 

I d a n s l a v a l l é e d e S ' A r r a ' c ó â 4 ,5 k m . 

Ide l a p l a g e m a i s o n b i e n a m é n a g é e 

I p o u r 4 p e r s o n n e s . F r i g o , « u s i n i è r e e t 

' é c l a i r a g e à g a z b u t a n e . I n f o r m a t i o n 

A g e n c e V i c h , P l a z a G o m i l a 

' A V E N D R E - S U P E R B E A P P A R T E ­

M E N T " A T I C O " , s i tué à S A N T A 

J p O N S A , d a n s l ' ensemble J . F O U R N E T 

I S u p e r f i i c e to ta le 4 6 5 m 2 - su r f ace des 

[p ièces c o n s t i t u a n t l ' h a b i t a t i o n : 125 m 2 . 

i Tout c o n f o r t - E t a t de n e u f - l ' ensemble 

[es t à v e n d r e p o u r r a i s o n s fami l i a l es , 

j E c r i r e : A b b é J o s e p n R I P O L L , L e s Cu­

idé is de M a j o r q u e , 7 6 4 3 0 - T A N C A R V I -

¡ L L E - qui t r ansme t t r a . 

[Je vends d i r ec t emen t , sans in te rmédia i -

[re m o n c o m m e r c e de déta i l - l iqueurs-apé-

Ir i t i fs . I n s t a l l a t i on m o d e r n e , a i r c o n d i -

Jtionné. S i tué T R A V E S Í A C O M E R C I A L 

i P a l m a . V e n t e e x c l u s i v e a u x tou r i s t e s . 

• B o n s bénéf i ces . S a n s c o n n a i s s a n c e s spé­

ciales. C o m p t a n t e t c réd i t . E c r i r e A p a r -

Itado 558 , P a l m a . 
b a i 

P A R I S - B A L E A R E S 
ÓRGANO DE LES CADETS DE MAJORQUE 

COMPAÑÍA TRA5MED1TERRANEA. S. A. 
SERVICIO CON BALEARES 

Alcalá, 53 - MADRID Vfa Layt lana, S - B A R C E L O N A M util* Vttjo, am - PALMA 

<Verano 1 9 7 3 
Julio = Agosto =- Septiembre 

B A R i O E Œ i O N A - P A L M A 

Sal idas d e B a r c e l o n a : 

Diar io a las 2 4 , 0 0 h. 

L , M , X , J, S , a las 1 2 , 0 0 h. 

Sal idas de P a l m a : 

D i a r i o a las - 2 4 , 0 0 h. 

L , M , X , J, S , a las 12 ,00 h. 

B A M Q E L O N I A - I B I Z A 

Sal idas d e B a r c e l o n a : 

L , X , V , a las 2 0 , 0 0 h. 

S á b a d o s a las 2 4 , 0 0 h. 

M , J, D , a las 19 ,00 h. 

Sa l idas de Ibiza: 

M , J, D , a las 2 0 , 0 0 h. 

S á b a d o s a las 10 ,00 h. 

L , X , V , a las 19 ,00 h. 

B A R C E L O N A - M A O O N 

Sal idas de Barce lona: 

( 1 ) L , X , V , a las 19 ,00 h. 

(2) M , J, S , a las 19 ,00 h. 

Sa l idas de M a h ó n : 

(2) L , X , V , a las 19 ,00 h. 

( 1 ) M , J, S, a las 19 ,00 h. 

V A L E N C I A - P A L M A 

Sal idas d e Va lenc ia : 

L , X , V , a las 2 1 , 0 0 h. 

D o m i n g o s a las 10 ,00 h. 

(*) D o m i n g o s a las 2 3 , 0 0 h. 

( * * ) M , J, S, a las 2 1 , 0 0 h. 

Sa l idas d e P a l m a : 

M , J , S , a las 2 0 , 0 0 h. 

(*) D o m i n g o s a las 10 ,00 h. 

D o m i n g o s a las 2 3 , 0 0 h. 

( * * ) L , X , V , a las 2 0 , 0 0 h. 

V A U B N O I A - I B I Z A 

Sal idas d e V a l e n c i a : 

M , J , S , a las 2 1 , 0 0 h. 

S a l i d a s de Ibiza: 

L , X , V , a las 2 1 , 0 0 h. 

A L I G A N T E - P A U M A 

Sa l ida de A l i c a n t e : 

M , J, S , a las 19,00 h. 

Sa l idas d e P a l m a : 

L , X , V , a las 19,00 h. 

A L I C A N T E - E B I Z A 

Sal idas de A l i c a n t e : 

L , X , V , a las 21 ,00 h. 

Sa l idas de Ibiza 

M , J . S . a las 21'00 h. 

P A L M A - I B I Z A 

Sal idas de P a l m a : 

L , M , X , J, V , S , a las 12,00 h. 

Sa l idas d e Ibiza: 

L , M , X , J, V , S , a las 24'00 h. 

P A L M A - M A H O N 

Sal idas d e P a l m a : 

M , J . D . a las 2 2 ' 0 0 h. 

Sa l idas de M a h ó n 

L , X , V , a las 22'00 h. 

P A L M A - O I U D A D E L A 

Sal idas d e P a l m a 

V i e r n e s a las 22*00 h. 

Sa l idas de C i u d a d e l a 

Jueves a las 22'00 h. 

P A I L M A - (OA1BBJEIRA — 

Sal idas d e P a l m a 

V i e r n e s a las 09'00 h. 

Sa l idas d e C a b r e r a 

V i e r n e s a las 16'00 h. 

O Ï Ï U D A D E 1 L A - A L O U D f l A 

Sal idas de C i u d a d e l a 

M , S , a las 14'00 h. 

Jueves a las 09'00 h. 

Domingos a las 18 ,00 h. 

Sa l idas d e A l c u d i a 

L , X , a las 12'00 h. 

Jueves a las 17'00 h, 

Domingos a las 8,30 h. 


